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P A L A C I O M O D A 
Coa motivo de las actuales fiestas hemos REBAJADO considerablemente todas nuestras confecciones 

l . O O O ¿ a b a n e » d e c a b a l l e r o y n i ñ o i r a b r i g o s d e 
s e ñ o r a y n i ñ a , v e n d i d o s e n l o s d o s d í a s a n t e s d e N a v i d a d , 

s o n l a m e l o r tfarantla d e v e r d a d d e n u e s t r a s R E B A J A S 

Sólo el PALACIO DE L A MODA con sus fabulosas existencias puede hacer 
frente a ana ven ía tan extraordinaria s in precedentes en nuestra capital 

L a s m á s e x q u i s i t a s c o n f e c c i o n e s e n t o d o s l o s a r t í c u l o s d e a l t a m o d a y 
t o d a s l a s m e d i d a s i m a g i n a b l e s s ó l o s e e n c u e n t r a n e n e s t o s a l m a c e n e s 

a r t í c u l o s d e c a d a S e c c i ó n t P r e c i o d e a l g u n o s 
G A B A N E S s o o 

» o o 
o o o 
s e o 
2 0 0 T R A J E S 
a 0 0 
« O O O A B A N E S niño, 
5 0 0 P a n t a l o n e s 
« 0 0 

caballero, buen p a ñ o , formas c e ñ i d a s . . . . . 
p a ñ o pluma, forma ranglán 
gamuza clase extra formas cruzadas gran vestir, 
chester, dos caras, r evé s cuadros . . . . 
melton lp.na, buen forro . . . . . . 
estambre, dibujos de novedad . . • • 

cheviot lana (de tres a siete a ñ o s ) . . . . . 
caballero, cheviot lana . . . . . « • 

> estambre listas 

ANTES 

T O P t a t . 
v a » 
9 0 > 

1 1 0 » 

AHORA 

4 0 P t a s . 

2 . 0 0 0 cepitas impermeables para niños (regalo de Reyes), 
s o o 
« 0 0 
a a o 
s e o 
« 0 0 

A B R I O O S 

S U E T E R S 

para seño ra , duvetin lana 
> > veloura lana, preciosos bordados . . 
* > astrakan inglés , forros de seda . 
> > otoman lana, adorno piel , forros de seda. 
» » duvetin, ribeteados t renci l la . 

v a » 
5 S O • 
I O > 
1 » > 

precio desdi 
ANTES 

4 S Pía» . 
7 a » 

1 3 » » 
1 7 0 > 

« 3 > 
S O > 
3 9 > 
*'7 » 
1 3 | 

<5 » 
9 • 

e Ptas. 
AHORA 

2 2 Ptas-
a s > 
9 0 > 

1 1 0 » 
1 7 . 

1 . 0 0 0 abrigos nifia para todas las edades, infinidad de formas, desde x a Ptas. 
Siendo la entrada libre a nuestros almacenes, permite a toda persona que no conozca el PALACIO DE LA MODA 

poder apreciar, sin compromiso alguno, las grandes existencias que poseemos en cada Sección. 
Una visita a cada casa de Barcelona en este ramo no interesa tanto como una sola al PALACIO DE LA MODA. 

Nuestros modelos pueden ser copiados; nuestros precios y la perfección que nos distingat, imposible. 
Casa c e n t r a l A b i e r t o de nueve a una j media m a ñ a n a y de tres a ocho tarde: 

R A M B L A D E C B T ñ L U Ñ f l . 1 0 - T e l é f . 2 2 6 9 A 
S u c u r s a l - Abierto de nueve m a ñ a n a a ocho tarde: 

H O S P I T A L , 1 3 7 - T e l é f . 2 1 1 1 A - P R E C I O F D O 



P A C 8 Jueves, 1.* dé enero fle 1024 E L D I L U V I O 

INMENSO SURTIDO 
: D E J U G U E T E S : 

1 3 R a m b l a C a n a l e t a s , 1 3 

( a J . l a d o d e l B o j t C e ü o . f l o t a s ) 

No p e n s a r l o m a s , s e a c a b a n l a s e x i s t e n c i a s 
: : P R E C I O S I N C O M P A R A B L E S : : 

E n e l e n t r e s u e l o e n t r a n d o p o r l a t i e n d a . R e m a t e d e l o s 
g é n e r o s d e l a a n t e r i o r l i q u i d a c i ó n ; M e d i a s , C a m i s e r í a , 
G é n e r o s d e p u n t o , J e r s e j s , P a r a g u a s , ! S . H . , Z a p a t e r í a , 
I m p e r m e a b l e s , P a f l u o i o s , P e r f u m e r í a , e t c . 

E L I X I R 

E S T O R l i C A t 
a. S A I Z d e C A R L O S 

< « T O M A U X > 
Lo p«o«tan los mMooa da Im 

cinco parta* dal mundo porque 
quMi al dolor da aa tóm^o , les 
•OMta» ta tfapepala. laavómitca, 
laa darraaa an olfloo y adultos 
qMkatwooa, alternan acn aatraAI-
mtentek te dHatacfón y 0oaro dal 
aot6maeo, alando uttWmo au 
uaa para todaa laa motestiaa dal 

E S T Ó M A G O 
é I I I T E 8 T I K 0 S 

V e n é r e o - S i ñ I S s 

W l l W l l t 

N o o l v i d é i s d e d e j a r a v u e s t r o s p e q u e ñ o s , j u n t a m e n t e 
c o n l o a Jugue te s , u n a p ó l i z a d e s e g u r o s d e 

E l p o r v e n i r d e l o s h i j o s 
c u y o r e g a l o o s a g r a d e c e r á n e l d í a q u e se c a s e n o t o m e n es ta 
d o r e l i g i o s o . 

L o s j u g u e t e s s o n l a a l e g r í a p a s a j e r a ; l a p ó l i z a d e 

C l p o r v e n i r d e i o s h i j o s 
g a r a n t i z a e l p o r v e n i r y l a f e l i c i d a d d e l o s q u e t a n t o q u e r é i s . 

T a r i f a s e s p e c i a l e s p a r a n i ñ a s , c o n d e v o l u c i ó n 
d e l a s p r i m a s p a g a d a s , s i n o l l e g a n a c a s a r s e . 

D O M i e i M O S O e W i : F o n í a n e l i a . 9 . V 9 m Teickmo 
3365-A. 

B A R C E L O N A 
M e s t s e s i 



E L D I L U V I O /uoves, do enero de 1025 PAO. I 

R E G A L O S P A R A 
PRIMERO DE AÑO Y REYES 

ayería, Platería y Relojería E L R E G U L A D O R 
t A M B L . A D E L A S F L O R E S , n ú m i . 3 7 Y C A R M E N , n ú m . 1 

l O N S Ü L T A 
da enfermedades de la p ie l y de loe 
ó r g a n o s genitales. Ta l le r s , 28. ent io . 
Da 11 a 1 y de 6 a 7. 

, _ m m _ V f a s U r i n a r i a s . M a t r i z . S í f i l i s . Plaza 
^ r . i w a C j r f c t Universidad, I ; de 10a 12 y de4 a6. E e o n ó m ¡ c a d e 6 a 8 

[atarros - H m M i - M i 
se curan rápidamente cou el 

J A R A B E FIQRAN 
[as fumes He mi m e D i o 
OB VENTA EN ESTA ADMINISTRADO 

P R E G I O S fiEBHJHDOS 

Por fin de temporada y dar salida a un importante S T O K de 
a r t í c u l o s de p a ñ e r í a para Caballeros y S e ñ o r a s , procedentes de los 

mejores fobricantes de Sabadell, los grandes almacenes de 

L H T E Í T I L G I l T f l 

ofrecen al p ú b l i c o una oportunidad de emplear bien sus pesetas, 
vendiendo clases inmejorables a precios tirados: 

Cortes de traje p a r a caballero, cheviot 15 Ptas. 
Cortes de traje de 3 metros para seño

r a , estambre liso en varios colores 13'50 Ptas. 

O C A S I O N V E R D A D 

V e n t a s e x c l u s i v a m e n t e a l D e t a l l 
P R E C I O F I J O 

I) 

Plaza flei | l D p l , H í a m m , 29 i s a . S. Pedro, 8 

B Í M a s " Í I B P I O r 

A plazos de 5 pesetas semanales 
B O Q U E R I A , 1 8 

O o m e r c i o y í í o a n z a s 
CAMBIOS FACILITADOS POR EL BANCO 

DE CATALURA 

Oro. — Alfonso, 140; Onzas, 140; Isa
bel. 140; Cuartos, 140; PequeOo. 140; Dfl-
lares, 7'20; Llbars esterlinas, 35'25; Fran
co», 140. 

Blllutes. — Francos, as'&S; Liras, 3010; 
L'rras esterlinas, 33'80; Coronas, 0"01. 

CAMBIOS DE DIVISAS CHEQUES NO CO
TIZADAS OFICIALMENTE FACILITADOS 

POR EL BANCO DE CATALUÑA 

Portugal, O'SS; Holanda. 2'915; Suecla, 
l'!»5; Noruega. 1'105; Cheoo-Eslovanula, 
21'90; Dinamarca, 1'285; Rumania, 3'75. 

Soler v T o r r a H e r m a n o s 
Rambla Estadios. 11 y 13. j Buensuceso. 1 y 3 

i Valores-Supones - Giros-Uamblo 

CAMBIOS FACILITADOS POR LA CASA 
SOLER Y TORRA HERMANOS 

Billetes. — Franceses, 38'60; Ingleses, 
SS'TS: Italianos. SO^IO; Belgas, SS'IO; Sui
zos. 139; Portugueses, 0'30; Marcos renta, 
1'65; Austríacos, O'Ol; Checo-Eslovaquia, 
Í T I O ; Holandeses, 2 '81; Grecia, 1 1 ; Sue
cla, 1*64; Noruega, 1 ; Dlnamaroa, 1'18; 
Kinlandia, 17; Rumania, 3'25; Bulgaria, i ' i i ; 
Turquía. 3-30; Estados Unidos, 7,12: Ga
nada, G'OS; ArgenUnos, 2'77; Uruguayo», 
e 'Si; Chilenos. O^S; Brasllefios, 0'67; Bo
livianos, 2'20; Colombianos, 6'90; Peruano», 
28; Paraguayos, 0'06; Venezuela. 1 ; Ja-
foneses, 2"50; Argelinos, 38'10; Egipto, 84; 
Filipinas. 3'10. 

Oro. — Alfonso, 140; Onza». 140; Cua
tro y dos duros, 140; Un duro, 140; Isa
bel, 140; Francos. 140; Libras, SS^S; D4-
lares, T20 ; Cubano, 7'175; Mejicano Nu»-
vo, 142; Venezuela, 139; Marcos. 170. 

CAMBIOS EXTRANJEROS 
París, cheque, 3S'90; Londres, 33'87. 

C o m p r e V d . l a 
G u í a de B a r c e l o n a 
P r e c i o 2'SO p t a s . 
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W E i W L A X E D E 
P R E C I O S R . D E L , F * A S a f i o s N u e v o s 

• 2 1 . t i e n d a 

R E U M A T I S M O 
Para hacer desaparecer toda clase de Dolor 
Reumático, irrespectivo de si el ataque es ligero o 

severo eu extremo, no hay ningún preparado 
cono el U-VINfENTO DB SLOAN. 

No «• neoetarío qat Vd, «ufra ni ao 
momento mi». Aplique»» ua «Olo Sloia, 
fin frotar, el Linimento penetra, calienta, 
calma y ahuyenta i natan linea mente el 
doler. Tenga aiempie a maao uo frasco 

pm REUMATISMO, CIATICA. LUMBAGO. 
NKIIRALÜIA, GARG.VNTA IRRITADA-TORCE. 
DURAS. CONTUSIONES, CALAilBRC, tto. 
Dt venia in lodos 
lm Fmrmmama. 

P O M P A S F Ú N E B R E S 

L A C O N D A L S . A . 
Rambla Cataluña, 18. T d , 1027 A. 
Aribau, 03 
Alta San Pedro, 78 
Ancha, 0. Tel. 5400 A . 
Mayor, 40 (Sarrtá). Tel. 0330 O. 
Faltón, 5 (Horta) 
Vallcspf, 28 (Sans). Tel. 840 H. 
Pa j« ,0 
Meoéndcz Pelayo, 100 
Alfonso XI I , 44 (S, O.). Tel. 717 Q. 

Tapiólas, 14. Tel. 3034 A. 
Pu l S. Agustín Viejo, 3. T . 1775 S. P 
Dos de Mayo, 238. Tel. 403 S. M . 
Botella. 5 
Sldlia, 253. T d . 70 G. 
Valldoncella, « 
Osons, 30. Tal. 878 S. P. 
Sao Rafael, 7. Tal. 3186 A. 
Madiazo. 67 (S. G.). Ttf . Tl7 a 
Salmerón, 12. Tal. 140 O. 

S e x r t r l o l o í J o z T t n . O j i a . o r L t © 
P e r s o n a l p r á c t i c o p a r a t r a s i a d o a 

P R O X I M A C O N F E R E N C I A 
fia-a 11 e rar a la p r á o t i a a una RevoI«oi<in e v o l u l l r a obrara . E l a ñ o tOW laminará « a gran porveni r con l a amaiMipecIdn eo l«o t i r a . 

Eí n Í P ü Q i m i e ñ Médicoespeaal ia te de Vcoereo, Sl&iis, Vtas Unuarias. Pial, Ma-
l U l b a U l U l l o U trlz, Impotencia.-Rambla, Uano de la Boquerla, 0 (entra ca!le< 
ipttal y San Pablo). -Consulta diaria d« 9 a 12 y de 3 a H. PesHvos de 0 a 12. 

T^r- f i C I A T 5 T T T T A V ím u r i n a r i a s »'Heñías-— Da l i » I 
A S » • « í . W<£XJ^> \ J t n t \ m f f % , y ds 4 a 8 y m*d!a. — 1 0 . U n i á n . ta 

C n r a e í ó n d e l c á n c e r 
Fístulas. Quistas, Lapos ata 
operación. Sábados de 10 a I y 
de i ^ 1 J . . i l i < i > ¿, 

M m a r y ü e l P u e d o 
MOVIMIEIfTO DE EHBARCACiCNES 

n movimiento de embarcaciones en esto 
puerto fué ayer el siguiente: 

Entradas i 

Ds Ganarlas, vapor noruego "Imperalor", 
oon piálanos. 

De Bergen y escalos, vapor noruego "San-
"", ota cargo general. 

Tarragona, pailebot "Angeles", oon 
efeotos. 

De Nueva York, vapor "Cabo Santa Ma-
Ha", oon cargo general. 

De Bilbao y escalas, vapor "Cabo San Se
bastián", con cargo general. 

De Mahón, vapor correo "Hey Jaime 
oon cargo general y pasaje. 

De Málaga y escalas, vapor "María 
oon cargo general. 

De Bilbao y escalas, vapor "Cabo Blan
co", con cargo general. 

De Bilbao y escalas, vapor "Cabo CuIIo-
ra", oon cargo general. 

De Qénova, vapor noruego "Segovla", con 
aorgo de tránsito. 

De Trieste y escala*, vapor Italiano "Tic -
polo", con carpo general. 

De Génova, vapor Italiano "Principe di 
TMlne", con cargo de tránsito. 

•alkUs: 

Vapor "Cabo Saorallf" para Bilbao. 
Vapor "María Mercedes" para Cette. 
Vapor noruego "Sekstant" para Valencia 
Vapor írancéa "Analolle'' para Marsella. 
Vapor "Guadlaro" para Buenos Aires. 
Vapor belga "Venetler" para Amberca. 
Vapor "Betls" para Castellón. 
Vapor "Ramón R." para Cartapena. 
Vapor "Rey Jaime 1" para Palma. 

h o t i o i a r i o 

Por el comandante de Marina han gldó 
pedidos nombramientos de patrones de pes-
aa a favor de los Individuos Antonio P o n í 
ferrar, Pranolaoo Carratalá Alberola y José 
Rnxafa Sala, todos para «I trozo de pesca 
comprendido entre el rio Llobregal y Gabó 
Corvera. 

— El cuerpo auxiliar de oflciijas de Ma
lta qtwdado eonstltuldo en la siguiente 

Oflolales mayores, 7; auxiliares primeros, 
U ; auxiliares asBundos, 94; eeerlblentes, 
i t 6 . TOtal, t 5 1 . 
' L a antigua organización del cuerpo era 

la algoiente: 
Auxiliar mayor, 1 ; auxiliares primeros, 9; 

aaxlllarea segundos. 1 1 ; auxlllareg terceros, 
14, f osorfMentes primeros, 1S. Total, 60. 

— Beto «aftina, a los once, en el Club 
MnUeo de Tarragona se celebrará el acto de 
Imponer a los oaarlneros Jaime Domtncch, 
Pablo Sloart, Manuel Qatell y Lnls Guascb 
la gMB erus de Benoflcenela por haber sal
vado del tmsiaente peligro en que se encon
traban varios aeolos del Ghib que regresa-
tea al poarto ai día 15 de agosto de 1922 y 
a los que un fuerte hurncán lea tumbó el ba-

.laadro. 

D r . O A S T U L L i A S N A X J V I A S U R I N A R I A S 
R o n d a - U n i v e r s i d a d , 3 
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| G r a n T e a t r o d e ! L i c e o ^ o V ^ - ^ ^ 
3 cuAiro. - Fuqciúd delicada a ta memoria del inmortal maestro Qia-
* como PaccInL — Uebat uo la celebre «opraoo CaULUTA UAHUEM 
* coa la Ouera en tres acto* da Cu el ni M a a a m * B u t t x r l l v . 
£ (umnndo parte loe anlandidoa arilsi%4 lílich. l>amlaoL Alae&tro He-
j llpzxa. Habana, noche, fonción ti da prooledad y abono, corre»pon-
* 'líente a «Jueres noclio*. - DLIiMA repreaentaclon en función de 
T nocbe l o Q i l t J<ono t i l . por la celebre soprano l'OLl KANKACCIO, 
T ei Uto tenor JDUN (/áULUVAM-elc^ebrebaio MASIM PIKUALI.I 
X y lo< aplaudido* ariistaa señorita <lorloaluva, aoAorea Uamlanl. Olal-
¿, zola. UarKtro lloller.za-MiércolPn. uia 7: L o a m a « « t r o « can-
«L t o r o n . Maeatro director Félix Wnlnirartner y los célebres artUtas 
.;. Dnhmen. Bosaila. Ka ooberir, Schlpper. Wledoman. Marowsky, NI» 

son Uois*. Dirocclón escénica Lcru-^o deanacha on cuutadnna. 

| T E A T R O C A T A L A k i O M E A | 
Telefon 3500 A. - Aval, di cas, a dea qnarta de qnatre: El tradl<(onal 
eepoci*cipcnclncacte»119qnadros d en Jomp M.* Folch 1 Torrea 

i L, S P A S r O R E - r s 
A piou ,iO ular. - A dos qnarta de «lai E l s p a * ( o r a i s o L,'acl-
v a n i m c u t d e l I n l a n i J a s ú s . amb i'arrlrada dola Santa Koi.i 
a'Urlenc UASPAK. MELCIUR l ISA M ASA It, que obieqaiarin ala 
nen. i nones que aaslstiran a 1 eapectáeie. NU. a lea dea: Unica re-

prüaeutacid en f anclo de nl i del marerellós espectaele 
I s f a s t o r a l s o L , ' a< ]van lman t d o l ' i n l a n l J o s ú s 

amb l'arrirada deia Uels 1 ohs«uiuls ais neos i nenes. Cardanes. Cupleta 
nous oer i'Almerlcb. Sorprenent spotno-1. - UemA tarda-. U n a v a 
riada a r u u n n a s l o r . Klt. gran broma: L a l ' en j ro n o c a £ 
o l a O o l o n l n d a l ' a n i o o l i a . — Líenla els programes de «I» 
dlnmenge ('entre de Localltatu Placa Catalunya 9. 

**'>*-¡r<'i- ************ * •s- - y a 

CO VIP A MIA D E Z A R Z U E L A Y O P E R E T A 

% L a m á s g p a n d e d e E s p a ñ a | 
<p <>irectoi artético el maestro ' f 

• F » S 1^ O TLm TJ ü x t A . I 
Hoy. inero*. de año. - Tarde, a las tros y media. — Grandioso * 

programa. . T 

X a O S G - - A . I A . I X T E S | 
Sofioraa Kaclonero. Cortés, Nararro y aefiore* Slurcia. Bastida, Lll- T 

mona. Baraja, l i . etc. T 

L A G A V I O T A I 
F E L I S A H E R R o R O * 

D O L O R E 9 C O R T E S • 
J U A N D E C A S K N A V B 2 

A U O U S T O ORDOrJEZ * 
A N S E L M O F E R N A N D E Z % 

Lllmona, Faentes. Cucó. Navarro etc. — Sardana por E a b e r t d a ¿ 
D a n ^ a l r e s y la C o b l a C u t a l o n l a . - X i a u a t s d a V a l l a * 

tíran prosontaclón. — Nocbe. a la« dlea. menos coarto: •-• 
I - . - A . " V J í l . Q X J E ! J R . I T A. | 
Sofioraa Leonia. Uacionero Sres UurciA Lllmona, Fuentes y Ilar.-ija T 

L A G A V I O T A 
F E L I S A H B R R B ¡ O 

D O L O R E S COFITES 
F E D E R I C O U A S T I D A 

L U I S A L M O D O V A R 
A N S E L M O F E R N A N D E Z 

y demás Intérpretes de U tarde. - Sardana por el sfeart d a 
O n n « « I r a a y la Coí>l-i C a t n l o n l a . - X l q u a i s d a V a l l a 
Gran presentación. — Alañana. viernes, (arde, precios popalarea. — 

Hütrica", a nos poaetaa. 
L O » G A V I L A N E S yActo primero OS P O R U N A M U J E R % 

Noche. EL, F L E C H A Z O y L A G A V I O T A . •:• 
Sábado, n< che. acontíolialento teatral L A S O O L O N D f l I N A S * 
por Aagusto ('rdó&es. — Se despacha eu eontamna y en el Centro • 

de localidades. Plaza da Calalofia. número 9. • 

> • t * * * * » t ' I " ! i ' •!' -i- * * * * * * 

O r a n T e a t r o d e l L i c e o 
Vlernea. noche última representación do noche do la ópera O L I UQO 

N O T T l . por la eminente sopr.'.no Poli Kandacclo, el ülro tenor John 
Saillran y el célebre bajo .u&sinl PicrallL 

m->*********************w**********v********t 

I T E A T R O N O V E D A D E S 
Compañía cómico lírica UirlRida pui 

O J E L T I Z 3 3 E Z A L L A T E 

Hov. jueves, urdo, a las tres y.modia. FESnVIDAIJ de AÑO NUEVO 
1.* Kl aplaudido sainóte en dos actoi v cinco cuadros, original la letra 
de AKNICUES y ESTHcMi'.llA, música dol maestro tíUERUEUO, 

| D O N Q U I N T Í N E L A M A R G A D 

I Q U I E N S E M B R A V I E N T O S . . . 
: oxitaco monumental de risa. — 2,* El drama lírico en dos actos v na 

X prólogo de ANDKI. GUIMKKA. música dt>l maestro EUUEMO D'AL 
T BEKT. adaptación de JOAQUIN PENA. 

I X E R R A B A I X A 
1; por losomlnanlesartlstaa MERCEDES l'UJOl^ ANTONIO MARQUES 
j , y UICAUDU FDSl'E, acomoafisdos de ios artistas que han estrenado 
X la obra. — Nocbe. dos obras, dos.—i." El saínete en dos actos C A m o 
X aa l i n c e u n b o m t i r a y el mayor üxlto déla temporada, 

I D O N Q U H T 1 H £ L A M A R G A D 

I Q U I E N S I E M B R A V I E N T O S . . . 
% .VafKaa, viernes, tarde, por ITXICA ver, en VEUMOUTH l'CPULAR 

I D O N Q U I N T Í N E L A M A R Q A D 

I Q U I E N S I E M B R A V I E N T O S . . . 
X Noche, por primera voz en funcióu popular: T a r r o B a l x a . — 
j> Hábado, tarde, cu MaTINEE 1)K MODA: D o n Q u i n t í n a l 
•> a m n r t f a o y estreno de 
Y Noche, popular T a r r a B a l x a y domingo, tardo: L a l i n d a 
T l a p a d a y T a r r o B a l x a — Noche: i . a l i n d a t a p a d n y el 
^. mayor óxlto del alio. 

| D O N Q U I N T I N E L A M A R G A D 

| Q U I E N S I E M B R A V I E N T O S . . . 
X Martos, despedida de la compsDía. 
a * * » S ' * * ̂ -^ * **********•********•>* * •**<«*•>*•*•* • - : • i 

G r a n T e a t r o c 3 e l L i c e o 
Viernes, noche, última representación de noche de la ópera O L I UQO* 

N O T T l . por la eminente soprano Poli Randacclo, el divo tenor Joba 
bullí van i- el céle bre bajo Uaslul Pleralli. 

• i I j 1 1 1 1 1 i**************4*m 
T E A T R O B O S Q U E : 

Comoa&ia Cómico Lírica, dirigida por el primer actor MANOLO 
PICADAS. —Hoy. Inevea. festlridad do afio naevo, larde, a las tres y 
media, c^peciaU La zarzuoia en tres actos. L o tfata m n u l a 
creación de Ccsin y Fabrogat. - A las seis en punto, esjeclal.-1.* 
c a s i t a b l a n c a . - A l m a d a Dios - - S." La revista en 
siolé cuadros o r e e l » R a m b l a o . — No^be. a las diez en panto, 
u-poclal: l . " L a n r a n d a r a - — *•* (.a c a s i t a b l a n c a — 
3.' A l m o d a Oloa. - G r a c i a Ramblas*. — Mañana 
viernes. Urde, sencilla: L a c a s i t a b l a n c a . — A las aeU monos 
cuarto, triple: 1." L a p r s n d a r a . - S.* A l m a d e Dios - ~ 
ü-0 G r a c i a a m b l a s . — Noche, triple. L* L o c o s i t a b lan
c a , - i-" A l m o d a D i o s . - 3.° G r a c i a R a m b l a s -

Se despacha en contaduría. 

M M I I M t M I M t f * W 



PAO. fl Jiiove;!, 1.* de enero de 1925 E L DLLOVIO 

G r a n T e a t r o d e l L i c e o 
Viernes, noche. liltUnA renrraootaciúQ de Docbe de le Opera c j l . i t l Q O ' 

N O T T I . pur el etnun uta soprano Poli Kandacclo, el dlro tenor John 
Sullran y «I célebre bajo Uastnl f (eralIL 

E L D O R A D O l 
- — = • C O L I S E O D E V A R I E D A D E S : = — = * 

Hoy, Inores, FIESTA DE AÑO NUEVO. - HERMOSOS ESPHC 1 
TACÜLÜS. - Tarde, a laa tres i molla. - O HAN SKSIOX EXTRA- <! 

<• ORDINAKIA.-Unlcuproypcoirtnen día f.-sti-o do la Bfrmr.a pcKcul.i '•• 

LA BAILARINA D E L F O L I E S i : 
GRAN CUADKU DE ATRACCIONES: * 

M A Z A N I B L L O . X H I O F l í A f l ^ O , L I A N A Q ^ A C I A I V . J 
<• L B S P O L I A R » ! 4. M O B !^JO v la monísima cancionista * 

I EMILIA DOMINGO | 
* A las seis do la tarde y a las dles de la noche. SELECTAS SESIONES * 

P I L A R A L O N S O I 
Proyección por la tardo de las ^tempro Inrernsantes X 

A c t u a l i d a d e s G a u m o n t % 
y pur m noche do la poticula do ^rand^o oxlTo ^ 

I L A B A I L A R I N A D E L f O L I E S | 
por la cé.obre arckta CUNSTANCE TALMADOE Í ; 

EXITO de loa notaLlua pslluaJores L R S P O I . I A R O I S . de ios •:• 
cOL-losos excéntricos X R I O F M A N S O , /wAZ »MI«i l ,LO. anü- * 

podisia v U A N A U U A C I A N . bailarina • 

EXTHAORDINAKIO EXITO DE LA POPÜiaRISISlA ARTISTA ? 

I P i l a r A l o n s o } 
<{• « n l a a tfranctsa c r o a c l o n e n d a h u i n t e r c s a n l a <• 

Í
rapartorlo c a s t e l l a n o - c a t a l á n 

Uafmua. viernes, SERATA DO.NolíE % 
r 3 1 j f l A . x - o 3 x r s o | 

tiKASDIÜSOS l'E(>;»RAUA8 Y 

| ?.A.b.»Ü: Custodia Romero (Venus de bronce) I 

' T E A T R O A P O L O I 
Compaüía Intenutcional Ravues y Atr; cctoneA 

— ^ 

ilo>', neves. I . * Enero. Festividad Afio N'oevn. J 

Reyolucidn Teatral 0 El Teatro más barato | 
P r a d o s a l n c o r n o e t e n o l a o I n . r e l b i a s t 

2 ptas. G U . 50 cís. 
P R O G R A M A S M O N S T R U O S 

Tarde, a las cuatro. — Ñocha, a las diez. 

R E V U E S 0 S K E T C H S 
G r a n d e s A t r a c c i o n e s 

LES WALTE8S :: L13-L4G : = BALDOMERITO i 
DORIA W A T N E Y :: M A R I - F E 

LOS B E R Y - F R E Y :: T H E G R E A T M O L I S T 
8EIFFERT ANO FRANGIS 

NO OLVIDAR QUE EL TEATRO APOLO PRESENTA UN ORAH-
D10SO ESPECTACULO A PEKCIOS INCBEIBLES 

Butacas, 2 ptas. General, 0*50 
Jlafiana. viernes, TARDE v NOCHE, 

Precios regalo a beneficio del público 

| G R A N T E A T R O E S P A Ñ O L 
Telétuno VtAt • A. — Compafila da voüevil y eran-tes espectAcnlos de 
SANI'PERE T BEHUtS. - Primera actriz: ASÜNCIUN CASAL» 
tloy, Jueves, festividad de ANO NUEVO. — Tarde, • laa cuatro 
L* I I c r l m d e l o r a n l d i n r l . - í.* EL EXITO llASURAKUl. 
OB LA TEMPORADA, el eupecUeolo vooeviliesco: E l p a l a d a 
l a ¿ r a a c a 7 8 * L a a botsaa t aa laa . — Noche: B l o a l a 
d a l a tfraitca v B l c r i n s d e l p r a a l d l a r l . - Mnñsmi. 
viernes, tarda: Ultima de L.A B O R D A . - Noche: EL EXI1AZO 

B l p k I q d a l a tfrasca 

T E A T R O O L Y M P I A C I R C O 
FESTIVIDAD DE AÑO NUEVO 

UOY. JUEVES. A LAS DIEZ MENOS CUARTO DE LA KOCUE. — DOS 
OKANDIOSAS FlIXCKiNES por la notabilísima COMPAÑIA ECUESTRE, 
COMICA, ACKOUATICA, MUalCAL, que ulrliro J. Ventara Oannan y da 

la que forman parte las slgalentes GRANDES ATRACCIUNE& 
L.AS C U A T R O S l L F J O E » . cuatro bermosi-Mmas sofioiltaaqne reaU 

zarin originales ejercicios en la cúpula del edifieu>. 
UA T ' o u i * t í í»OI»eBC«J, barristas Incomparables. 
K W A N • Y f e . t t E X . porenistaa extraordinarios. 
B O N A M - t e i . A » L,OS OO i K A K I R c . » MROROS, los bombrM 

incombus tibies. 
a i V T O N K T V u " B T los clonws de fama mundial 
l o s k l .« - :PAMT&k M U S I C \ L . do Mr. Ko.*sv (únicos en el mun* 

do) que obtienen cada día una delirante ovación al interpretar ai popu
lar IHay q u e v a r i , de -n-a m o n t a r l a » 

Ma&ana viernes función extraordinaria EN 1.A QUE TOMARAN PARTE 
TODAS LAS UBANDKS ATUACCIONES DE OLYMPIA 

Precios: liutacns primera clara, ptas. 6 y 6; Butacas soannda clase, ptas. t y 8 
Asientos filos, ptas.», Entrada eeneral, O'SO v OW) <lmpne<toe compren díaos) 
Lineas aa tranvías qne conducen a OLTMPIA: Nomeros » , n , US, 67 

Autobuses Atarazana: San Andrés (linea C) 

i Oran cumpaiUa DA D I O GODPC _ ¡Hrecclónoa 
T de aaraucffa da r A D L l l U U n u L . ' c í o L E * 

direcioras 

i osconica P A T R I -
r.OlV. — Maestro* X 

concenadorea A c a v e d o . « J u r a d o r » , a . l l o r a d . 

ilov. Ineves. festividad 4a Ano Nuevo. - Tarde, a las tres y media. — 
Cartel lírico da primer orden. Cuatro estupendos actos. — 1* 
L a c a n c i ó n d e l o l v i d o ^ o s ° ^ L a v i e i e - ? 
/ M f a Bpr COBA RAGA. EMILIA CLIMBNT. PATRICIO LEON. 
V . l t d VlLLASANTE. KIPÜI.u etcétera. - •.• El toltoda lo» éxltosi 
T.a aarsnela esoafiola do ambiente catalán, en dos acto*, originat do 
los celebrados autores AMICHATIS T OLIVEROS, música del ilustro 

maestro MILLA N. ' 

L A G A V I O T A 
Julia G. Clemente (lósela) Pablo Gorgé (ftiikge) | 
interpretando por vez primera ia parco de «Roberto» el colebradíaímo 

tenor n ^ k . s J O S F . 
los demás Interpretes, todos los que estrenaron esta censal sarzuola. 
Noche, a lasdlei: Mas- p | n a m n a n n a t A El osISso del alio, 
niflcu programa. — 1.» £ 1 b a U i y c U j a l U >a obra de la temporada 

L A G A V I O T A 
por Bus famosos creadores: 

M E R C E D E S CASAS j EMILIO V E N D R E L L 
P A B L O GORGE 

BIPOLL, M. TELLER. ALBA. C. GOBGE. P. LEON. E. GIMENEZ. 
LLORCA, VILLASASTE, BORDAS. LOPEZ, EGEA, etc.-UTaciones 

a ios escenógrafos, 

Alarma • Castells y Fernández - J . Morales i 
por sus hermosas decoraciones. — Xlquets da Valls. — «Sbart de Dan- ' 
cairos da Cataiufia» - Riquísimo valuarlo da PERI8 HERMANOS. — "* 
Sobarblo eonlaato. — El viernes, tarda, un sensacional vermoutb po-

Cnlar. — Ñocha. «x*anrdlnarla fonotón en honor y a OBpOTcto del 
Miañe maestro EMILIO ACEVKDO. - Prosram» verdaderamente 

estuoendo. - Ta jo veréis. - Esto toatro oati dotado de calofajclón 
central. — So despacha en Contadorta y an el centro de localidades 
de la Plaza Catalufta, 9. - Teléfono «17 A. 



E L D I L U V I O . Jueves, 1.* de enero de 1825 PAGK T 

A A A íi iTi 1T1A fTi A A A it itl A B « 

ÍXHAN C O M P A Ñ I A C O M I C A 

R A M . I R E Z - Z O R R I L I v A 
Hoy. Juores — FIESTA da AÑO NÜBVO. - Tarde, • la» onatro y 
modia. Noche, a las diez y coarto. - QEAMDIOSn UZirU de U 
extraordioariameiite unlaadlda comedia en tres actos, ael Ilustre 
comedlúKrafu Trlftan Bernard. adaptacldu de Jo.«e Joan Cadonas. 

¡ B É S E M E U S T E D ! 
l'liEACION PERSOXAL de PEDRO ZORRILlJi 

La función do la tarde emnezará con el chistoso paso de comedia 
M A M A S U ' . a R A . 

Viernes BENEFICIO del primer actor RAFAKL RAMIREZ. - Tardo. 
REPOSICION B 7 | E T J I ^ S n ^"Che ESTRENO de la eo-

— • a a » ^ « « medieta en tres acto»de Jnan 
E l t í o e o n c g u i s í a c S o r 

- d e 
jóse 

Loiento 

O r a n T e a t r o d e l L i c e o 
Viernes, noche, última reprefientacióa de noche de la ópera OUI UQO 

K O T T I , por la eminente soorano Poli Randacclo. el divo tenor John 
Snl ivan y et cóleore bajo Uaeini Pieralli. 

l e l é t o n o 4 5 8 9 A : - : C o m p a M a PEPE VIÑAS 
« 1 

Hoy. Jueves, festividad de Afto Nuevo. Oolrsales y extraordinaria! 
fucclone«. — larde, a las tres v media 

La Vicaría y La gata maula 
Noche, a las nueve y media. 

La gata maula y La Vicaria 
tomand:) parte toda la compa&Ia. — Mafiana. viernes. cardOt colosal 
verraooth a precios populares f f i e c r t h r i n n c 

A petición nel público: L O S a U U I I l l U b U C l 
r o n i t - á n r í r a n _ Noche, a las nueve y media, acón- T a 
c a p i i a n u r a n . - acimiento, i - a eiiuso L a 
V i r a r í a _ E,-sTREN()>iei saluota lírico en uu acto y tres 
w t y ~ a i ¡ a m cuadros, da Asenlo »• Torrn« del Alamo md«fca de 

maestros Alonv) y Veía 

P A R Í S - M A D R I D 
S á b a d o y d o m i n g o , o x t r a o r d l n n r l o » p r o 4 r r - t n a s 

¡I ULTIMA SEMANA!! 

u * * * * * * * * * * •:••»•{• * * •i' •?< * * »•{ -j»» * <• •* * • * i ~ . ******* 

T B I 1 T S 0 e o M i e o 
TEl.fcFOISO 3 3 * A 

C o x x x £ > a j £ l . i a . n . ^ \ . M D 3 ^ . X a 
da comedias, dramas y obras de grao espectáculo. - Hoy. Ineves, 

tarde, a las cuatro. U'is obra», don. El eminente ilrama. 
La sombra que mata 

2 7 última repr»6DtACión dol ^landioo nte)ij>)rama-
| París - Lyon - Mediterráneo 
J Noche, a laa 'Hez. colosa: éxito del sensaeioaal melodianin en 4 acta>, • 

! E L V E N C E D O R D E L A M U E R T E f 
• f Se ttesoacha en Contaduría v en el Centro de [jocalldadee de la Flama * 

de CataiaDa. nnm. 9 -> 
i * * * * * * * * * * * * * * * * * >ti * -p »'t .j . ̂  -n. «i * * * * * * * * * 

T E A T R O B A R C E L O N A 
C o m p a ñ í a d o c o m o d l a a s o l é e l a s 

* — * 
Carmen Cobeña - Carmita OHver Cobefla 

| Alejandro Maximino " DiíBIlflf ¡UtililCfl: Federico OJiyer 

DEBUT, 7 ENERO 

T E A T R O P O L I O R A M A 
Empresa del Teatro Lara de Madrid 

Comnafiia 
L O L A M E M B R K V E S 

Hoyvjuoves TARDü l)E MnUAa las cinco va las diez. Grandioso éxito 
d»l poema dramático de los señores Alv irez (joiutern 

C^.JNTCIOjKTEJFí.^L 
Creación do la Insiime actriz 

LOLA MifíMSRIVES 

T E B T i W i í 
Kmpiesa Novo- leieionu 6112A ' 

Uomoaüi» iramAtier 
PALOÜ - SASSDNE 
ULTIMA semana 
PACO FUKKTES, DELFIN JEKI 
Plaza de Cataluña número 9. 

Ilor. luevea, Aüo Nuevo, a lascnatroy 
üemío'caíeí: £ 1 a n t O J O , 
v la comedia Je F t / n m i t S n m » 
uraudlüso éxito p U H O r m Xocne, a g r g n n r i * * — Pruntoi a s . l i a ^ . t f p U a O r , uejjb. 
FirlO de KKi IPE 8ASSONE presen-
tán tose el beuoticlado como actor ante 
ei público ue IJarc«(»us. Viernoa. 8 de 
Enero. DEBUT de la Comsiaftia de Co
medias ALA KCON - . A VA KKO. ANFO 
NIA HERIÍKKO, MANUEL PAKIS, 
Z.-Se despacha en coutaduria y en la 

i 
T 2 3 J k . T T R . O 1 ? 

Grao Compañía dramática dirigida por JAIME BORRAS. 
Primera actriz: AMPARO FEHRANUIZ 

Í
Hoy. Jueves, L° de Enero de 1925. Festividad de Año Nuevo. - Tarde, 
a las cuatro, programa celosa..-I.*, la divertida oleza ea un acto * L. 
r . lARI i ' í t B l , * V I U O K T * . - » el inmortal drama en ti es ao-

« tos. del excelso poeta aNiíKL. GUIUERA 

X creación d«l<Maneiloha our JAIME BOKRA8 y la «Marta» por AMPA-
4> RO FEKRANkIZ - Culpadísima presenioción. - Noche, a las diez 
• menos cuarto, programa escoKino. 1.°. la revoeiiaute pieza en uu acto 
• KL, iViANSSe pie BAIVYOU<íS.-2>0, el mejor drama en 
• trei actos, dei gran «PIFARRA», 
| LO Fi^RRER DE T A L L 
4 «El mestre Jordl» es ooo de lo* Rrandesexitos de BORKAS.-Vlarnea 4» y sAoado no hay fundón. - Oomingo. tarde y noche, dos funciones • i . inuii-iiuas. 

y ¥ a r S o t í a t í e s s s 

y G r a n C i n e B o h e m i a 

Hov. nieves. - FIESTA DE AÑO SÜKVO. Sealón matinal de oace a una.-
Tard* v nocho.-COUWAI.ES Plli>ORAMAS.-lCIS'« ESl'RENOSI - Laa 
^ ' ^ ' " í " Sisebuto en la cárcel y Pam
plinas y los fantasmas " Z " * ^ ™ ™ ™ * ™ " ? ' 

E L . H U E R F A N O D E P A R I S 
Isft pa'icula extraord<aa.ría (ntí-rnreiaita por ei aa de ia oautaila TOM illX 
E J l t í o ^ a o l e i x c l a g t ^ t ó ^ S 
comeTit X J r í . E í , e s £ > o a £ i i l e s t l 



PAO. 8 Jueves, 1.* do enero de 1926 £ L D I L U V I O 

I C l F E l l F A L F A l i C E 
: C a l e f a c c i ó n c e n t r a l t G r a n c o m o d i d a d 

Hoy. tardo, sesión coatdina. nrorectáDdme la hermosa oelícnla, 

por Uayeoa 

U n n o v i o p a s a d o p o r a g u a 

C a m i n o d e l p u r g a t o r i o 
de eran rt^n 7 la Begniulfl Jornxda do 

E L H U E R F A N O D E P A R I S 
* Noche, estrono do la tercera Jomada de laeaJa dia mas intortsame 

película, 
I E l h u é r f a n o d e P a r í s 

• • * * + • * « • * * * • > * * * • • • • •M">*' : -*** ' :" ;^ m - í - * * * * * * í " > « * b 

I T e a t r o C i r c o B a r c e l o n é s 

X C O Í . I S B O O S 1, •. Q R A N O B S A T R A C C I O N E S 
Dirección artdtica: MANDEI, BGNI.IXM.H 

Jueves. L* Enero. — F E S X I V I O A O D B A N O N U S V O 

Tarde, a laa tros y media y sois. - Noche, a las diez menos cuarto 

KXTRAOKDINAKIAS FUNCIONES DE CINE Y VARIETES 
-S-

11». O R A N D B S A T R A C C I O N E S , «11 

I C h a r l o t - L o s A r g e n t i n i t o s 

I L L O V E T 
m i s a ? B L B H e f l d e m m u 

j la irrandlosa atracción 

T H E S A S E T A S 
•altadurus y cquiuurista* 
« . PeRSC-NAS. s 

PRECIOS Í'OI'ULAKES DE CuSlUMBltfc; 

Be despacha de unee a ana sin aumento do precio 

Bibado j dominsoi 
L E S RON C U Y (6 personas) y P E P I T A I R I S 

C I N E D I O R A 
Hov: Fo i:vida«l de Añi. .N ucvi> cvíosaI y extraordinario Drocr^ma — 

Selecioo estrenos. Urandes sesiones. - Noche anmentu de proerama f estre
no det IJI t o z o I n v i s i b l e sap<>r producción drl programa Ajnrla, por 
Irene Castlo. — T o n t o * w r i o u e x a s . por Ilerbert Kawlinson. - E l 
O o r r l o n d o c i u d a d por l.thai Clavton. del proRrama Ajnrla. — E l 
S e ñ o r K A t l m a . cómica de risa continua. - L a m o n o c u l p a b l e 
por kov Blpwart. — > « p e c t r o » jr l a n t a s - n a s pran risa. - o v e 
d a d e n I n l e m a c l o n n l e e , revista de Información mundial y de 
actualidad. - Pronto: Cn h o m b r e n u e v o . - " f : r o t o d a l a v i d a . 
U n a e s o o e a I d e a l y otras de éxtto indiscutible. 

G O L I S E U M 
T e l é f o n o 

3S3S - A . 
En Enero se presentara al público de liarcelons 

L A C A R A V A N A D E L O R E C O N 
< T b o C o v e r e d Wotfon> 

Usa de las nigriqas mis gloriosas de la historia de loa (Catados Cuidos. 
Direeton JAMKS CUÜZG.-Protaaonlsta: i WAKKi- N RERRIQAN 

P A R A M O U N T E S P E C I A L 

T e a t r o s T r i u n f o , M a r i n a 

y G i n o N u e v o 

Boy. jueves, grau.iloso y I n f ¡ p r r a A a l t i m n s / 
extraordinario programa »-'*» l i C i r a UCI J U I l t i y prjurla;i. 
t r a i c i ó n e n e l b o s q u e " preciosa pellca 

ta dramática. 

cómica de _ 

E l h u é r f a n o ílp París "roveciauaoíe la torcera Jornada de Pai>a I n d a lo v i r i a 
UC r a i 13 tan Intcrefante como erandiosa serio t a l d lUUd I d t i u d 
gran sucede de la grandiosa • magna cima de largo maírate i-scriio exorufe-
so para el eine por el uximlo dramainrgn don JAt I.nT(» BE.'vAVEN IB. -
Noche aumento de programa con laa Q a i i v a n el n a r a n a cómica, 
preciosas películas de gran éxito. • a \ \ y CU Cl ^ a l a ) ( C p,,, Kat-

£ 1 c a s o d e A r g u l o película de largo metraje 

j < . . ^ 4 m ^ • ^ j H M i » i > » »i» ».i. i;, i|. . i . i ; , . ^ ^ . ^ ; . +++ ir 
% A R I S T O C R A T I C O S * S A L O N E S % 

\ m v L s m L y m m x m \ 

X L«04 p r e d I I a c t o » d o l ami l l a*» i J l s t i n ^ t i 1. 
* O r a u o f t l l r f n SuAA v S a x t o t o Xt»rruf«* 
4» Hoy. iuovo», fCHtlvidad do Afto Naevo. Sesión matinal do 11 h 1. en 
4» o«taa ñora-* pe doapacharan butacaa numora'la^ para ta seelóa especial 
•C* do laa G. Tarde primera a las 3 v modia. >etriin<la. especial a Ira 6, 
4> en toda* las bomIooos se proyectaran p>ir último día laa películas de 
<** rnidoao dxlto U n a - u l o r a l a m o d a r n a . del icio na comedia. 
T Kzito coiotaUSo la primera Jornada del • l n i ñ o r a . única p**-
T Ucaia filmaba en ios interiores y parques de Vefíialie». interpretada ^ 
• p'-r Joe Uamm. - Nocbe. anmento de nroerami con la cinta cómica ^ 
T F o i i v c a r t e r o de irran ri^a. Mafiana. Tternw. Moda • electa, ^ 
X CINCO macuíHc-e estrenos: «Noticiario Fux núm. 5». - «Malditos ce- i 
a los» drama amoricaiio. «Cumnleañoa de capnchlnf» cómica. - «Mari- • 
X fiero de atrna dulce» por Haroid Llnvii «EL», una hora de risa Lontl • 
4* nua. y se&ruuda y última jornada do la norrila t£4 n l A o r e y . * 

\ P A T H É ~ P A L A C E | 
aredra. de >a OliiemaiweTaíia 

Hoy juevus maliual de once a una. tarde de tres y medm i . ocho no
che da nuevo y cuarto a doce y cuarto acontecimiento esperado. - Es
trena de i a grun nnpnthir Wornnn ma rlsirai creación de la 
dlos-i produc'ióu UUI UIUJ ntSIUUU mnfietiolia del mundo 
MAKi PICKFDRD mmntode tanuosa preseutaelOn provectán iosa 
entera a pesar de su lariro metraje.-Completan el programa las si 
ementa» nelleuus •>f?vli»t-> s> i th4 7.o«.— I e a s t l l i o d e 
W c f i t h n w e n finw!niH c*"'" '•- n-i In te a^trix l'oroihv Dal* 
U í i i . — X r o n o l c < i ^ . n t u v e . - u . u o cómica do irran hllarl lad 

C i n e s I r i s P a r b ? R o ? a l C i n e 
Qoy. luorea. festividad Año Suevo aeafón matinal de once a una y 
^ S ' ^ S T 1 E l h u é r f a n o d e P a r í s leree'» 
^ " ' c S í c t ^ a ' . ^ 1 6 P a m p l i n a s y 
comedia gran rifa por el l i n o o c n n a a l o a í seniiueniat 
homoreque nunca tie. L i l i a CApUAQ ICQI , película de 
gran inte ^ . E | s u b m a r i n o u n i p e r s o n a l f o ^ J ' t 
Noche, se aumentara el procrr*mft con la extraordinaria película creación 
del mas lamoso de loe C l i i r \ n o r ' i o n r S a Ibiftann jd^rnea. «eleo-
artistas Tom Hir. - C l p a L I C l I t l a clonado programa. 

l o s f a n t a s m a s 

c i n e : R R i r ^ e i B ^ A 
VIA L A T E T A N A T E L E F O N O I 3 T I X 

M H r V í . n ' 0 ' " S o n a n d o e l c u e r o 
l a v i d a emoclon°n 

- P a r a t o d a 
,. • U n a c o n q u i s t a d e c i r c o 

• i 
round 

H u é s p e d e s d e m e d i a n o c h e S ^ u ^ ñ u d r ^ w 
cioeapeucuia £ | p ¡ j a m a e n c a n t a d o - Luuo-. colosales «irenus 

¡.í»5.4,«.:.^..v(-fr**4-:.ii 

O r a n C i n e C o l ó n 
J u n t o P a r a l e l o N u e v a E m p r e s a 

•vovedadee U n l v e r e a l . - Quinto y sexto episodios do L o « 
o l r a t a K n á r e o < por Barrí Piel. — E l tfatlto m o n c á a por 
Root *flbson. drama en elnco [.artes. — S u e ñ o » r o t o * comedia 
dramitlca an cuatro partas, protagonista Mise uupont. - P a r a l e " 
a i t e r r o C T r r l l cómica. - C o r a z ó n d e l o b o por Ixrn Cha
ñe i-, seis partes. 

file:///mvLsmLy
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Uor Jnare*. lestivldiui da Afto KueTo. en la primera mlón. • Ui M i 
E l e t e r n o d o n J u a n , I t ó ? * ^ » 

. . S , E ! h i j o d e l a p r i n c e s a f r a ^ ' Ü 
¡ . • « ^ r , " ? ^ L a p a n a c e a u n i v e r s a l , 

¿ ' r ^ f J ^ L a o r a c i ó n d e u n a 
m a d r e , ^ I S S ^ ^ T ^ E l f e r r o v i a r i o 
por I : -n Turpln. — A v t n m R« do«p«cb«n balAcu nameradAg n«r» 
i * «a»ióa ex roe i al del domlnro. tarde. — Ñocha El mismo programa y 
N o v e d a d e s U n i v e r s a l . -

i f i u m m d e l o p o n 
Tlio Curercct Wsgúd). caiiilaoaada por j . W a r r « n K s r r J i I a n X 

Hoy. Inerea, feniTidail d« Abo Nnero. — Extraordtoarla nalón 
mntinai ce once a una. — Tar>te T noche, colímale» oroirramu. 

Jornada tercera da la Intenawnta norela clneoiatoirráflca 

S I h u é r f a n o d e P a r i s 
I 
i í ^ K ^ W K * . i « o p a c i e n c i a , 
BinTlbiral Interureiaelúa <1al papular actor. ídolo de todo* lúe pútill 
« . i t . M M i x - L a c . » - g | s u 5 m a r ¡ n o u n i p e r s o n a l . 
ta cántica, de eran risa. 

| T a r d e : e o ^ s í o ^ s 1 ; ; ! : Piocli i3i y lis faotaieas. 
^ ctim -ión del «Rey de la rlaa» Umater Koaum (el hombre que Diuca ríe), 

| N o c h e : S d ^ V Í X " U n a e s p o s a l e a l , 
• por la monísima t"TU UBKY TERKI. 

Domingo, osi reno da la tornada 4.' da la aeria oore.a. d« gran loturor. 
« 3 E 5 1 I r - u - é r t a j o - O d o I » a , r l s 

p i o H í a i - P a É - W a l í p 
Hoy. feellvidad de a&o noeTo - Gran notióc matii.al de 11 a L-Uaf-

Difico programa do eatreooe 
S o n a n d o e l c u e r o l Á S S S Ü Z 
quinto capítuio.—Exítazo del famoso pn^ilsta Rainal4 Detmy.— 

El acoDieclmlento más cómico do la temporada 
l v « l e y < l e l a h o s p i t a i i c i a d 
inlm tah'a 'nier..rotación dnl orlfflnsl cómico uáaóario da la pan-

nua Hnatar Keaton PAMPUSAS 
í 2 Vir.-;l.ilT« a r l s t A e r n t a . - . - . c íun ! lda«J«» U n l v a n a a l 

T a r d e ' • S S ' ^ Una b o d a i n e s p e r a d a 

^ | f - o r t e V a l i e n t e l u n a d e m i e l ' S S r 

f * , ip~n, eran «alón matinal. - Tarda r noche e r m o ' * JtO ^ *P*-
E* OO . <. C Ü ^ ' í O . «.' y dillmu . fcnilulo. - A. iUl-KN a i . 
f j Ot;«.S»AKi KT. por ir «raa trAnea. PADUNK FKBi 'KKICU.-

* iMicc» crlr.iotiltnnrlo' L A O H F VM >AD f>a C H I Q U I U N 
: "J" •mndloso elnx-iraina do Intauaa emoción en la que n dl«tn;»iio da 

f una manera acabada por ru enmarada labor artística ai diminuto 
5 JACKIS&'UOAN. 

O o n o l B r i o o 

S A L O N D O R E D E L A G R A N J A R O Y A L 
da <Uaa a doea. araiiaaa oooalartaa por al QolsjMo 

B a d a a l a s a i b l a d a t a i t t r o a . 

T E A T R E O L Y M P I A C I R O 
Ulameasa. • la* orna matt CUJSCKBT POPULAU MATINAL pal 

P ROO SAMA OLATB 
Lea moa popular» obra da J. A. Claré par a cbor I arqnaatra. — Ui proteaam 
da l'^njuestia del Gr»c Teatre del Ucea. — Dlrecclói J o a n H a i a s l l É 
Bntaqnee, a peuataa 1 U | Entrad a. m céntima. — La deapatxa a oomptadoB 

1 a IDrfeó Ora. ' 

P A L A U M U S I C A C A T A L A N A 
DIADA DB CAP DANY.-Adoflquailsdeclnctarda.-Cuncaitpar 

L ' O B F E O C A T A L A 

( B A R C E L . O N \ 
AIMTIOA P R I N C I P A L . daLaBlabal 
L A P R I N C I P A L , daCaaaA 

Q a R H i V N F Q da naró,.Soler. JoncA. Diana, Banat. Toldri. Mora-
J t \ r \ Í J r \ l - \ l _ 0 ra Caaala, MUiot. OarratATCaulA. Peo Ventara I 
awltelddaPIIUJÍKNQüBSde l'njoU - Andldó par POifeó CataU laoblada 

n X f i T J O R O I T t U O M P ^ N T ( «i, p - i - i 
O.» N T ADA D B CAI» O ' A N T ) * njo* 

Loo lítala a Uqullla. 

f T E A T R E B A R C E L O N A 
A rol. Cap dAny. a les onza del matt Oran COMCKBT 

E S B A R T DE DANQAIRES - COBLA L A 
S E L Y A T A N A - ORFEO DE SANS. 

B a t i o s 

V E N U S S P O R T • P A L A C E B A L L 
Ronctn >i:> ' n t u n i u . « « • ' UÍCK. » t 

Hoy. twllrldad de 1 * da alto. - Itaün da «oelodad tarde 7 noche, por la 
ban la Venna Sport dirigida pora: uilor l'o sa. - HiooM. entr.-.da CNA peaata 

(¡I^iBUi ELCUANTK HAiiOll HMIAl l . t . UUUTÜI» IM. (.'KICCA P. TetuAa. 
H o y , t a r d e y n o c h e , G R A N D E S B A I L E S 
Kxito de' nuovo pruHTUua de bai ablea-Sublime Interpretación da la llanda 
i'ANCINO qoe dirige el inratlgable maairo LEUMA. — Por la nooha 

eootlnnnc óo de laa VKUAUAS StXKCTAJ) DK LA EOCIlúDAO. 

L A B U E N A S O M B R A 
CABABKT DE PBIlfER USDEB 

C a l l e O l n j o l , n ú m e r o 3 
Oran falto.-60 BellartaDcnlatas OO.-tO ('amarorM. 10.-La di tima 

palabra ea Cabaret. - Propletarloai P1KK1 C." 
Cocina ICspafiola. Francesa. Inelesa t Americana 

L A B O H E M I A 
E S P L É N D I D O S A L O N DE B A I L E 

Uor. toerav FK.STmi>AO DE ASO NUEVO, «randas baila tarda r 
nneho. ejeentando uu aaeotr'do renortorlo la reputada Banda I^leslaa. 

N o t a : E l b a i l e d e l a n o c h e 

E N T R A D A . U N A P E S E T A 
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s a l ó n l í r i c o 
M u n t a n e r , 4 (Jooto «1 BeMnruit «La F«tritt«, antes Casa Uorltz 
Todos los sibndospor la noche, domlntros y dias festivos tarde y noche 
EXTRAORDINARIOS B A I L E S C O N T I N U O S . 

I N A U G U R A C I Ó N O F I C I A L 
SABADO. DIA 3 ENERO, A LAS DIEZ Y MEDIA, NOCHE 

Tltiiladn: N O C H E O E /«IKU C b a i l a b l e > 
O B S E Q U I O S A T O D A S L A S S E Ñ O R I T A S 

Serrtcloa da cafo y Restaurant a cargo de La Panria G*».——n.s D..III.k. fl. t . A Empresa Bullich h. tsixfta 
1111 ' v'v'v V 

M é n i c a 

C A L L E V A L E N C I A . 179 ( e m i r » A r l b a u y M u n C t 
SALON DfcJ JiOUA. - El má^ concurrido de In solecta juvQDiitd ele^nu 

te de esta eaoital. - Hoy. Joeres. Fp^tlTida'l do «fio nnoro, tarde, pran baile 
por la reputada llanda Urquestn «El Uelirlo Musical une tan aeeria<iamPDii> 
diriso el nitro. Sr. Casas. 

D B p o r t B S 

F - O O T - B - A - X - a l L . 
Despacho do localidades y entradas en la Fitaa de Cataluña. 9 Centro 

de localidades. 

F R o n r o n PRIMGIPML PALACE 
I l o r . Jueyes, tarde, a ias cinco menos euaito. — Uo* extraordinarios 

partidos de pelota a cesta. — Primero, « a r ó l e y A s p l r l n l contra l l r -
b l a t a y N a v a s . - Secundo partido-. i r W o s o n I I I y O l a l d a contra 
M u i l o z y o o l i l a . — Noche, no hav partido. 

D i v e r s i o n e s v a r i a s 

C G N T R O d e L O C A L I D A D E S 
( • l a sa d a C a t a l u B a . 9 T « l 4 l o n a 4 0 1 7 - A 
Despacho de localidad«• para todo» los espoetáeolos pábllcos de Barcelona 

4 t > H 1 1 » § » > * ! T t f t f t * ' t t , f t - ' ' t t t t ' ' i í ' t ' l l * * * ' * * * l , ' " , , M 

6 B 0 T 8 [ B I T I S T I G I I HSÍllf lBlSTIfiH I 
P A R A L E L O F R E N T E X E A X R O V I C T O R I A • 

| N o t a b l e s s o r p r e s a s h u m o r í s t i c a s : T r u c o s % 

; ; d e i l u s i ó n : E f e c t o s d e ó p t i c a : C u a d r o s v i - | 

v i e n t e s : N o v e d a d e s a g r a n e l : E x h i b i c i ó n | 

p a r a t o d o s l o s g u s t o s : M o r a l y r e c r e a t i v o | 
Abierta desda las tres tarde.-FestlTM desde las once do la mañana * 

Esp«oticalo Incomparable.—Kl espectador podrá contemplar en estos her
mosos dUa de Inylemo. el Montseny completamente nevado y toda la cordl-
Uaría del Pirineo, blanca como la espuma del mar. - Sensacionales atracciones 

G i g a n t e s c a a t a l a y a S m M - F e r r o c a r r i l a é r e o 

M u s e o d e g u e r r a - O r i g i n a l t r e n d e m o n t a n a 
qno recorre el gran PARQUE natural en construcción. 

L A S L O C A L I D A D E S P R E F E R E N T E S 
Para toda olas» de espectieulos las en contraria en RONDA DKIVEO-

8IDAD, M (Chaflán Placa i ataluna).-Teléfono «157 A.-8o entregarán lo* 
«acáreos a domlellto 

M u s i o - h a l l s 

E D E I M e O N O E R T 
M U S I C - H A L L O B P R I M E R O I D E N 

N U E V A E M P R E S A - n i r o c c t A n ; R A M O N T A R R A O U 

MASANA. DbSPEDIUA DE 

C A R M E N A R E N A S y C A R M E L I T A E S P A Ñ A 
APEKITIF DAN8AST 

F O L I E S B E R G E R E 
T e l é l o a o 3 . « » a - » - A 

M U S I C - H a i . l - r»¿' L A ' ^ o n ^ N O E a N O V E P A O E » 

í ¡ Exito ruidoso de la itran revista '-n un nrdioiro v 17 páginas y 14 dcco-
. raciones nuevas. - tiran cuerpo do halle comnuc&to 

X por slmnátlcas señ' ritas 

A 

B 

E 

L 

m u i o s oe las p á p s 
I El sueño de un poeta (prólogo) 
D U corte del amor (portada) 
ffl T S. H. 
IT Página deportiva 
T En si lago humano 
TI Gloria a Guitnerá 
TU Clásicos y humoristas 
TIII La pecadora 
IX En el circo Pal y Pol 
X Babel 
Xi Samba 
XII Gerogllflco 
Xin ManlQDls Tlvieotes 
XIT La tigresa de Bengala 

Cuadro I Los esclavos 
» I I En palacio de la Ugresi 
• m El triunfo de Satán 

G R A N A P O T E O S I S 

Ko deje de asistir al 

i 

| F O L I E S B E R G E R E 

M U S I C - H A L L M O N T E - G A R L O | 
A s a l t o , 2 6 . - T a l * l - 3 S 7 0 A.—Empresa: R o b a r l o V i ñ a s 
Exito de KatlMa OstlérrM a Kafnela Oalreles u Victoria Kóflea 

Exito Jamás Igualado da 

L o l ü a B e n a u e n í e 
eminente bailarina 

Exltaaode 

m \ m i a m m 
Cantos regionales 

* De 1 a 3 SOüPKIi nANCISn 
S y de T a » APEKITIF TANGO, 
v 

i m .« * • .« » * 

S a c c A s I m p o n e n l a 

R o n d a l l a I b e r i a 
dirigida por el Inaltrne maestro 
TICENTE JUAN (10 profesoree) 

Succéa Imponente del 

T r í o F l o r e s 
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B A - T A - C L A N 
•» • — M a r q u é » «M»! D u e r o , S í f — - . 

' C O L I S E O D E L A S G R A N D E S A T R A C C I O N E S 

T a r d e , a i a s 3 y m e d i a - N o c h e , a l a s 9 y m e d i a 
Grandes ronctertos rte «fíiictt», poi el mclor elenco artístico 

de Batcetona 
B e l i a G b a r í t o - i d e a l R a g r i t a - A n t o B i t a C l a v e l 
C o n d e s i t a Z o é - F i e e t e s " A r t e r o - S á n c h e z 

Exito de U lamosa estrella de cantos regionales, 
P E P I T A L . L A C £ R 

Todas las noches, dus le» t i tos y Jueves día de moda y sábados 
Urde y noche, la colosal rcrista en 2 actos. 18 c u t i o s , ante 

cuadros y na prótogo. ntnladj ; 

F R I - F R I 
¡ 9 0 B E L L I S I M A S A R T I S T A S . 9 0 1 

G R A N C U E R P O D E B A I L E 
Decorados de Kos « üücí i • Lhrecdda escénica LUXKNTI 

Eul Iobo «ilio da V» tres Doero» cuadro* 

M u ñ e c a d e B a z a r : - : P r e n s a m u n d i a l * 

M i s t e r i o P l á s t i c | 

p r o n t o , ^ j j g c n o m i n s DB E G I P T O 

c ó 

c e 

C O 
L ü 

• 

P O M P E Y A 
« *y t \ * l ' L l AU MLSiC-UALL 4 

t^fic cocert es el mas coBcnrrMo por aa 
Mlsccioiv» lo j uOiiMcoaa «isnoo ariixtleo 

Kzlio kl> i>rvo»Maia» 4* 
M E R C B n G S B U E N O 

eauckmm y cantos rruhnii 1m 

S S S T 0 ^ I N E S I T A R I P O L L 
ontioratrls ciiaol«t picnrttMO 

^ ¡ r : B E L L A D O K I T A 
ernadora dsl coaplM aladre 

Pronto df-bnt ao L O L A M I R A U L B * 

GO 

K 

E Ü DIÜUVIO 
S« veods «o ffladrid so al kiosso d« 
Ltas Calatravas, ealle da Alaal* y ao 
al da la mismo ealle esquina Peligros 

G u l a d e B a r c e l o n a 
R A P I D O E d i c i ó n d e 1925 

C R O N I C A D I A R I A 

l A ñ o N u e v o 

K 1 O ja l á lo fuerat 
I I O j a l á el que boy emplea a, el que 

^ H l y eetrenamoa, fuera a ñ o de nove-
ida lcs. de renovaciones, afio que b u -

flUera que s e ñ a l a r con piedra blanca 
^ B b nues t ra h i s t o r i a ! 

Pero tememos, sospechamos que 
^ p e r á uno m á s . uno de tantos, el peor 

todos qu ixá , el m á s soso e insulso 
H l a nues t ra v ida colectiva « i n d i v i -

^ • u n l . 
; Si es asf, si ha de sar como roee-

^ • a m o s , el afio que boy se inaugura , 
" l o e hoy nace, ao ea nuevo. ¡Qu* ha 

le serf Es m i s v ie jo qns el pascar 
f o n c^^m^ÑS^máx 

Para ser m á s viejo, el afio r e c i é n 
l ac ido no nos t rae n i una esperanza, 
i l una i l u s i ó n , n i una promesa de 
te jor v i d a y de u n f u t u r o mejor . 

No. No es nuevo este afio. No b a j 
»lei cameros . A q u í todos los afio* 

son vtej-os, todos son igualmente t r í a 
les, grises y mondloaoa. 

Como en la tragedia c l áa loa , en este 
p a í s hasta el t iempo se ba hecho ca-
doeo. 

Los nuevos d í a s , las nuevas mafia-
nas no t raen en los brazos nuevos 
solas, nuevas sonrisas, no vienen 
Iluminadas con claridades nuevas, no 
surgen en el horizonte coronadaa de 
rosas, de frescura y de esplendor. 

Afio viejo , v ida vieja . Vida de bes-
l i a de carro, de bu r ro de reata, da 
mulo de nor ia . 

Dar vueltas al mismo mol ino , s u 
bir y bajar los mismos eanjiloaea, 
seguir a la recua, no apartarse del 
camino t r i l l ado y t ro tado: he a h í 
nuestro porveni r , c ó m o as nuestro 
presenta, edmo ha sido nuestro pasa
do, como ha sido, ea y s e r á siempre 
' pe r s é c u l a sssculorum", a m é n . 

L o s m o z o s d e e s c u a d r a 
La da Santa Colonia de Oramanet púa* 

a it spoilcMn del Juagado al reotoo Aneel 
Saco Arerea. da iS alloa. natural da Vallado-
ll<l. por haber penetrado en el Centro Unión 
Colomente. ipoderiadese de una cantidad ea 
tncUlvo, Tlolentando para tal objeto ana 
ventana. 

La de Moneada paso a uiipo«lol4n del 
Juzgado da Santa Coioma da Oramanet a loe 
aoletoa Pedro Pranslaeo SebaaUin. Padre VI -
nala jr José Rabasa, que los reclamaba por 
haber atropellado oon una motoelotcta que 
lidiaban a una aifla de aquella veefeidad, a 
la que causaron Manas . 

La da Burla pnao a dúpoileldn del Jos» 
gado al sujeto NleolAs Calracha Lópaa. natu
ral da Albama (Almería), por haber amooa-
sado de muerta al eapataz da laa mlnaa da 
potasa de aquella vecfDdad, don Rduardo de 
Araaa de Ayaaa. 

La de CnrneUi puse a «fispoalcléo del Jus
tado a cuatro jóvenes da aquilla vecindad, 
por baber violentado varlaa cerradoraa de 
diitlnlas barraca!, da las que ae apoderarea 
de drferentes objetos y d» haber roto nos 
aran porción de lámparas del alumbrado pú
blico. 

l a da Sallent poso a dlspoalclón del Jua
gado, que loa reclamaba por haber aotlanlde 
ambos una acalorad» rejería, de la que re-
aullaron eos eoatoaloaca, a loa Teeloos Joeé 
Santamaaa y CUudio Mátamela. 

La de Taredell poso a disposición del Jua
gado 'la Rluprimer, que lo reclamaba aa eau-
aa aobro leslonea, al vecino de Senforaa Pe
dro Costa Sallent. 

La de San Pedro de Ribaa detuvo a la mu
jer vecina del mismo Dolores Raventós A l -
alna, por habar Insultado a la fueras del 
Cuerpo, alendo puesta a disposición de la au
toridad militar eorreapondlente. 
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L O S d e l a p l u m a 

Todo en este mundo puede ser ob
je to de compraventa ; pero el j u i c i o 
fue la t r a n s a c c i ó n nos merezca de
penden de nuestras cualidades perso
nales, de la raxa, del c l ima, do las 
eondiciones en que se ha verificado, 
de la s i t u a c i ó n geog rá f i ca del acto. 
Para m á s detalles sobre la mater ia 
e o n s ú l í e s e al reputado s e ñ o r Montcs -
qu ieu . 

Hay transacciones que son a d m i t i 
das en todas partes; otras lo son en 
u n lugar o en u n t iempo y no lo s'On 
en o t ro t iempo y en otro lugar . V e n 
der carne, por ejemplo, necesaria pa
r a nuestro al imento, es cosa cons i 
derada l i c i t a a pesar de las tasas y 
de los acaparamientos. Que lo diga, 
• i no, la Junta de Abastos. Pero no 
siempre ha sido considerada a s í . L a 
Iglesia , que, dispuesta a vender, ven
dió el permiso de comer carne, esta
b l e c i ó u n pr inc ip io de I l i c i t ud para 
la venta de la carne en determinados 
dias. 

Vender carne humana es l íc i to t a m 
b i é n en algunoe p a í s e s . E n unos se 
vende v iva y en el mercado, oon m á s 
o menos ani l los en los tobi l los y en 
las narices. E n otros se vende bajo 
la c ivi l izada y correcta forma de con
t ra tas y al is tamientos. Pero en donde 
ae venden esclavos no se comprende
r í a n los contratos de e m i g r a c i ó n y en 
donde se a l is tan enorKÍas no se ad
m i t i r í a el comercio de los esclavos. E n 
•1 fondo, ea una p u r a c u e s t i ó n de 
fo rma . 

No hay unanimidad en mater ia de 
« o m p r a v e n t a . L a sola venta que lodos 
los puebl'os censuran con u n á n i m e I n 
d i g n a c i ó n es la de la pa t r i a . E l h o m 
bre que vende a n pa t r i a es cons i 
derado como n n t r a idor indigno de 

Ílerdón en todos los p a í s e s del mundo, 
é n g a n s e las opiniones que se tengan 

sobre la pa t r i a y el pa t r io t i smo , p o r 
que la pa t r i a es la sociedad de nues
tros padres, de nuestros hermanos, de 
nuestros amigos, de nuestras cos tum
bres, es decir, de todo lo m á s sagra
do para los hombres. E n ella hemos 
•prendido a amar, a odiar, a hablar, 
que es el t e r r ib le Ins t rumento de los 
« m o r e s y de los odios. SI algo somos, 
• ella lo debemos, ya tea na tu ra l la 
pa t r i a , ya sea de a d o p c i ó n . Vender la 
pa t r i a , t r a ic ionar la , es cometer u n 
•buso de confiante. Es algo despre
ciable, siempre sorprendente, s iempre 
Inesperado; U n baja es la a c c i ó n y 

tan miserable . Es algo que no tiene 
p e r d ó n . 

Pero es algo que puede explicarse 
humanamente , porque el e g o í s m o , el 
i n s t in to de c o n s e r v a c i ó n puede l levar 
al hombre a querer sacar provecho 
de los d e m á s , por allegados que le 
sean, por p r ó j i m o s que e s t é n en las 
fibras de su c o r a z ó n . 

Si algo agradecemos al Supremo 
Hacedor es el no habernos co lo
cado en esta vida en s i t u a c i ó n de j u z 
gar a los d e m á s , porque nuestra con
ciencia nos r e m o r d e r í a s iempre de 
haber emit ido u n j u i c i o y una san
c ión , ya que no hay a c c i ó n humana 
que no pueda expl icar te y que no 
pueda excusarse. Si t u v i é r a m o s que 
juzgar a los d e m á s nos p a s a r í a m o s 
la vida buscando excusas antes de 
e m i t i r j u i c io s , y es probable que has
ta para las acciones m á s bajas y m á s 
innobles h a l l a r í a m o s una excusa, y 
aun cuando no l l e g á r a m o s al p e r d ó n , 
p o d r í a m o s l legar al olvido y a la c o m 
p r e n s i ó n de los mot ivos . 

Pero, i q u é excusa, q u é olvido y q u é 
e x p l i c a c i ó n de mot ivos p o d r í a m o s h a 
l l a r para el a c t í ^ b a j o , miserable, r u i n , 
infame, canallesco del hombre que 
vende su p luma? Porque el hombre 
que vende su p l u m a se vende a s í 
m i s m o ; vende su in te l igencia , que es 
k) m á s sagrado del ser h u m a n o ; o l 
vida hasta la ley del e g o í s m o y el 
ins t in to de p rop ia c o n s e r v a c i ó n que 
t ienen hasta las bestias m á s innobles 
y m á s bajas en la escala z o o l ó g i c a ; 
se niega a s í m i s m o y so s i t ú a en u n 
p lano m o r a l i n f e r io r a l de todos los 
esclavos de todos los t iempos, que 
han soportado, pero s in aceptarla, la 
esclavi tud. 

Para el hombre que tiene la r u i n 
audacia de vender su p l u m a y su pen
samiento no e n c o n t r a r í a m o s nunca n i 
p e r d ó n n i excosa. 

P a l a c i o d e la G e n e r a l i d a d 
LA REUNION DEL CONSEJO PERMANENTE 

En la última reunión, el Consejo, ente
rado de la enfermedad del hijo del presi
dente, ouyo delicado estado de salud privó 
al seDor Sala de presidir la lesión, «oordó 
que constase en acta su sentimiento e hl io 
voto» para el pronto restablecimiento del 
enfermo. 

Dispuso el Consejo que pasase a Informe 
de los consejero» de Cultura y Hacienda 

una Instancia de los alumnos de! sexto cur
so de la Escuela de Ingenieros Industriales 
de Barcelona solicitando una subvención oon 
destino al viaje de prácticas al extranjero 
que tienen proyectado. 

Acordóse que pase al Negociado de Bene-
floenda, a los oportunos efectos, la ins
tancia-memoria de la Junta administrativa 
del Hospital Clínico solicitando un aumentó 
en la subvención que la Mancomunidad le 
tenia asignada para contribuir al sosteni
miento de las numerosas y benéficas lns-< 
tltuclones del mismo. 

El consejero seflor Llosas hizo entrega al 
Consejo de la ponencia por él emitiaa re
ferente a la Memoria de la Comisión uni
versitaria inspectora de todas las funcio
nes ejercida por el Instituto de Estudios 
Catalanes, sufragadas con fondos de la 
Mancomunidad, acordándose aplazar su lec
tura hasta que el seflor Sala esté presente 
y pueda presidir la sesión. 

Autorizóse a la Junta de gobierno de los 
eetableciinienlos de beneficencia de Lérida 
para ejecutar el arreglo del dormitorio de 
ñiflas de la Casa de Misericordia, de aquella 
ciudad. 

Adjudicóse deflnlUvamente a don Fran
cisco Junyent la subasta de lo» trabajos 
de modifleaciún de rasantes del camino de 
Masnou a Teyá, kilómetro 1. 

Designóse a ios diputados que se men
cionan para asistir a las subastas que se 
especifican: 

Ola 3 de enero: 
Seflor Pons y Aróla, a la de acoplos da 

grava para la reparación del firme de la 
carretera de Gracia a Manresa, 

Seflor Porcada, de los acopios de grava 
para la reparación del firme del camino de 
San Quirico de Besora a Vldrá, kilómetros 
1 al 7. 

Seflor Oflcll, de los acopios de pldera en 
grueso y machacada para la reparación del 
firme de la carretera de San Sadurni de 
Noya a Sentmenat, kilómetros 17 al 20. 

Día 8 de enero: 
Seflor Forns, de los acopios de grava para 

la reparación del firme ae la carretera de 
Montesqulu a Berga, kilómetros 39 al final. 

Seflor Porcada, de los acopios de grava 
para la reparación del firme del camino 
de Manlleu a la Gleva, kilómetros 3 y 4. 

Seflor Castalié, de los acoplos de grava 
para la reparación del firme de la carretera 
de Alguamurcia a San Jaime del Domenys. 

Día 9 de enero: 
Sefiores Gasull v GOell, en Tarragona y 

Barcelona, respectivamente, a la de lae 
obras de adoquinado del kilómetro 1 de 
la carretera de Beus a Almoster por Castell-
vell, y a la de los acoplos de grava para la 
conservación del firme de la carretera de 
San Saduml de Nova a Sentmenat. el se
gundo de los mencionados diputado». 

Aprobóse la distribución de fondos para 
los establecimientos de beneficencia de la 
Mancomunidad en Gerona, Lérida y Tarra
gona durante el corriente mes. 

Enteróse el Consejo de 'a comunicaoióni 
del director de la Escuela Superior de Agri
cultura dando cuenta de su actuación al 
frente del departamento, que mereció la 
aprobación del Consejo, acordándose que se 
comunique asi al Interesado. 

Dispuso el Consejo que las próximas 
sesione» se celebren el mlárcoles y Jueves 
venideros. 

lía T8r-
ladero 

de cua
tro boa 
billas 

N u e s t r o 

i i 

p o d r é i s c o n s t r u i r c o a s a m a f a c i l i d a d c o n e l j u e 

g o c o m p l e t o d e p i e z a s q u e h e m o s p u e s t o 

a l a v e n t a 

á i 

presentado en un bonito estuche, contiene Insti acciones y planos 
tan detallado» qne el mis ignorante en Radiotelefonía puede montar 
lo con le seguridad de obtener todos los conderfos europeos en fner-

t t alta vox y d broadeastmg americano en cascos 

•DtrtP.Sra-
l U r i t 
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B r e v i a r i o l a i c o 

B e r ú n voy h a c i é n d o m e v ie jo va ea-
t ranoo en m i e s p í r i t u la conviooidn 
de que aon ciertas y probadas creen
cias que hasta ahora c o n s i d e r é ab
surdas, i Qué sabemos de las fuerza» 
« o b r e n a l u r a l e s ? Nada, y, sin embar
go, no» res is t imos a creer on el la» y 
• eonooder que hay seres p r i v i l e g i a 
d o » qne disponen de a q u é l l a s . 

Sí, leotor y lectora e s c é p t i o o s : exis
t e n esas fuerzas ignotas, pero reales, 

Í entre nosolros viven — y v iven muy 
ien y m u y r icamente '•— los e leg ido» 

Sor los dioses. Esloa son divinidades 
e m o o r á t i c a s que para mos t ra rnos su 

poder no eligen nunca entre los que 
consideramos hombres o mujeres de 
a l t u r a c u l t u r a l . Sus preferencias van 
a las gentes de ínf ima e x t r a c c i ó n y 
s i n cu l tura alguna. Les basta con ha
ber sido ticados por la d iv ina gracia . 

A d m i r a a muchos, como a m í me 
•ocur r í a antes, que, por ejemplo, la 
s e ñ o r a Visanteta, pol lera en uno de 
los morcados centrales, poseyera el 
ar te mis ter ioso de la a d i v i n a c i ó n . No 
ha l lo just i f icado el asombro. Y a he 
diebo que no sabemos nada acerca de 
l o sobrenatura l . Si hay u n sabio es-
c é p t l o o capas de demostrar que no 
existe c o n e x i ó n alguna entre u n cuar
t o de pol lo y el arte ad iv ina tor io , yo 
b a j a r é la cabeza y d e j a r é de creer en 
l a Visanteta o en el s e ñ o r Melecio 
¡Pujá i s , de l a calle de la Corr ib ia . que 
eu ra "los t í f u l s " con só lo la i m p o 
s i c i ó n do las manos sobre la ba r r iga 
del enfermo y un poco de sal iva en 
•1 ombl igo . 

P o d r á n objetarme ustedes que la 
feeflora Visanteta parece una a c é m i l a , 
porque no dice cuatro palabras con 
•en t ido c o m ú n , y que las manos del 
S e ñ o r Melecio son de lo m á s puerco 
Que c i rcu la . T a l vez tengan ustedes 
r a s ó n ; pero esto mismo viene en apo-

Ío de m i fe en estas dos dignas per-
onas, pues si siendo, como parecen 

•er , do» c a b a l l e r í a s mayores hacen los 
mi l ag ros que hacen, s e ñ a l es de que 

; l a Oracia e s t á en ellos para v e r g ñ e n -
i fea ds la Facul tad de Medicina y r u i n a 

í a los f a r m a c é u t i c o s . 

Viene esto a cuento de haber pre -

Pnlado a la s e ñ o r a Visante ta sobrs 
oue nos reserva el a ñ o que hoy 

•mpteza. Y no me es posible t r a s l a 
dar al lector buenas impresiones. L a 
M f l o r a Visanteta e s t á pes imis ta . 

— l A y , abuelo! — me d i jo apesa-

C a b o s s u e l t o s 
dumbrada en u n castellano entreve
rado de huesos d» p o l l o — . Mal a ñ o , 
peor que este en que estamos. S u b i r á 
todo, basta los co r sé» , y a l l á para el 
verano las patatas se v e n d e r á n en la» 
j o y e r í a s . 

— i Pero eso s e r á t a l ves porque l a 
Junta d» Abastos se e m p e ñ a r á en que 
bajen de precio? 

—No, abuelo; s e r á porque ya no au e d a r á n patatas, n i coles, n i cebo-
as, n i carne, n i pescado. No q u e d a r á 

o t ra cosa que u n poco de pe re j i l p o r -

3ue las Juntas de Abastos no se acor
a r á n de é l . 

— ¿ Y c ó m o y de q u é viviremos, V i 
s a n t e t a ? — p r e g u n t ó , estremecido. 

L a maravi l losa profet isa t r a z ó u n 
cuadro hor r ib le . 

—No comeremos — d i j o — . Saldre
mos al c a m p ó como lobos hambr ien 
tos v caeremos sobre la yerba y los 
á r b o l e s . Hacia el mes de j u n i o no 
q u e d a r á nada en los montos p r ó x i 
mos. E n agosto nos habremos comido 
toda la hoja do los á r b o l e s de la R a m 
bla y los gorr iones se s e r v i r á n como 
plato extra on los restaurantes de Pa
r í s a cuatro francos la pieza. 

— í S c r á posible? 
— N o fa l la , abuelo, y usted sabe que 

veo claro en lo porveni r . Ya en sep
t iembre el hambre nos a z u z a r á de ta l 
modo que nos habremos comido los 
s e ñ o r e s de las Juntas de Abastos. 

— ¿ E n t o n c e s , en diciembre. . .? 
Se c o n c e n t r ó Visanteta u n rato den

t r o de s í misma, como buceando on 
el t iempo fu tu ro . 

— E n diciembre no q u e d a r á ya na 
da, abuelo. L a ciudad, silenciosa j de
sierta, s e r á como u n cementerio por 
el que p a s c a r á n las sombras, y no 
h a b r á m á s s e ñ a l e s de vida que el Me
t ro , que p a s e a r á sus trenes do la p la 
za de C a t a l u ñ a a Lcsseps, pero v a c í o s , 
para que no se diga que ha duraíK» 
tan poco. 

No pude sacar m á s a la s e ñ o r a V i 
santeta, pol lera y a l í i v i n a d o r a . 

Hay, s i n embargo, ¡oh . lec tor I una 
Providencia que vola por nosotros y 
hemos de confiar en que en el p r ó 
x imo septiembre no nos mola en el 
trance norr lb le de comernos a los 
prudentes miembros de la Junta de 
Abastos. 

>«> 
$ 

Si esto parece al lector un tanto 
exagerado, vea esto q u é me ha con-

d a . 

fiado m i aas4rs á a n i r a é » la m á s t m 
qolsHa m a r r a . 

— E s t á insufeiadoss a toda p r i s a - * 
me dijo — a a problema nuevo; al d | 
la lana. 

— S e r á nuevo, pero no ms n e g a r i 
usted que es d» abr igo. 

>—No lo eobe a broma y tome sud 
mád lda» a n t e » de q a » llegue si ia* 
vierno. 

Esto de qne m i sastrs, que h4 
tomado tantas veces mis medidas, m f 
aconseje que lo haga yo mismo, ea 14 
pr imera ves que me na oourr ido. 

— E n t e n d á m o n o » . ¿ C ó m o puede sflQ 
que me mida yo mismo? 

—No so t ra ta de medida de t r a j * 
sino precisamente de que puede n g 
haber lana oon que hacer p a ñ o . £ 
si no hay p a ñ o , no puede hacerse u g 
traje y r e s u l t a r í a n Inú t i l e s .as m e d U 
das. 

— M u y lógico- pero, i por q u é n « 
ha de haber p a ñ o ? 

—Porque a los Japoneses les ha d a « 
do el naipe por vest i r a la europea 
se e s t á n llevando cuantos carneros 
ovejas encuentran en Europa. Y 
esta copiosa e x p o r t a c i ó n sigue, 
que los Poderes la prohiban, el i n 
vierno venidero t e n d r á usted que que* 
darse en casa o sa l i r s la calle a* 
ropas menores, si le dejan. 

De este nuevo problema de la lana 
nada me h a b í a dicho la sefiora Visan* 
teta, pero existe realmente. L a expor* 
t ac ión de animales que t ienen el bueg 
gusto de abrigarse con lana p rop ia 
es cont inua camino del J a p ó n y m e 
rece oue los* gobernantes fijen sd 
a t e n c i ó n en ella. Se hace mansameiu 
te. poco a poco, pero se hace s in t re* 
gua. 

P o d r í a m o s pasar comiendo y e r b a á 
o la hojarasca ds los á r b o l e s que e l 
Metro deje en la Rambla; pero s l g 
ropa i caray! sin ropa de abrigo n« 
pod r í a ser. Y no concibo c u á l e s p o « 
dr lan ser las med ida» que m i sastrs 
me recomendaba, i Para q u é m e d i d M 
s i no tendremos p a ñ o ? 

T e n í a m o s ya el problema de la car
ne, uue se a g u d i z a r á si se nos l levan 
los japoneses carneros y ovejas; al 
del pescado, a l que le han nacido a la f 
v so eleva r á p i d a m e n t e ; el de las h o r 
talizas, que calladamente van sublen-
4o unos e n (¡mi los; el del oine, qus 
va tomando aires de tea t ro . . . Pero el 
problema que nos fuerce a sa l i r por 
las calles en calzoncillos y delante dd 
las damas s e r í a el colmo del I n f o r 
tun io . 

Y de nada s e r v i r í a para curarnos 
de semejante desnudez re la t iva qus 
nos pusiese las sacras y puercas ma
nos en la bar r iga el s e ñ o r Melecl* 
P u j á i s , de la calle ds la Corr ib ia . 

Ü I P E O I DE 

i E i l T I I i S 

m m m be 

C m P E i f E S 
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Rosar io P ino , la grande y ú n i c a 
Rosar lo Pino , l lega n á u f r a g a a B a r 
celona en la estupenda fuerza de sus 
í a c u i l a d e a . . . y s i n una peseta. 

No se ha pagado por a h í el tesoro 
ü e su arte y la P ino tiene que bus -
« a r el cobi jo de una v u l g a r f u n c i ó n 
de benellcio pa ra que su g lor iosa vida 
de a r t i s ta no se ext inga en la eatre-
•hez. 

M i modesta p l u m a e s t á a su ser
v i c i o . 

E x i j a de e l la la g ran actriz h) que 
• bien tenga, que pocas veces h a b r á 
astado m e j o r empleada. 

FEDERICO TJRRECHA 

N o t a s p o l í t i c a s 
tengan estatutosI 

Parece (jue cuando regrese a Madrid el 

Ieneral Primo de Rivera, el direotor general 
9 Administración local, seQor Calvo Sotelo, 

presentará a su aprobación el nuevo esta
tuto provincial que. según nuestros Iníor-

Ees, está ya redactado, habiendo sido apro-
ido por el Consejo del Directorio. 
Entro las morlalklades más especiales que 

•ontione el nuevo estatuto figuran las si
guientes : 

Los recargos municipales pasarán a poder 
de laa Diputaciones. 

Ee suprimirán los contingentes provln-
MUes. 

Varios Impuestos del Estado pasarán a po
der de las Diputaciones. 

Las carreteras, excepto laa de carácter es
tratégico, serán asimismo administradas por 
k a Corporaolones provinclafcs. 

Se dará mayor amplitud al radio de acolón 
Se las Diputaciones, pues disfrutarán de ver
dadera autonomía. 

La Mancomunidad Catalana subsistirá oon 
Importantes reformas y para las Dlputa-
elones que quieran mancomunarse se dicta
rán normas por las que aa habrán de regir. 

El sefior Calvo Sotelo, como dijimos, ven
drá a Barcelona a últimos da enero para dar 
Bna conferencia acerca de la refornu de la 
ifancomunidad. 

El general Vives en Barcelona. 

Hoy, en el rápido de la mafiana, aaldrá se
guramente para Madrid el «ubseeretarlo de 
Fomanto, general Vives, quien dedicó el día 
de ayer a visitar diferentes talleres de esta 
flndad, entre ellos La Maquinista Terrestre y 
l l a r l t l m i 

Un Hbro de Seflul. 

Una oasa editorial de esta ciudad ha em-

Kandido la edición de un libro que Salvador 
gul escribió durante su permanenola en 

H castillo de La Mola. ,, 
- Homenaje. 

Bñ Madrid sé prepara uñ acto de homena-
B al distinguido escritor Mariano BenlUure 
I Tuero por bus lUUtnoj artículos de orltlca 
iterarla. -

Dimisión, 

Por incompatibilidad ha presentado la dl -
Mslón del cargo ds eoneelaf del Ayuntamleo-
v w Lérida el fanolonarlo de la Delegación 
i e Hacienda don Joaé Murillo. 

A y e r e n e l A y u n t a m i e n t o 

R e u n i ó n d e l a C o m i s i ó n 

M u n i c i p a l P e r m a n e n t e 
Los seQores de Consejo se han reunido 

esta semana en miércoles porque el martas, 
que es el día señalado para ello, estuvieron 
de té con pastas. 

Kos han estropeado la entrada de Afio 
Nuevo. 

Nos la han estropeado por haber termina
do sus tareas cerca de las diea de la noohe. 

¡Y eso que el orden del día no podía ser 
más breve ni menos interesante I 

i En qué habrán ocupaao, los decenviros, 
las cuatro horas de reunión secreta? 

Cflcialraente, asi: 
Han pegado ojeada, en primer término, al 

llamado despacho oficial. 
Figuraban en él, entre otros, los siguien

tes oficios: 
Uno del Gobierno civil de esta provincia 

trasladando un telegrama del director ge
neral de Obras públicas relativo a la aper
tura ai servicio de la sección del Ferrocarril 
Oran Metropolitano comprendida entre la 
plaza de Calalufia y la de Lesseps. 

Otro del Juzgado municipal de Sarriá I n 
teresando se le informe concretamente aoer 
ca de si el Municipio desea o no defender 
su derecho en un Juicio de faltas Incoado 
sobro infracción de las Ordenanzas munici
pales conjra Luis Parera Antoja, sefialado 
para el d u 3 de enero próximo, y "en el 
que aparece que el Ayuntamiento ha sufri
do un perjuicio de dos milésimas de cén
timo" (?) 

Y otro de la Escuela de Artes y Oficios y 
Bellas Artes da Barcelona BOiicltando el 
apoyo moral y material del Ayuntamiento 
con motivo de la fiesta que dicha Escuela 
proyecta por cumplirse el ciento cincuenta 
aniversario de su fundación. 

Para el primero de los precedentes oficios 
han acordado los señores del Consejo el en
terado de rigor. Cuando al segundo, han de
clarado que flan en la rectitud de la Justi
cia y que, por lo tanto, no acudirá el Muni
cipio a defender esas dos sacrosantas milé
simas de céntimo. Y respecto al tercero, han 
convenido en prestar a la Escuela de re
ferencia el apoyo solicitado. 

Integraban, además, el despacho oficial: 
Una comunloaelón del vicepresidente-dele

gado general de la Federación Internacional 
de Obras y de Trabajos públicos Invitando 
a la ciudad de Barcelona al IV Congraso In
ternacional del ramo, que tendrá lugar en 
París del 15 al 21 dejunlo próximo. 

Y una Instancia de Loa Tranvías de Bar
celona S. A. y de Tranvlaa de Barcelona a 
San Andrés y Extensiones remitiendo el es
tado d» loa nuevos trayectos y precios que 
a partir del día 30 de los corrientes regirán 
en las lineas: plaza de CataluCa a la calle 
de Bogatoll; plaza de Urqulnaona a Horta, y 
plaza da Urqulnaona a San Andrés. 

Lo mismo la comunloaelón que la Inatanola 
pasaron a estudio e Informe de la Delega
ción de Obras públicas. 

Tras el despacho ofloial seguían los dic
támenes atascados, todoe los cuales han 

quedado en igual situación, cxceplo uno de 
la Delegación de Obras públicas, del que ya 
tienen noticia nuestros lectores, en el que 
se propone que so haga público el proyecto 
de nuevas alineaciones"del trozo de la Oran-
vía Diagonal que va desde la Ronda de Cir-
cunvalaclóa a la calle da Urgel, proyecto 
con el aue se tiende a dar a dicho trozo la 
amplitud de 75 metros que tiene actual
mente la referida Granvla Diagonal en el 
trayecto que media entre el Palacio Real y 
la mencionada Ronda. 

Luego venia el despacho ordinario. 
La mayoría de dictámenes que !o cons

tituían hsn sido aprobados. 
Véanse varios bolones de muestra i 
Uno de la Comisión de Ensanche en el 

Se ae propone que, "en méritos del i n -
rme de las secciones técnicas municipa

les, dando cuenta da una inspección verifi
cada en la casa número 115 de la calle de 
Taulat, que ha permitido comprobar que 
laa viviendas no tienen condiciones para ser 
habitadas y ofrece la construcción el inmi
nente peligro de desplomarse en algunas 
partes, se requiera al propietario de la finca 

Íiara que Inmediatamente proceda a realizar 
as obras que en el Informe técnico se \TÍ-

dlcan, a cual fin se trasladará el mismo al 
Interesado, ^en quien se declinan las res
ponsabilidades que dimanaran de posibles 
accidentes desgraoisdos, de no cumplir i n 
mediatamente cuanto se la ordena". 

Otro del Negociado de Urbanización y Re
forma aceptando la cesión gratuita de los 
terrenoa ofrecidos por don Joaquín Cuyás 
Perr«r para la prolongación de varias calles: 

Dos del Negociado de Obras particulares 
concediendo el permiso solicitado por los 
dueños de los Moscos Instalados en ija' 
Rambla da San José, frente a la calla del 
riospilal, y en la Rambla del Centro, frente 
a La Mallorquína, para colocar unos apara
tos rotativos para anuncios luminosos. 

Otro del propio Negociado en el que, des
pués de hacerse constar que el Ayunta
miento ae reserva el derecho de modiflear 
el permiso y hasta de retirarlo, siempre* 
que por cualquier motivo lo crea conve
niente, debiendo, en este caso, el concesiona 
rio reponer las cosas a su actual ser y es-, 
tado sin derecho a Indemnización algana^ 
se autoriza s precario a don SebasUáif 
Blanc Forteoln para Instalar catorce plafo
nes para anuncios en otras tantas farolas 
del alumbrado público eléctrico de la calle 
del Marqués del Duero, cruces con la del 
Conde del Asalto, Tapias, Fontrodona, Ro
sal y San Pablo, y de ésta, en sus c ru
ces oon la de Amalla y Ronda da San Pabloi 

Uno del Negociado de Ingresos desesti
mando la tostajácla presentada por don Sal
vador de Blelsa y de Castnión, en solicitud 
de que se le deje establecer un servicio de 
automóviles de alquiler oon tarifas mis re
ducidas que las actuales y partiendo dn la 
base de ser éstas fijas por carreras y ho-

L i a C H C D I S E R I A I D E A Ü 
CflliIiH DH Sflfl PflBüO, oúmetro 74 bis 
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tttt, pues la concesión solicitada estaría en-
tonoM en contradicción con el criterio de 
Qnlflc&ciún de tarifas y servicios sentado 
por el acuerdo de la Comisión municipal 
Irennanente de 25 de noviembre último. 

Y otro del Negociado de Cultura propo
niendo se adquieran, con destino a las B l -
bllotecas escolares, diez y ocho ejemplares 
de la obra titulada "El idioma mundial". 

Agotado el orden del día se acordó: 
Que constara en acta el sentimiento de la 

Corporación por el íalleoimiento de la viuda 
del Inolvidable don Francisco Riua y Taulet, 
íaoultíndose a! alcalde para que, ele acuer
do oon la familia, disponga la manera de hon
rar la memoria de la ditunta, y que la pen
sión que cobraba ésta en vida la perciba en 
lo sucesivo su hija. 

Que, por las facilidades dadas al barón de 
Vlver en su reciente viaje a la corte, se di
rijan telegramas do gratitud a don Alfonso, 
al Directorio militar y a los técnicos del mi
nisterio de Fomento, y que, aprovechando la 
circunstancia de hallarse en Barcelona el sub
secretario del ministerio de Fomento, general 
Vives, y el director general de Obras públi
cas, el Ayuntamiento les ofrezca un obsequio. 

Conceder un veto de gracias para el al-
Oalde, el teniente de alcalde seflor Nebot y 
el director de los servicios técnicos municl-
pales, señor Cabestany, por las gestiones que 
oon tanto éxito realizaron últimamente en 
Madrid a favor y en provecho de nuestra 
ciudad. 

Y colocar en la calle de Balmes una placa 
'expresiva de que las obras del ferrocarril 
subterrineo se ejecutaron durante la Alcal
día del barón de Viver. 

Nada más, después de lo consignado, te
nían que tratar o hablar los señores del Con
sejo. 

Pero estaba ahí, aguardando, impertérrito, 
bn la puerta del salón de conferencias, nues
tro admirado amigo el concejal jurado señor 
Marimón, y, quieras que no, y acompañado de 
sus compañeros señores Fournier, Borrell y 
La Rlva, que le hicieron coro, se metió para 
dentro y pronunció ante los decenviros un 
brioso disourso en defensa de la moción, pre
sentada en la sesión pasada, relativa a la 
eonoesión de aguinaldo a los empleados 
municipales, especialmente los de humilde 
Jerarquía. 

Bl Consejo escuchó con suma compla-
feenola el alegato del señor Marimón y en-
Bargó al secretarlo de la Corporación muni-
olpal. señor Planas, que informe acerca de la 
posibilidad de que la moción aludida se con
vierta en realidad, o sea en buenos amadeos, 
que es lo que todo el mundo desea, y más 
«¡x loa tiempos críticos que corremos. Amén. 

V i d a j u d i c i a l 
En la Audiencia 

Señalamientos para mañana 
AUDIENCIA TERRITORIAL 

Sala primera. — Incidente. — Don Sal
vador Oblols contra don Juan Travens v otro. 

Baroeloneta. — Doña María Montserrat 
Ifaspons contra don J. Ballvé y abogado del 
Estado. 

l'nlversldad. — Incidente. — Don An
tonio Auman contra don Oscar VcndeL 

Sala segunda. — Hospital. — Ejecuti
vo. — Banco de Barcelona contra don M. M i 
guel y Comoañia. 

Baroeloneta. — Don Ramón Bernadas con
tra Marial Hermanos. 

AUDIENCIA PROVINCIAL 
Sección primera.—Norte y Audiencia/—Dos 

orales por estafa y hurto. 
Sección segunda, i — Tarrasa y Concep

ción. — Un oral por atentado y un inciden
te por abusos. 

San Fellu. — Un oral por amenazas. 
Sección tercera. — Lonja y Granollers.— 

Tres orales por robo frustrado, hurto y co
hecho. 

ACTUACION DE LOS TRIBUNALES 

VISTAS CELEBRADAS AVER 

AUDIENCIA PROVINCIAL 

Delito contra la salud pública 
Sección primera. — Vióse la causa segui

da contra Antonio Caubet, acusado de dicho 
delito; pero, después de las pruebas, el fis
cal, señor Pollt, retiró la acusación. 

Estafa 

Sección tercera. — Ocuparon el banquillo 
Juan Cañadas Esteban y Emilio Verdaguer 
Pinedo, que tenían una agencia de quintas 
en la calle de Zurbano, acusándoseles de ha
ber cobrado Indebidamente 500 pesetas a 
cada uno de los padres de dos reclutas. 

El fiscal, señor Brussola, desistió de la 
acusación por estar comprendida en el in
dulto la pena que solicitaba. 

Lo del Banco de Vizcaya 
En el sumarlo sobro falsedad y tentativa 

de estafa al Banco de Vizcaya, instruido por 
el Juzgado de la Audiencia, ha sido decreta
da, mediante fianza personal, la libertad de 
los encartados Pedro Ballcster y José María 
Serret, cuya defensa corre a cargo del dis-
tlniniido abogado don Juan Casanovas Ma-
rlstany. 

También ha sido decretada, en las mis
mas condiciones, la Uberlad de Arias y Ma-
rrugat, encartados en el mismo asunto y de
fendidos por los conocidos letrados señores 
Companys y Seseras. 

Diligencias 

El Juzgado de guardia, que lo era el del 
distrito del Norte, secretaria de don Arturn 
Ciaverla, Instruyó durante dicho servicio 2G 
diligencias, ingresando en los calabozos cin
co detenidos. 

Le sustituyó el del distrito de Ataraza
nas, secretarla del señor García, al que hoy 
relevará el del distrito del Sur, secretaría 
del señor Serrano. 

En Ies Juzgados 
Detención del autor de un dos-falco 

Lo ha sido en Mallorca', e ingresado en la 
prisión de aquella ciudad, a disposición del 
Juzgado del distrito de la Audiencia de-esta 
ciudad, el dependiente de la ¡mriortante casa 
de películas Vllaseca y Ledesma que hizo 
un desfalco a la misma por valor de más 
de 30.000 pesetas. Se ha Interesado de la 
Dirección de Prisiones el traslado a la 
Celular de esta. 

Balance Judicial 

He aquí el balance Judicial del año 1924, 
que boy acaba, en relación oon las diligen
cias y asuntos tramitados durante 1923 poe 
los Juzgados de esta ciudad. 

Los Juzgados que estuvieron en función 
nes de guardia instruyeron las diligenoiaa 
que a continuación expresamos: 
; Enero, 808, dejando en los calabozos del 
Palacio da Justicia 182 detenidos. 

Febrero, 773 diligencias y 176 detenidos 
Marzo, 872 diligencias y 233 detenidos. 
Abril, 76» diligencias y 197 detenidos. 
Mayo, 770 diligencias y 205 detenidos. 
Junio, 812 diligencias y 187 detenidos. 
Julio, 874 diligencias y 234 detenidos. 
Agosto, 883 diligencias y 227 detenidos. 
Septiembre, 811 diligencias y 203 detenN 

dos. 
Octubre. 885 diligencias y 253 detenidos. 
Noviembre, 752 diligencias y 189 deteni

dos. 
Diciembre, 844 diligencias y 233 deteni

dos. 
La guardia mayor del año fuó el día 8 

de Julio de 1924, hecha ppr el Juzgado del 
Hospital, juez don Luis Polacho y secreta
rla do don Jaime Rlus, que instruyó 52 di
ligencias, dejando en los calabozos 15 de
tenidos, y la menor la hizo el Juez de la 
Concepción don Fernando Tercero Acosta, 
con la secretaría de don Juan León Ogayar, 
instruyendo 11 diligencias y dejando sólo 
dos detenidos; ello fuó el 16 de agosto. 
- Durante el año se han tramitado por et 

Juzgado de guardia 403 protestas de ave
ria, que, a razón de 27 pesetas una por de
rechos, ligura un ingreso para el Colegio de 
Secretarios de 10.887 pesetas. 

En total, el Juzgado de guardia instruyó 
durante el año 1924 9.822 diligencias y dejó 
en los calabozos 2.519 detenidos. 

Durante el año 1923 se repartieron 6.837 
asuntos civiles y en el actual so han repar
tido 6.735. 

Exhortes criminales: durante 1923, 5.682, 
y el actual, 6.250. 

Causas procedentes de Inhibiciones da 
Guerra y Marina, llamadas de turno determi
nado, hubo el año pasado 90 y en el actual 
104, y de turno indeterminado, 24 en 1923 
y nueve en el actual. 

La Delegación de Hacienda mandó al De
canato el año pasado 46 contrabandos y el 
actual 43, y, por último, los diez distritos 
de esta ciudad, de Juzgados, han instruido 
los sumarlos que se expresa a continua
ción: 

If? Audiencia, 1923. 1.088; 1924, 978. 
Atarazanas, 1923. 941; 1924, 988. 
Barcoioneta, 1923, 674: 1924, 603. 
Concepción, 1923, 975; 1924, 941, 
Hospital. 1923, 830; 1924. 782. 
Lonja, 1923, 775; 1924. 680. 
Norte. 1923, 797; 1924, 850. 
Oeste. 1923, 667; 1924, 809. 
Sur, 1923. 1.018; 1924. 1.025. 
Universidad. 1923, 935; 1924, 1.050. 
Total de 1923. 8.700. y de 1924, 1.059. 
De lo que resulta que en virtud de Inhi

biciones dictadas por los Juzgador y cau
sas archivadas por no constituir delito, sóld 
hay, en general, un aumento de seis su
marlos en relación al año pasado. 

C s i e n ú m e r o c o n s t a 

é & 4 S p a g i n a s 

J u a n C D o t a 

Representante de los Pianos Eléettñeos H^P-

FEüD desea a toda su numerosa clientela 

cin feliz Año Nuevo pop todos conceptos. 
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G A C E T I I i ü f l 
EL DILUVIO, al «ntrar mi •! aflo LXVi l l da 

W publlooclón, taluda a «us loo tope a, d»-
aeántíolea toda auarta da proaparldadoe. 

Advortlmoa a nuestros iinorlptores 7 
anuo oían teg de Badalona que ea adelante 
deberán entenderse directamente oon la 
Administración de EL DILUVIO. 

Ka cesado en «1 cargo de corresponsal 
de este diario an Badalona don Joaquín 
Bstrany. 

i = PREIXENET, el m ü l o r xampany 

A la memoria de L. R. C. hemos recibido 
I t cantidad de SO pesetas para familias ne
cesitadas, que hemos repartido entre las sl-
« i l eo lee : 

Cadena, U , 4.«; Hospital, 12», i . ; 4.*; 
Balines, l í l , (realquilada); Cid. l ó , ba
jos, cuarto 30; Munlaner, 173, 5.', t.ñ; T l -

Ífe, 8. 1.*, 2. ' ; Auslas-Maroh 53, terrado; 
ortes. 818, barraca 17; Obradora, 7. entre-

•uelo (realquilada), y Santa Madrona, nú
mero 20, i . ' , *.• 

De M. F., a la memoria de Mercedes Abe-
Ba. hemos recibido chico pesetas, que he
mos entregado a la calle de Salvadors, nú
mero 8. 2.* 

Y, por último, para entregar a los vle-
Jacltos da la calle de Vlüarroel, 8. 1.*. t.\ 
iMmos recibido chico pesetas a la memoria 
ée G. B. 

Agradooemos los donativos en nombre de 
las personas socorridas. 

COBRAMOS 
E N FRANCOS 
todas las suscripciones a diar los , r e 
vis tas j publicaciones procedentes de 
Franc i a . 
I - A l i b r a i r i e : F H A N C A s S E 
• y 10, Rambla del Centro, Barcelona 

>— La policía procedió a la detención de 
nn sujeto llamado Ramón Calvo Seguer 
(a) "El Goeherin". que está fichado como 
timador, autor de una reciente sustracción. 

Por la policía ha sido detenido y pues
to a disposición de la Comandancia do Marl-
Ba José Rulz Martínez, supuesto autor de un 
tobo efectuado a bordo del vapor "Lu-
•hana". 

= F o n ó g r a f o s desde 60 pesetas. 
JExtenso su r t ido de discos. J o s é Soler, 
AVINO, 1 (entre Fernando y O a l l ) . 

Hállase bastante mejorado de la enferme
dad que la aqueja al vloedlreotor y oatedrá-
ttoo del Instituto nacional de segunda ea-
•eflanza do B&roelona. don Teodoro Sabrás, 
al que deseamos un pronto restablecimiento. 

En ai barrio denominado de la Anímela, 
4a la montafia de Montjulch, sostuvieron vio 
leatislma dlsciulóo, que degeneró ea reyer
te, uaof gitanos y atgrmos vecinos de la el-
lada barriada. 

Uno de los oontrineantes resultó barldo 

6r an disparo que le Melaron, sin que sapa 
lén. 
Ki detenido se Uama Juan Manuel Mufles. 
Después de la cura de urgencia fué tras

ladado el Hospital Clínico, 

Un Inspeotor de la Gompofila Arrendataria 
de Tabacos ha efectuado un eglstro en un 
establecimiento de la salle de San Miguel, 
dando por resultado la tnoautaoión de 100 
cigarros marca Aguilas Imperiales y nueve 
libras de picadura Jener. 

Por real orden ha sido nombrado eoereta-
rio de la Escuela Superior de Arquitectura 
de Barcelona, el catedrático de la misma don 
Enrique Gatá y Catá. 

t ^ E Y E S I W f l G O s I 
C A J A P R I N C E S A 

3 0 P t a s . 
Contiene todas las piezas y 

accesorios necesarios para la 
o o n s t r u c c l ó n y montaje de una 
e s t a c i ó n receptora do T . 8. H . 

Venta en 

L I B R E R I A SDBIRANA 
Puor ta fc r r l sa , 14 

V I V 
Cortes, « 2 0 (frente Cnl lsoum) 

E n donde e n c o n t r a r á n buzo
nes especiales para la cor res 
pondencia a los Reyes Magos. 

KB><J!>0<H30<iOO<HíaO<HKKKKK2<K>aOOOÍ 

Sn la oallá de San Andrés, frente al 
delato de Moneada, un mulo que Iba uncido 
a un carro deila matrícula de Sabadell, dló 
una coz al carretero Domingo Saguás Ra-
mls. de 28 aflos. causándole heridas en al 
vientre, de las que fué auxiliado ea el Dis
pensarlo del distrito. 

Luego pasó al Hospital Clínico. 

En el Dispensarlo de Hostafranoha fué au
xiliado Pascual Bosch López, de 27 años, da 
herida* en la cabeza que sufrió en la Riera 
Blanca, término de Hospltalet, al darle una 
coz el caballo que Iba uncido al carro que 
guiaba. 

Para celabrar la entrada del ano fuerod 
muchas las gentes que se echaron a la calle. 

La eludad presentoba animado aspecto, 
viéndose Invadidos oaíós, b a n y cabarets. 

Al dar las doce no fallaron las consabida» 
uva» y en alguno» aillos lo» consabidos be
sos. 

No hay manara mejor de celebrar la en
trada del nuevo afio. 

Desde hoy al 21 del corriente tendrán 
expuestas varia» de sus obras en los salones 
do El Siglo loa celebrados pintores Carlos de 
M o y y López Cabrera. 

Bo los mismos salones, desde el S al 23, 
expondrá algunos de sus cuadros el reputadd 
pintor J. Castellanos. 

\ f i / / 3 Mir tev. / /e6/ / í / .d /m 9 

El Sindicato profesional ramo del agua 
celebrará boy una reunión general ordinaria 
a la» diez de la maflana en al local social, 
calle del Clot, 46. principal, 1.* para tratar 
de la renovaolón de la Junta directiva y dar 
lectura y aprobación del estado de eoentas 
dei ejercicio de 1914. 

La eooparaUva La Reforma ba telegrafiado 
al presidente del Directorio solicitando el In
dulto de lo que resta de la pena impuesta a 
los reos de Benagalbón. 

La Comandancia 4» earabteeros ha 
dado instalada an el edlfloto adquirido para 
tal fin por al Balado, en la calle de San Pa
ble. 92. teniendo también entrada por la 
calle de la Riere ta, SO. 

= A l defensa Va l l ana 
puede u n b a l ó n dejar s in muela sana..* 
pero en oambio a Pololo la pelota 
nunca le d e j a r á oon muela r o l a 
(7 es que antes de j u g a r usa Pololo 
unas got l tas do l i co r del P o l o ) . 

El presidente de la Dnldn Antoclolos Taxis, 
don Luis Iglesias, nos manifiesta que el socio 
lloger Dargout eneontró un billete de mil pe
setas en el auto 174 de dicha entidad, lo que 
se hace público para que pueda reclamarlo 
su dueflo. 

Aun tratándose del cumplimiento de un 
deber elemental, como es e! de restituir la» 
ooaas a so legitimo dueflo, es de aplaudir la 
conducta del ohóíer Dargout. 

T u r r ó n d e c r e m a 
C r e a c i ó n da l a 

dulcer ía L a C o l m e n a 
Placa del Ange l , 1 2 

S a l m e r ó n , 15 — Plaza Santa « n a , 18 

<<o» ba visitado una Comisión de vecinos 
' l a calle da Bailón, 147. quejándose de la 

trepidación formidable que producen lo» mo
tores de una fábrica Instalada en los bajos 
de dicho Inmueble. 

Según nuestros comunicantes, funciona d i 
cha fábrica sin haber sido hecha la corres
pondiente vlelta por la Inspección industrial 
del Ayuntamiento. 

Nos ruegan, y lo hacomos muy gustosos, 
llamemos la atención del alcalde de esta ano-
malla y reoomeMTar un poco más de acti
vidad al Jefe de la Inspección Industrial, ee-
Oor Bey. 

A N I S 
S A N G E R O N I M O 

< m O N T S E R R A T ; 

Bu la saocldo de excursiones del Ateneo 
Bnciclopédleo Popular teodri lugar maflana, 
a la» diez de la noche, una conversación cotí 
proyecelonea de bellos lugares de Italia a 
cargo de un socio de la misma. 

Bi Salé Nou Amblent abrirá hoy una~Ex-
•eslelM de dftujo» ea la galería fotográfica 
Antonleta (Bafloo Nuevos, t t ) . 

Podrá visitarse todos los días, de once a 
una y de «oatro a oeho, hasta el día 1S del 
corriente. 

l i a ¿ n a n a f Q G t o p a d e ¿ D a e f c l e s F a n t a s í a J a p o n e s e s ( p a t e n 
t a d o s ) T T U - A . N 3 V X I I S T O B I S ( B a x i a , ! o n a , ) 

c l « » c a t a n b u e n U n W a f i o n u e v o <a s u » n u e n o r o o o o o l i e n t e s 
Venta al detall para MTYBai Joaé Oaulofeu, Prnl de la Riba. »1 . única oaaa «n Ba^tlona. U BARCELONA: Almacenes Sa-n, P. da Gracia, 87; Novadadoa Poah, aalle Boqneria, 26; Aérala y ««tela. Rda. 8. Antéalo, t i ; t . Cuacó, Munlaner, 88; 
tra. XuelA, i » ; N. Capaila, Valencia, 193; ¿ ««ardía, P1. Mareadal, 88. B. A . ; Almacenas Alemanas, Pelavo. 20-24; Vallhono, 

PJe. de Baeardl. 1 (Plan Real-Rambla): Clínica de Sabia, Obispo. 8; rranalaM AttaiL ramaode, i % \ La* Cortea, Cortas. 566; 
yWnaUeo Bata**, Tamarlt, 189; A Oarnaooto, B u Andcá», »7( d. Cetombiaa, Rubio 7 Ora, 17. l a p r r r t n e í u : en Jugueterías y ca
cas de novedadea. 



E L D I L U V I O Jueves, i . * de enero de 1028 PAO. i f 

66 
! 1 0 1 i l 

p o f C O L A D O H O U H H 

Bsfcas intenesaatisimas memopias se publicapán en 
El i DlIitíVIO todos los jueves y domingos, 

a eontap desde el ppójdmo. 

% Ha honrado don Conrado Roure la l i t e ra tu ra , el foro , la p o l í t i o a 
y el periodisrao. A p ó s t o l del federalismo, promovedor del renac i 
miento l i t e ra r io c a t a l á n ; periodista, serio y fes t ivo ; ciudadano ejem
p la r , tiene don Conrado Roure una ejecutoria que le da derecho a la 
a d m i r a c i ó n de todos. 

D o n Conrado Roure, ya octogenario, in te r rumpe hoy su reposo, 
sale de su g lor ioso r e t i r o , de su soledad augusta, para contarles a 
los lectores de E L D I L U V I O las incidencias de su laboriosa vida po
l í t ica y l i t e ra r i a , a s í como los hechos de impor tanc ia que se han 
dosarrol lado a su alrededor en el t ranscurso de su existencia. 

Coa el nombre de Sección Alfabetista se 
faa constituido en el Ateneo Enciclopédico 
Popular una nueva hljuola, ouyo objeto es 
desarrollar una persistente acción contra el 
analfabetismo. 

Esta nueva sección del Enololopádieo ha 
iniciado ya su labor, abriendo una clase de 
primeras letras para adultos, en la que ad
mite, libres de cuota, alumnos de uno y otro 
ecxo. 

El Ateneo ruega a todos sus socios que 
quieran coadyuvar a esta obra de Instruc
ción popular tan necesaria se inscriban en la 
Sección Alfabetista. 

m i m m i m , i Í 
Desea a sus clientes y amigos un feliz 

y próspero año 1925. 

Ei sábado, a Las cinco da la tarde, se Inau
gurara en las Galerías Layetanas una Expo
sición de pinturas a la acuarela originales de 
don Luis Bolg Ensefiat. 

Palace B i l l a r a i M f f i l 
Salló para Madrid el escritor j correspon-

eal de "La Naolón" en Espafia. aon Julio A l -
varez del Vayo, que ha permanecido unos 
días entre nosotros. 

«EL CONSTRUCTOR» 
E l n ú m e r o de enero, dedicado a la 

Gasa barata e h i g i é n i c a , se ha puesto 
y a a la venta. Dos pesetas ejemplar 
de 102 p á g i n a s . 

La Delegación de Hacienda ha señalado 
Jsara mañana los siguientes pagos: 

Administrador principal de Correos, 6'67 

pesetas; Salvador Andreu, 741; El Amigo de 
los Pobres, 7,Ü49'73; Joaquín Barraquer, 
205'84; Gasa de Caridad, 28,234,57; Maria
no Farrlols, 276'64; Valentín Gul, 197'60; 
Tomás García, 6,475; Hospital de la Santa 
Cruz, 25,04T44; José Nln, 197'60; presi
dente de la Mancomunidad de Cataluña, 
18,29V51; José Francisco Uieuset. 59'28; 
S. A. Manufactura Serra-Balet, 207'48; Sa
las del Asilo, 2,446'12; Catalina Santandreu, 
138'32; Elvira Tamaren, 113'62; viuda e h i 
jos de José Vllá, 1,284'40; Antonio Vidal, 
345,80. 

Var iado sur t ido en altavoces de t o 
dos t a m a ñ o s . Amplif icadores y apara
tos de l á m p a r a s . Casóos y auriculares 
de 500 y 2,000 ohmios. 

Cortes. 620 (frente Goiiseum)]' 

La Sociedad Barcelonesa de Amigos de la 
Instrucción iha elegido la siguiente Junta 
dlrcotlva: 

Presidente, don José Agell; vicepresiden
te, don Luis Torres; tesorero, don Francisco 
Talxonera; bibliotecario, don Eladio Vlla; se
cretarla, doña María Baldó; vicesecretario, 
don José Casanovas; vocales: don Manuel 
Alnaud, don Luis Trias de Bes, don Jaime 
García Alsina, doña Eulalia Vallés y don Pa
blo Riera. 

Además acordó celebrar unas sesiones 
enalteciendo la memoria de las grandes figu
ras del Magisterio oficial y privado y otras 
sesiones para la discusión de temas pedagó
gicos de actualidad presentados en forma de 
ponencia. 

Ayer mañana a las siete, la tienda núme
ro 34 de la calle de la Cera, propiedad á $ 
José Pl Marti, fué Inundada por el agua qu« 
salla de las cañerías a causa de una averia. 

Acudió la bomba de salvamento, a cuy* 
frente iba el cabo, señor Castellví, consi
guiéndose, después de media hora, efeotuu 
el desagüe. 

El agua alcanzó medio metro de altura. 

U Í M l l í T u n u i n 
desea a sus clientes y amistades uní 
feliz y p r ó s p e r o a ñ o nuevo. 

P i n t u r a - P a p e l - D e c o r a c i ó n 

M m i ddiil 14 (fi.) - rslÉlono 394 í 
= UN TESORO para su h i j o es el 

AZUCAR D E L DR. SASTRE Y M A R 
QUES. Es un e n é r g i c o desinfectante^ 
cortando y evitando toda in fecc ión i n 
tes t ina l ; expulsa las lombrices (cues) 
r purga s in i r r i t a r ; se l oma a todas 
las edades. Nunca perjudica. 
Calle Bospllal. núm. 109, y Cadena, 2, farmacia 

Fué asistido ayer mañana en el Dispensa
rlo de la Alcaldía Cristóbal Carretero Rosa, 
de 26 años, de oficio carbonero, domiciliado 
en la calle de Durán y Bas, 12, i . ; el cual 
presentaba contusiones y rozaduras en el pie 
Izquierdo. 

Manifestó al paciente que dichas lesiones 
le hablan sido causadas en la calle de Mon
eada, esquina a la de Assahonadors, por ha
berle atropellado el camión número 10,069. 

Después de la cura de urgencia el leslo» 
nado pasó a su domicilio. 

T . M . 
Aparatos galena gran alcance, des

de 15 pesetas. J o s é Comes, Cortes, 568 
(entre Muntaner y Casanova). 

E ! m a l o l o r s - s 
"^^*^™"—•^^•"——™^"«^^——™" un solo em-
liloo da la afamada crema dental C h l o r o d o n t 

C o n c i e r t o p o r l a b a n d a 
m u n i c i p a l 

Esta mañana, á las once, la banda muni
cipal dará un concierto en la Plaza del Bel, 
ejecutando el siguiente programa: 

Primera parte: "Leonora" número 8, 
obertura, Beethoven; "Coral variado", Bach; 
"Momento musical", Sohubert; "Rapsodia 
húngara" número 13, Llstz-Lamote de Gr!g-
non; "El aprendiz de brujo", scherzo, Du-
kas. 

Segunda parte: "Rapsodia española", A l -
béniz-Lamote de Grlgnon; "Pastora enamo
rada", sardana, Garreta; "Marcha fúnebre 
a la muerte de Slgfrldo", Wagner; "Maes
tros cantores", selección del tercer acto, 
Wagner. 

No se ejecutará ninguna obra fuera de 
programa. 

AiDunu T . S . H . 
Avise por teléfono y pa
saremos Inmediatamente 
a dar una audición en 
: : su propia casa : : 

£1 último adelanto de 
ia ciencia Alemana mm ejor 

á i económica 
Los más perfectos 
sensibles y claios 

sin ante 
naconalta 

voz y dos lámparas 

Ei aparato ideal, delicia del bogar, manejable por un niño de 5 aSos 
Depositario: J . R . P A R R E ! . C a l l e P e l o s o , 2 . ° — T e l é f . 4 9 C U - A . 

»fOV 
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D E P O R T E S 

A ñ o N u e v o 
Hoy oomienza u n nuevo afio y es 

deber de c o r t e s í a y es placer de f r a 
ternidad desear a nuestros amigos y 
lectores toda suerte de venturas. 

A l i a van. pues, estas lineas de fe 
l i c i t ac ión , de oordial buen deseo, ha -
ola quienes comulgan con nosotros 
• n el amor al deporte. 

Que el afio que hoy so i n i c i a sea 
para todos nosotros a ñ o de a s i m i l a 
c ión de e n s e ñ a n z a s , de las muchas 
y hondas que nos m i n i s t r ó el a ñ o 
que acaba de m o r i r . 

Y, de todas las e n s e ñ a n z a s , la que 
m á s debe interesarnos as imi la r es la 
que nos' han mostrado esas luchas 
e s t é r i l e s , eses apasionamientos exa
gerados, esos fanatismos engendrado-
res de odios que detienen, si no hacen 
r e t r ó g r a d a , la marcha de nuestro de-
p o r t i v i s m o . 

Sea este afio u n afio de compren
s i ó n , de acercamiento m u t u o , de f r a 
t e rna l in te l igencia . 

Que el deporte ha de tender, para 
•er deporte, a la amis tad y camara
d e r í a entre quienes lo prac t ican y 
entre quienes lo admiran , y ha de ser 
ta l y tan recia su v i r t u d un ionis ta 
que, pasando fronteras , ha de tender 
a la r e a l i z a c i ó n del gran e n s u e ñ o 
humano : la f ra ternidad un iversa l . 

A esta g ran obra esp i r i tua l del de
porte hornos de colaborar todos, pero 
m u y en especial los periodistas de
por t ivos . 

En nuestras manos e s t á el hacer 
v ib r a r de amor a las mul t i tudes o el 
hacerlas r u g i r de odio. 

No vacilemos en escoger el c a m i 
no que hemos do emprender. 

Hagamos vida nueva al entrar el 
nuevo a ñ o . 

Laboremos todos por u n i r v o l u n 
tades, por levantar e s p í r i t u s d e c a í 
dos, por der rumbar barreras a i s lan
tes, por for ta lecer el deporto en vez 
do desquiciarlo. 

T a l es nuestro cordial deseo. 
Por 61 d i r ig imos t a m b i é n a todos 

nuest ros c o m p a ñ e r o s u n f ra ternal 
saludo y les deseamos u n afio fecundo 
en aciertos. 

FUTBOL 
Esta tarde en Las Corts 

Bien se presenta el afio para la afición 
futbolística. 

O mucho hemos de equivocarnos o esta 
tarde, en el campo d« Las Corts, vamos a 
presenciar un gran partido. 

Los Indicios no pueden ser más favorables. 
Ta que el equipo alemán de Praga ha sabido 
unir a su fama algo para nosotros mis con
vincente: su magnlfira exhibición del do
mingo, a pesar de pisar terreno para él ab
solutamente desconocido. 

Nada de particular tan dría, pues, que el 
once forastero se mostrase hoy más peli
groso y más contundente en el remate de las 
jugadas de lo que se mostró en «1 anterior 
partido. 

SI asi fuese y los Jugadores azul-srana no 

pudiesen, a pesar de su elencla y de sus 
entusiasmos, contrarrestar la habilidad del 
formidable adversarlo, no díganlos por ello 
que comienza mal el aflo deportivo, va que, 
cuando se sucumbe en un match bten Ju
gado ante un contrincante superior, el he
cho sirve de lección para el vencido, que 
puede aprender — si la necia vanidad no lo 
ciega — las lecciones de quien sabe más 
que él. , 

Para el público lo interesante en un match, 
especialmente si es de exhibición, no está 
en que venza un bando determinado, sino 
en que el encuentro sea bien Jugado y en 
que venza el que mayor habilidad demos
tró en el Juego. 

Bien sabemos que nuestro público, en gran 
mayoría, so da bien cuenta de estas cosas 
y sabe seguir con interés deportivo partidos 
de esta Indole. 

En el de esta tarde, muy especialmente, 
y anta las nobles manlfestaolonea hechas pú
blicamente por los Jugadores vlsltantea, el 
deportlvlsmo catalán sabrá demostrar, con 
su conducta corrcotlslma, que la "leyenda 
negra" que anda por ahí esparcida no reza 
para Barcelona. 

Y asi, en pocos días, austríacos, escan
dinavos v obecos habrán podido salir de 
nuestra ciudad encantados do la acogida que 
se les dispensó y convertidos en pregoneros 
de la verdad de lo que pasa en nuestros 
campos cuando un once extranjero nos v i 
sita. 

EUROPA (roeenra) - POBLE NOU 

Eata tarde, a las 2*45. se celebrará en el 
campo d^l Europa un partido amistoso entre 
el primer equipo del F. G. Poblé Nou y el 
equipo reserva del titular del campo, que, 
según nuestras reforenolas, se presentará In
tegrado por Asterto, Balaclart I , Garre, Me-
Jlaa, Mlfiana, Gironés, González, Balaclart I I . 
Celia. Solduga. 

El Poblé Nou. que, como es sabido, posee 
nn magnifico once, se presentará completo y 
dispuesto a mostrar su valla . nte el equipo 
que los europeos le opondrán. 

C a m p d e L e s C o r t s 

A LES 2'45 DE LA TARDA 

Dentscl ierF. C a e Praga 
contra F . C. Barcelona 

U . IRIS F. a D I 8ANS VENCE A UNA 
FUERTE SELECCION DE LA U. 8, OE 8AN8 
POR DOS A OERO Y AL AVEN9 POR TRES 

A OERO 

Durante las fiestas do Navidad se celan 
braron estos partidos matinales, que resuli 
taron en extremo Interesantes. 

El día i b , ta partido a beneficio de loa 
equlplers del Iris que tienen que Incorpo» 
rarse a Alas, Jugaron la ü . S. de Sana (se
lección) y el Iris (primer equipo), venciendo 
los ftltlmos por dos a cero, entrados por loa 
interiores Lage y Sánchez, respectlvamento. 

Formaban los equipos los ••iguleiites Ju-< 
gadores: 

U. 8. da Sana: AIsina, Moltó, Porés, Barran 
china, Angel, Daura, Bransuela, Cayetano, 
Fandos u , Cutlllas. 

Iris: Vidales — Vallés, Llzcauo — Pe-« 
llico, Agustina, Gutillaa 11 — Crlstall, Lag*. 
GuUllas U . Sánches. Grau. 

El día 26 Jugó el primero del Irla coa 
cinco suplentes contra el reserva del Avenf 
completo, venciéndole por tres a dos. 

DEL F. O. BARCELONA 

Considerando el Consejo directivo del F. G. 
Barcelona que La acción perturbadora qua 
intentan producir algunos socios puede de-. 
terminar ouebrantos materiales de conside
ración al club, ha decidido convocar Inmedia
tamente al Consejo consultivo, integrado por 
los ex presidentes, socios de mérito y los olea 

Erimeros socios no comprendidos en los ex-
'emos precedentes, para que, después de co

nocer con toda ellÍBe de detalles la gestión 
desarroliAda por el actual Consejo directivo, 
pueda determinar la orientación que debe to
marse. 

La reunión del Consejo consultivo del P. C. 
Barcelona a que antes hemos hecho refe
rencia tendrá lugar mofiana, a las tílex de la 
noche, en el domicilio social. 

LA ASAMB- EA DEL EUROPA 

Como era do esperar, la Asamblea extra
ordinaria celebrada por los socios del Eu
ropa otorgó por unanimidad un voto de con
fianza a la Directiva dimitente, obligándola 
asi a retirar la dimisión y a seguir al frente 
de loa destinos del popular club de Gracia. 

No otra cosa merecían quienes, con alteza 
de miras y notorio Interés, tanto y tanto han 
laborado en pro del Europa y ael deporta 
en general. 

Celebramos el feliz resultado de la Asam
blea y esperamos que de ella salga el ex 
campeón de Cataluña moralmente fortalecido 
y presto a seguir el glorioso camino tan fir
memente trazado por sus dirigentes. 

EL 2URÍOH VENCE COPIOSAMENTE AL 
MADRID 

En el campo de San Martín se ha Jugado 
un partido entre el Zurlch F. C, campeón da 
Sulsa, y el Madrid F. C. 

Asistió escasa concurrencia. El Madrid pr« 
sentó un equipo deflclenlc. Los suizrs han 
dominado durante tod eel juego, perdiendo 
e¡ partido todo Interés y resultando abcrrldo. 

•£b el primer tiempo los sulsos hicieron 
dos goals por cero loa znadrUcfios. 

Sn el segundo tiempo los suizos han con
tinuado los avances dominando completa
mente a los madrlleCos, que no pueden con
tener «1 juego de los extranjeros. 

El partido ha terminado con la victoria del 
Zurlch por seis a uno. 

Se ha tirado un penalty contra cada uno d4 
los equipos, que fueron echados fuera. 

PARTIDOS NTERNACIONALE8 

Los matchs concertados oficialmente para 
•1 corriente aflo son los siguientes: • 

18 enero: Francia-Norte de Aíñca, en Pa
rís. 

20 enero: Italia-Hungría, en Milán. 
25 enero: Pranda-Norte do Africa, en 

Cette. 
13 febrero: "soocla-Gales, en Glasgow. 
24 febrero: Franola-Lnxcmburgo, en L u -

xemburgo. 
28 febrero: Inglaterra-fiales, en Cardlffl 

Irlanda-Escocia, en BelfasL 
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6 marxo: Polonia-Flulandla; Polonia-U-
Jandla. 

10 marzo: Polonla-Letonla. 
14 marzo: Gales-Irlanda, en Brarham; In

glaterra-Escocia, en LlTerpool. 
15 marzo: Bélglca-Holanda, en AmberM. 
21 marzo: Inglaterra-Gales (amatenrs), «o 

Plimouth. 
22 marzo: Italia-Prancia, en Torino. 
4 aLríl: Inglaterra-Esooola, en Glasgow. 
12 abril: Polonia-Turquía, en CoostanU-

nopla. 
13 abril: Dinamarca-Holanda, en Amatar-

dam. 
19 abri l : Austria-Franela, en París. 
3 mayo: Uolanda-Bélglca, en Amsterdam. 
81 mayo: Francia-Inglaterra; Bélgioe-Hon-

grfa. en Bruselas. 
17 mayo: Portugal-España, en Oporto. 
24 mayo: Bélgíca-Sulza, en Ginebra. 
7 Junio: Hungría-Polonia, en Cracovia. 
14 junio: Dinamarca-Snuecla, en Stokol-

mo; Kspafia-Itatia, en Valencia. 
29 Junio: Francia-Hungría, en Budapest. 

1 12Julio: Suecia-Polonia, en VarsovlB; Hun
gría-Yugoeslavia, en Agram. 

11 octubre: EspaBa-Austria, en Viene. 

BOXEO 
DEL PROXIMO ORAN CCMBATE 

Es enorme la expectación causada por el 
anunciada combate Mario de las Heras-Scbla-
denhaufen, combale que en esta temporada 
de calmas pugilísticas ha obrado como un 
poderoso reactivo sobre la masa de nuestros 
aficionados, en quienes este gran combate 
fué un anhelo 'inánime después de la fuer
te Impresión causada por el campeón de Cas
tilla ante el formidable flghter Itonés Daniel 
Arnand. 

MOTORISMO 
R. MOTO CLUB DE CATA LUSA (Dslega-
clón de Tarrasa) : : PRUEBA DE REGULA

RIDAD 

Le delegación del Molo Club de Catalufla 
en Tarrasa organiza para el día 25 de ene
ro una prueba de regularidad y turismo que 
se regirá por l i s reglamentos generales de 
la Federación motociclista e^aflola y del 
Automóvil Club de EspaCa, sujetándose a 
determinado número le bases de que consta 
su reglamento. 

Serán admitidos en esta prueba todos los 
vehículos de las categorías establecidas para 
motocicletas, sidecars y autodclos y podrán 

tiarttclpar en ella todos los corredores sobre 
os que no pese resolución alguna de desca-

llfloaeión. 
La prueba se correrá en el itinerario si

guiente Tarrasa. Rcllinás, Castellvel!, La Bau-
ma, Vacarisas, Vlladecaballa, Tarrasa, dándose 
dos vueltas a este circuito, ron salida en la 
carretera de Rellinás después del paso a ni
vel del poseo de 22 de Julio, y la llegada en 
la carretera de Martorell, primer cruce con la 
Rambla de Egara, siendo el recorrido total 
de 101 kilómetros aproximadamente. 

Los concursantes deberán efectuar la prue 
be a las algullentes velocidades: 

Velomotores hasta 150 o. c. motocloletaa 
hasta 300 e. e. sidecars hasta 360 o. o., a 
80 kilómetros por hora de promedio. 

Motocicletas superiores a 800 o. o., slda-
oars superiores a 560 o. o. y autodclos hasta 
1.100 c. c.a 35 kilómetros por hora de pro
medio. 

Loa premios que *e concederán en esta 
prueba serán: 

Dos copas de plato. 
Cuatro medallas de oro. 
Ocho medallas de plata. 
Lo forma de clasificación será la seguiente: 
Se otorgarán los premios antes citados por 

orden de su Imporfanolo a loe concursantes 
que en el recorrido total de la prueba con
sigan un error de diferencias ds tiempo me
nor, tanto por exceso como por dftfecto, en 
su paso por los controles Ojos y secretos que 
sa esatbfezcan en el Itinerario. En sup con
secuencia, no se conceder* margen de tlera-

So alguno, y, dot lo tanto, lo« conenrwintes 
eherán efectuar su paso por los controles 

a lo hora exacta 3jada en su horario. 

CICLISMO 
VELODROMO D I SABADEIX 

Campeonato de Catalufla medio fondo 

El aplazamiento forzoso de dksho campeo
nato ha venido a aumentar la expectación, 

Suee la afición ha podido compenetrarse de 
i Igualdad de fuerzas de los tres aspirantes 

al título y éstos tienen en su favor la faci
lidad y el tiempo para prepararse debida
mente. 

Muy difioU es predecir el probable trian-
fador, pues i l bien en el sabadellense Ara-
gu» se le reconocía como el más peligroso, 
por estar en su propio cosa, durante estos 
alas, tonto EspoOol como Alegre, se han so
metido a un rigoroso entrenamiento, y esto, 
unido a su gran oalldad de ciclista», dejan 

Erever que será una iuoba más rivalizada que 
I que en esta mismo velódromo pudo la afi

ción contemplar por campeonato de Bs-
paflo. 

El programa par- hoy o los dos y media 
de la tarde ha meI orado en parte, pues en 
él constan dos elementos de gran valor, 
como son Mesaori y Parets, quedando en la 
forma siguiente: 

i * Campeonato de Cataluña medio fon
do (tras moto) 100 kilómetros, por los cla
sificados 

Alegre, entrenado por Parets. 
Espaflol, ídem por Burón. 
Ar^gnz, Idem por Rublo. 
2.* Oran carrera Internacional de una 

hora Individual, con sprints cada diez minu
tos, entre Alfonsina Estrada, Mesaori, Elle-
gard, Regnler, Bovar, Tresserras, Parró, Car
pí, Escricha y otros. 

UNION VELOCIPEDICA ESPAÑOLA 

El Comité directivo de la U . V. E. organiza 
para el día 15 do marzo próximo una ca
rrero por carretera, titulada Gran Premio de 
la Unión Velocipédica Espadóla, que se co
rrerá con arreglo a las siguientes bases: 

La carrera se regirá por el vigente regla
mento da carrera» de la U. V. E. y sólo po
drán participar en ella los corredores nacio
nales provisto» Je la Ucencia oorrespondlen-
te, con la antelación prevenida, y los neó
fitos. 

El Itinerario de la carrera será Barcelona 
(salida de Pedralbes), Esplugas, San Felln. 
Molina de Rey, Pallejá, San Andrés de la Bar
ca, Martorell, Cao Ollveró, cruce Ullostrell. 
Tarrasa, Sahadell. Mlssi de Valí, Granollers, 
Llerona, La Garriga, Cánovas, San Antonio de 
VHamaJor, Ltlnás, CoII de Can Bordoy, Dos 
Rlus, Argentona, Mataré. Viasar de Mar, Pre-
mlá de Mar, Masnou, Badalona, Barcelona 
(llegada en el Arco de Triunfo por el Salón 
de San Jnan). Total aproximado 144 kiló-
metr&j. 

Los premios que se concederán en esta ca
rrera serán: 

Olaalflcaclón gañera!i 

Primero, 500 pesetas; segundo, 800; ter-
oero, 150; cuarto, 100; quinto, 78; sexto, 
50; séptimo, 50; octava, 25; noveno, 25. 

aooooo<HK>ooooooaoo<K>ooaoooooo? 

Del F. C Barcelona 
Rebuta 

E l Oonaoll Dlreot lu , atenent 
o l preo f o r m u l a » per mol ta so-
nyors soois, ha aoopdat ampl ia r 
fina el d í a 3 del propor Gener 
el p í a? d'entrega dé la rebuta de 
l 'any 1925. 

Per a el p a i t l t Doutsoher-
Barocfona, quina oe lebrao ló es
t á fixnda pei d ía 1 da Ganer, 
s e r á n vá l ida Indls t lntament ala 
camota er. /uls I del quar t t r i 
mestre 1924 I ela anyais I p r i 
mer t r imes t re 1925. 

i Segunda categoría: 

Primero, 150 pesetas; segundo, 100: ta#< 
loero, 75; cuarto, 50; quinto, 25. 

Tercera oategorfai 

Primero, 100 pesetas; segundo, av; tar* 
cero, 60; cuarto. 40; quinto, 30; sexto, 30| 
séptimo, 25; octavo, 25; noveno, 25; déoil-
mo, 20; undécimo, 20; duodécimo, 20. 

Para neófitos se establecerá una clasifi
cación especial con premios en objetos ds 
arte y sport. 

Ecos de Tarragona 
RESUMEN DE LOS ULTIMOS EN

CUENTROS 

En las pasadas fiestas nuestros dos duba 
han ofrecido a la afición un programa bien 
deleznable por cierto, que ha contribuido, sin 
duda alguna, a aumentar el pesimismo rei
nante entre la legión de aficionados ol fútbol. 

El Gimnástico, o pesar de todo, ha orga
nizado dos encuentros con dos equfpos bar
celoneses de menor cuantía, y ha inaugurado 
su campo do hockey. 

El Tarragona, nuestro club popular, sola
mente nos ho deparado un encuentro en
tre su reserva y el aguerrido equipo de Ca-
nonja P. G. 

Su primer equipo las habrá pasado felice» 
de veras, ya que sus Pascuas no han sido 
enturbiadas por el más ligero ejercicio fialco, 
que tan bien hubiera venido pora hacer lo 
digestión del sabroso "gall" . 

Allétic del Turó, 2 ; QlmnásHoo, e. 

Este encuentro, que servia para homenaje 
de los Jugadores Glvert, Nadal y Bas, loa 
simpáticos y conocid. Furó, Tedyl y Bifeta, 
fanátieoa defenders de los colores rojos, sir
vió para que los admiradores de dichos j u 
gadores hicieran acto de presencia en los 
terrenos del camino del Angel y celebrasen 
el triunfo con un suculento ágape en el hotel 
Internacional. 

S. C. Qüell, 1 ; Gimnástico, 7 

El Gimnástico, alineando a Llaó, Calabulg, 
Glvert, Mensa. Monte. Cosa», Ferrer, Poco, 
Delclós, Alvarez y Gllell, salló fácilmente 
triunfante del GOell, que estaba formado por 
Bornal, Remisa, Rosendo, Mlret 11, Torrede-
Uas, Bernat L Moreno, Vandellós, Quintana, 
Castafiedo y Santamaría. 

Cononja F. O., 0¡ Tarragon» (reserva), M 

Esto encuentro, celebrado el pasado do
mingo, terminó con el triunfo de las hueste» 
rojl-negras después de ua emocionante par
tido, que presenciaron buen número de e»-
pecúdores. 

Los bravos muchachos del Canonje, que 
pusieron especial empello en el match, no sa
lieron triunfantes principalmente por el en
tusiasmo con que fueron combatidos por loi 
equlplers del Tarragona. 

El equipo de lo» rojl-negro» que salló ven
cedor en la lucha estaba formado por Pa
lomar, Perreté, Porqueras, Alujas, Llovell, 
Cdl , Monsollu, Rales, Ollilll, Francés y Mln-
guet. 

UNA PROTESTA 

Bl Club Gimnástico de Tarragona ha d^ 
rígido una carta al Colegio Catalán de Arbi
tros, protesUndo de la actuación del sefior 
VIUena. árbltro qua fuá del partido Gimnás-
tico-Baredona. la que consideran da un par-
cialismo declarado en perjuicio de su elub. 
que con la desacertada labor del referido ár
bltro vieron anulado un triunfo, según ellos, 
que leB fué arrd>atado Injustamente eon sua 
rallos. 

Los deseos del club protestante se concre
tan a que su amoneste al referido sefior Vi-
Ucoa y se adopten las medidas do severi
dad oportunas para que los clubs no se vean 
perjuoloados por las deferencias que ciertos 

, árb.'tros puedan tener para determinados 
I SOOOOOOOOOOOOOÍBJOOOOOOOílOOOSTOíl • clubs. 
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E l A y u n t a m i e n t o y l o s p r o p i e -

t a r i o s d e V a l l c a r c a 

Al alcalde, señor barón de Viver 

E L D I L U V I O 

xx vm 
En el articulo precedente ya hemos pues

to de resalto que la Admlnlslraolón publica 
de nuestro Municipio cuenta boy con sobra
dos medios legales para delar plenamente 
atendidas todas las necesidades de sus pre
supuestos, tanto ordinarios como extraordi
narios, y para costear con fondos propios 
todas las mejoras urbanas que sea conve-
dlonte llevar a cabo para ennoblecer, en
grandecer, magnificar, embellecer e blsieni-
xar todos los centros, barrios y perlieiias 
de esta ciudad. También queda puesto de 
relieve que todas estas flnallüades de or
namentación, salubridad pública y megall-
laclón urbana las puede obtener nuestro 
Ayuntamiento sin gravar en lo más mínimo 
la pequefla y agotada propiedad Inmueble 
con Impuestos, arbitrios y contribuciones 
que vienen taxativamente autorizados por 
el estatuto municipal de 8 de marzo de 
1924, vigente desde i . * de abril siguiente. 

Asimismo hemos evidenciado que lo c l -
Tloo, lo racional, lo Justo j lo equitativo 
es Imponer las gabelas y ecniribuclón muni
cipal de mejoras únicamente a la grande 
propiedad, que está en manos de ciudada
nos de Barcelona, o de otra población, que 
han venido acumulando la riqueza inmue
ble, la Industrial y comercial, t que en 
casi todos los casos tienen arrendada o al-

Sjllada a ciudadanos de desahogada posl-
6n social y poseedores de cuantiosas for

tunas. 

• • • 
Veamos a este respecto lo que dispone 

• l decreto-ley de 8 de marzo da 1024. Dice 
•n su articulo 316 del capitulo 1.°, t i 
tulo IV, Ubro I I , que los Ayuntamientos 
quedan autorizados para Imponer contribu
ciones especiales a las personas o clases 
interesadas en determinadas obras, Instala-
eiones o servicios municipales, añadiendo 
que tendrán la consideración de obras. Ins
talaciones o servicios municipales, a todos 
los efectos de dicha ley, las que sirvan d i 
rectamente al cumplimiento de algunos d i 
los Unes atribuidos por precepto legal a la 
exclusiva competencia de los Ayuntamien
tos. 

Y el articulo 332 reza asi: '«Las contri
buciones especiales a que se refiere el ar-
tloulo 318 ae esta ley podrán ser impuestas 
en los casos siguientes: a)Cuando por efec

to de obras. Instalaciones o servicios se pro
dujese un aumento determinado de valor 
de olertas l incas/y b) Cuando las obras, 
instalaciones o servicios ejecutados por sí 
Ayuntamiento beneficiasen especialmente a 
personas o clases determinadas». Y el ar
ticulo 849 añade que las contribuciones a 
que se refiere el apartado a) del articulo 332 
se medirán por el importe del incremento 
de valor de las fincas beneficiadas por las 
obras, instalaciones o servicios, pudiendo el 
Importe de estas eontrlbudones llegar hasta 
el 30 por 100 del Incremento del valor de 
dichas fincas. • • • 

De los anteriores textos legales ya queda 
plenamente demostrado - que nuestro Ayun
tamiento desdo i.» de' abril del afio 1924 
está en posesión de medios legales para ob
tener superabumlantemente todos los re
cursos que nece-;ili| para convertir a Barce
lona en una do las1 ciudades más suntuosas, 
bellas, agradables, higlónicis y dealdera^as 
de Europa, puesto que todas las obras de 
expansión, da urbanización, de embelleci
miento y de salubrización cívicas que rea
licen acrecerán el valor de los predios co
lindantes en muchísimo más del oeste de 
loa mismos, que podrán y deberán cargar 
al «Debe» de los propietarios de dichos 
predios, de acuerdo al precepto legal en 
plena vlgencU desde 1.a de abril de 1924. 

• • • 
Aparte de lo dispuesto en los precita

dos artículos del estatuto municipal, no 
debe nuestro Ayuntamiento preterir la dis
posición déoimocuarta d;l mismo, concebida 
en estos términos: «Los preceptos del t i 
tulo IV, capitulo I I I , libro I I de esta ley 
serán aplioaoles a las obras o Instalaciones 
cuya ejecución estuviese acordada, pero no 
comenzada, en la fecha en que entre en 
vigor esta ley. I.» de abril de 1924.» 

Luego la eficiencia Jurídica del eltado 
estatuto municipal no alcanza a las obras o 
instalaciones comenzadas o concluidas an
tes de 1.* do abril de 1Í24, como las del 
viaducto de Vallcarca y urbanizaciones 
adyacentes al mismo, concluidas, dadas y 
bendecidas en fecha muy anterior a 1.* de 
abril de 1924. 

MIGUEL BALAGUER RIU. 

Desde Mueva YorK 

M e n o s l y n c h a d o s 
Diciembre, 1824. 

En estos últimos aCos ha descendido ma
tó o el número de lynchados. Vóase las 
•ifras: 

£ n 1919 . i i • i i « « i 83 
" 1920 6'. 
•" 1921 . . i > . . . • . 64 
" 1922 . « • > « • • • i Cl 
» 1928 23 
" 1024 (nueve primeros meses). 9 

JA qué atribuir esto descenso y epseclal-
mente rapidísimo que ra habido en estos 
últimos aflos? Ese bajón de 61 el afio 1922 
a nueve en este afio de 1924, que ya está 
•n su último sexto, es muy notable. 

i Cómo ha podido venir en un periodo en 

£» la Sociedad secreta del Ku-k!ux-KIan, 
n poderosa en el Sur, donde siempre se 

ha lynchado más, predica el odio a la gente 
de colorT 

Se ha' atribuido, en cierta medida, al 
miedo a la acción del Poder federal. El 
afio 1922 la Cámara de Representantes 
aprobó un proyecto de ley — el "bilí" 
Dyer — por el cual se autorizaba a los t r i 
bunales federales para Juzgar a los auto
res de lyncramlentos, proyecto que fué de
sechado por el Senado por contener algo 
contrario a la Constitución de los Estados 
Unidos. Pero se podrá modificar para l im
piarlo de ese defectos y los partidarios de 
esa medida perseverarán en el propósito de 
hacerla prevalecer. > •«^f > 

Está fuera de duda que es antlcooslilu-
oional porque implica una extensión de los 
poderes del Gobierno federal; pero también 
que seria efieaz porque, con ser malos los 
lynchamlentos, hay algo peor y má» des
moralizador que ellos y es la impunidad de 

los delincuentes. No hay fiscales que los 
aousen, ni Jurados que los declaren culpa
bles, ni testigos qne digan lo que han visto 
i que. en bastantes casos, han tomado par
ta. Esto se acabarla sj entendiesen en ese 
delito los magistrados federales, que son 
elegidos, que son Inamovibles y que no es
tán suletos a la influencia política ni local. 

No faltará quien atribuya el descenso en 
el número de lynohamlentos a la muy con
siderable emigración de la gente de color 

3ue viene de los Estados del Sur a los 
el Norte. Los que asi piensan dirán que 

no se lyncha menos porque haya en el Sur 
menos coloreados", sino porque se ha re
conocido la necesidad de tratar bien a los 
que quedan para que no se vayan. El que 
todos lo» norteamericanog de color no ha
yan salido hace aflos de aquellos Estados, 
que son infiernos para ellos, pone de ma
nifiesto una vez más lo que puede-el amor 
a la tierra natal y la grandísima capacidad 
do sufrimiento que tiene el hombre. 

Ea posible que haya inlluldo para conte
ner a los blancos del Sur la publicidad, 
mucho mayor boy que antes, que se da a 
los lynchamlentoa en el Norte, d )nde habla 
do rúos la Prensa blanca y la que han ido 
oreando los "coloreados", enl.-.s ¡os cuales 
hay, además, hombres de t&deato que ea 
libros y en conferencias denuncia lo quo 
se hace contra «us hermains del Sor. 

Por largo tiempo ert" horror ha sido 
mlraao en este país con Indiferencia. Según 
una versión, la palabra linchamiento viene 
de John Lynch, un propietario rural dá la 
Carolina del Nort«, que se tomó la Justicia 
por su mano contra los esclavos prófugos 
y los malhechores que sorprendía cerca de 
su finca. Según otra versión. Charles Lynch, 
vecino de Virginia y partidario do la i n 
dependencia, durante la revolución contra 
Inglaterra, adoptó el método de castigar 
sumariamente a los nortcaoiericanos que 
eran leales • la soberanía británica. 

Al prinolplo, el lynchamiento se reducía 
a azotar. Después de la guerra civil fué 
elevado en el Sur s la caugum de asesi
nato para emplearlo contra los esclavos 
emanolpadng que vio'ahan mujeres blancas 
y se acabó por aplicarlo hasta en los casos 
de hurto y en los de Insulto a un blanco. 

Ha degenerado en un verdadaro "sport"; 
se ha lynchado por meras sospechas y en 
bastantes ocasiones, después de haber 'eje-
rutado a un inocente, se ra descubierto al 
culpable. Mujeres eiCgantei han presencia
do con fruición el especticulD de un negro 
quemado vivo. En el Sur. donde están re
presentadas todas las variedades Jel cris
tianismo, ningún eclesiástico ha subido al 
púlpito a condenar esta barbarle. Los úni
cos que han cumplido su deber y probado 
ser hombres buenos ban sido algunos "she-
r l f f s" de pequeCas localidades, que, revól
ver en mano, se nan opuesto a que una 
turba entrase en ía cár.-el para apoderarse 
da un acusado y despacharlo. 

Habrá que celebrar que elga el descenso 
en el número de los lynchamlentos, hasta 
llegar a un afio en que nol os h.. 

Esto será un bien para los Infelices "co
loreados" del Sur y lo será asimismo para 
loa blancos de aquella reglón, primero per
qué la práctica odiosa de ejecutor f'n pro
cesar les habrá producido probablemente 
cierta deformación moral, de la cual esta
rán Ubres las nuevas generaciones, y luego 
porque, eliminado ese espanto, habrá una 
causa menos para quo la gente de coior 
emigre de aquellos Estados, en los qué es 
indispensable en bastantes ramos del tra
bajo. 

.ANTONIO ESCOBAR 

^waMaiiiiiiWiiiiMiiiiiiiiMiiiiiii?fniiiBHitiainiiauiiai«iiaSBaiiifc| 

J . Casanovas Maris tany | 
A D O G A D O 

y Sepúl 
ras de despacho de 5 a 8 . 
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L«a ceguera socialista 

S o n U l i f l o s d e p e l o e o a o e i l s e o 
Los capilostes de " K I Socialista", 

a quienes ba vuelto el j u i o i o l a pers
pectiva del Poder, l a posibi l idad de 
ataviarse de min i s t ros para hacer, 
desde esos cargos, la dlcUa de loa 
trabajadores—de loe trabajadoree oo-
1 izantes, ¿ e h ? — , se oreen que escr i 
ben para chinos o que Eepafta es una 
p r o l o n g a c i ó n del rebaflo minero as
tu r i ano , 

Y porque k) creen a s í , salen ahora 
diciendo—es o t ra salida por l a t a n 
gente—que E L D I L U V I O • • u n l ibe
lo , aparte de obsequiarnos con una se
r i e de piropos de plebeyer que les r e 
t ra ta y aun de llegar a negarnos— 
sor impuros—el derooho de ci tar les . 

Seria cosa de tomar a r i sa esa ac
t i t ud , que tiene muobo de majeza. ¿Ya 
no recuerda "E l Socialista" que nos 
ha elogiado otras veces? ¿Ya no r e 
cuerda que sus dirigentes nos han 
molestado en m u l t i t u d de ocasiones 
para quo les publiquemos trabajos 
que han aparecido en estas columnas? 
Si no somos u n pe r iód i co digno, 
¿ p o r q u é se han servido de él los so
cia l is tas? Ellos, t an puros, tan ange
l icales , t an merecedores de que los 
canonicen y los l leven al al tar , ¿ c ó 
mo es que han descendido hasta eso? 

Este incidente nos trae a la me
m o r i a u n caso m u y gracioso. "E l Bo-
r i a l i s l a " despotrica a d ia r io contra 
l a Prensa burguesa e inc i ta a los t r a -

•bajadores a que no la compren, a que 
le hagan el vacio. Pues b ien : los ca
pilostes , los cabos y sargentos del 
« o o i a l i s m o se p i r r a n porque esa 
Prensa infecta, que engalla a los 
trabajadores, lee alqui le su colabo
r a c i ó n . Y a s í vemos que Largo Caba-

• l l e ro vierte sus luminosas lucubra 
ciones en "Heraldo", Fernando de los 
R í o s y Fabra Ribas escriben en " E l 
So l" y Bcs to i ro en " E l I m p a r o i a l " . 

Cuando de ta l modo se pract ica la 
consecuencia entre el eredo y la ao-

| « ¡ ó n , ;. q u é respeto puede merecerse 
del p ú b l i c o ? 

Nos alegramos extraordinariamente 
•que el colega le honren nuestros a ta
ques. Pero, siendo a s í , ¿ c ó m o explica 
quo le pongan furioso, que le s i t ú e n 

en p o s i c i ó n de gato panja ar r iba , que 
se d e ü e n d e a vida o muerte? 

¿ Q u e mentimos al af i rmar que los 
socialistas han aceptado cargos de 
real orden? E s t i b ien . Diremos, oon 
Indalecio Pris to, para no enojar al 
colega, que "es esta la vas pr imera 
en que u n mi l i t an te del par t ido so
cialista—alude a las c o n c e j a l í a s y a l 
Consejo de Estado—acepta u n cargo 
pol í t ico por nombramiento de la co
rona" . ¿Vale ese test imonio para el 
angelical d iar io madrileflo? 

¿ S e ha olvidado el colega de las 
conferencias de Largo Caballero pnra 
intentar dar al par t ido y a las orga
nizaciones sindicales una estructura 
a n á l o g a a la del laborismo i n g l é s ? 
¿ N o recuerda ya los ui l iculQs de 
Fabra Ribas en "E l Sol" defendien
do, frente a los ataques de Araqu i s -
ta in , l a tesis de que el laborismo i n 
g l é s p o d í a gobernar con la monar
qu ía , a pesar del c a r á c t e r republica
no del socialismo internacional? Y 
eso, parangonado oon la act i tud de 
c o l a b o r a c i ó n observada po r el p a r t i 
do, ¿ p u e d e interpretarse de otro m o 
do que como una p r e p a r a c i ó n caute
losa para gobernar a q u í t a m b i é n con 
ia m o n a r q u í a ? 

E n cuanto a lo de la Conferencia 
de Ginebra, no es a nosotros a quie
nes tiene que convencer " E l Socia
l i s t a " . Es a los trabajadores de Ca
t a l u ñ a . Es a Indalecio Pr ie to . 

De la rec t i tud , de la imparcia l idad, 
de la honradez con que en todos sen
tidos proceden los serüf lcos insp i ra 
dores y capitostas de "E l Socialista" 
es esta una prueba inconcusa. D i m i t i ó 
Pr ie to el cargo de vocal de la Comi
s i ó n ejecutiva del par t ido por no ple-

f arse a los actos colaboradores de 
t te . L a (' .emisión ejecutiva pub l i có 

en el colega una ñ o l a , que q u e r í a 
ser f r ía y displicente, dando cuenta 
del hecho y r e f u t á n d o l o . Pero ellos, 
a pesar de su pureza, se guardaron 
muy bien, m u y cuca y burdamente, 
de hacer lo propio con la carta en 
que el ex diputado b i l b a í n o expon ía 
los m ó v i l e s de su d e t e r m i n a c i ó n . 

De lo del 17 es mejor no hablar. 

Hlolstels aquel movimiento — t as4 
sa l ló 41 — contra vuestra v o l u n t a ! 
bien exterlorisada. Lo realizasteis p o i 
las presiones de provincias , espa* 
oialmente de C a t a l u ñ a . 

E n el fondo de vuestra ac t i tud p r á 
sente hay al miedo a perder la pi tan* 
xa. Todo lo que no sea eso os t i e n i 
s in cuidado. Lo que a vosotros os I n 
teresa es i r y veni r a Ginebra, 4 
Amsterdam. Así v i a j á i s muellemente* 
p e r c i b í s dietas y os d á i s aires dff 
personajil los. Actuando de esa m a 
nera, sirviendo a la Oficina In te rna* 
cional del Trabajo, para que Alba r f 
Thomaa siga abultando su abdoroea 
v distribuyendo subvenciones e n t r é 
Fabra y otros fieros revolucionarios, 
os va s las m i l maravi l las . Pero h a b é H 
asomado demasiado la oreja, quer l* 
dos á n g e l e s y serafines. 

D e l G o b i e r n o c i v i l 
La aaoaaax d* pescado. 

Hablando al gobernador oon los periodis
tas del complicado problema d« las subsis
tencias, dijo, después de haber hecho noU4 
las medidas adoptadas pan el abaratamienUI 
del pescado, que al bien se recibe eon nor
malidad el que viene por vía terrestre, c4 
cambio sufre grandes retrasos el que es traí
do en vapores, lo que ya ha dado lugar C 
freouentss quejas por parte de los armado
res de los buques pesqueros. 

—Estos retrasos — afiadió — hicieron qu* 
ayer Barcelona no contara más que eon una 
tercera parte del pescado que necesita para 
su consumo diarlo, siendo, por lo visto, M 
causa de todo ello la confabulación a que 
han llegado los pescaderos para dlsmlnuU 
la traída de este artfoulo. 

Dijo después el general Hllons del RossK 
que babla un periódico que se ocupaba dtf 
él por entender que no pone el debido Inte
rés para la pronta solución del asunto del ce
menterio de San Adrián. 

—Sobre este asunto — dijo — nada h s | 
resuelto todavía porque, como es muy eom-
plej¿ y hay Intereses muy encontrados, ha
brá que oír, ante todo, a los centros cónsul* 
tivos. 

R O m u I o S . R o c a m o r a 
ABOGADO 

Gran vía Layetana, 13 

Compren les Jugue
tes en las casas B E I L F O Í T 

que los 
vendena 

P R E C I O S D E K E G A L O 
Juegos completos de carneceria . . . . 2 '50 
Cocinas, juego completo 3'25 
Bater ías aluminio desde 3 
Babys irromplbles 1*25 
juegos completos Foot-Ball 14'50 
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I n t e r e s a a s a n o s y e n t e r r a o s 

Loa frecuentes artículos que venimos pu
blicando en estas columnas acerca de los 
enfermos graves (en su mayoría casos desa
huciados) curados con los específicos Se-
üés, han despertado un gran Interés entre 
nuestros lectores. Muohos de éstos nos p i 
den detalles y nos Interrogan acerca de las 
aplicaciones de dichos medicamentos. A pe
sar de haberlo dicho ya varias veces, repe
timos que los específicos Sellés (Unión, 8, 
principal), ton de gran eficacia, unos para el 
tratamiento de la avarlosls y demás enfer
medades venéreas con todos sus resultados 
y aunque sean crónicas o hereditarias, y los 
otros para la tuberculosis y enfermedades de 
los pulmones, estómago. Intestinos, etc. 

Lo que conviene repetir es que un gran 
búmero de pacientes aquejados de diversos 
males y que los daban ya por Incurables, acu
dieron a los específicos Sellés y lograron ver
se Ubres de sus enfermedades. Entre los ca
sos notabilísimos que últimamente se han cu
ndo, citaremos los siguientes: 

Meten Vaurell, que vive en la calle do 
Provenza, esquina a Balmes (frutería), pa
decía desde hacia 15 afios una dilatación de 

estómago e intestinos que le hacia suírlr 
horriblemente y que nadie consiguió ourarl*. 
Se trató con los medicaihentos Sellés y con
siguió curarse, sin que Jiaya vuelto a tener 
dolor alguno. 

Antonio Jassé (JupI, 10, 2.°), vigilante del 
pasaje CarboneQ y Ginebra, también se ha
llaba gravemente enfermo del estómago e 
intestinos, al punto de que ningún otro medi
camento le habla hecho efecto. Tratado a l 
gún tiempo con los específicos Sellés, se 
Halla hoy curado y se muestra muy agrade
cido y entusiasmado de estos medicamentos. 

En Mataré, en la calle de Menéndez, 21, 
vive Francisco Cabanas Puig. quien padecía 
un tumor en la quinta costilla. Por espacio 
de cuatro afios le hicieron continuas opera
ciones, llegando a extraerle un trozo de hue
so, sin que lograran curarle. Se puso en 
tratamiento con los específicos Sellés, y «n 
el término de 22 días quedó absolutamente 
curado. Hoy está contentísimo de estos me
dicamentos y no durtri en recomendarlos a 
todo el mundo por su oficacla sin Igual. 

JULIO PEBO. 

Desde la Argentina 
P a r a E L D I L U V I O 

( D e n u e s t r o r e d a c t o r e s p e c i a l ) 

I n g e n u i d a d e s 
Buenos Airea, 20 noviembre de 1924. 

EL MINISTERIO DE AGRICUL
TURA SE PREOCUPA DEL A L -
QODONERO :: TOMA MEDI
DAS ACERTADAS CONTRA LOS 
ACOPLADORES 

La tercera división de la Dirección Ge
neral de EnseCanza Agrícola está prepa
rando todos los elementos necesarios para 
alistarse en la próxima campaña de desmo
tado üe algodón. 

Ya le fueron entregados los dos equipos 
Somplelos de desmotadores y prensas que, 
accionadas por un motor de 8 HP., irán 
montadas sobre vagones de los ferrocarri
les para enseguida Iniciar la labor en todas 
las senas algodoneras. 

En la semana próxima la oficina de mc-
Mnlua agrícola de la dirección de labora
torios probará la maquinaria en los mismos 
galpones que el ministro de Agricultura 

^osce en el puerto, y, una vez instalados 
•obre vagones, la mencionada oficina, en 
unión con la tercera división de enseñanza 
agrícola, repetirá las pruebas prácticamen-
|s. desmotando algunas toneladas de algo
dón en rama y prensando la fibra. 

Los, agrónomos regionales serán llama-
Idos a presenciar los ensayos y a participar 
en la confección del plan de trabajo a em
prender con dichos equipos, puesto que al 
•ntrar el convoy en sus respectivas Jurls-
Idloclooeg estarán bajo su superintendencia 
y responsabilidad. 

Lo ocurrido en la pasada cosecha algo
donera ha sido una ratifloaolón de lo va
ticinado por el ministerio da Agricultura, 
If, para evitar eeos abusos de los acopla

dores en las zonag desprovistas de desmo
tadoras, la Dirección general de Enseñanza 
Agrícola propuso la adquisición de estos 
equipos con el doble propósito de frustrar 
los mencionados abusos y completar por tan 
poderoso medio de acción el plan de fo
mento del cultivo del algodonero. 

Además de los beneficios Inmediatos que 
este aporte llevará a los colonos algodo
neros, se obtendrán otros relacionados con 
la cooperación, pues dada la forma cómo 
habrá que realizar el desmotado de peque-
Cas partidas, será menester reunir la eoae-
eha de varios productores para someterlas 
al desmotado, y la fibra y semilla que ae 
obtenga so tratará de venderla en conjunto 
y su importe se prorrateará entre sus due-
fios. Este será, a no dudarlo, el primer 
paso de la demostración práctica sobre las 
ventajas y conveniencias de las Cooperati
vas de venta entre los pequefios cultiva
dores, cuyo tema tanto ha recomendado la 
Dirección general de Enseñanza Agrícola por 
Intermedio de los agrónomos regionales. 

Vamos a ver si, finalmente, i s logra en
caminar por la senda práctica a los cult i
vadores de algodoneros. Ya es hora de que 
unos y otros, comprendiendo la rasón, se 
unan contra los intenne diarios. 

l l e c o ' e l p r i m e r l o t e de 
t r i g o n u e v o : : se v e n d i o 
a d i e z y o c h o pesos l o s 
c i e n k i l o s 

En tertulias, cafés, teatros, etc., Bo se 
oye otra «osa. El primer lote de trigo nue
vo despierta siempre mucho Interéa y es 
esperado con gran curiosidad en asta sa-
pltal. {Por qué? Porque él da la pauta de 

lo que será la cosecha y del valor que me
recerá en el mercado. El primer lote ha 
merecido favorable acogida. La partida Ile-ela es de 162 bolsas de trigo (106 quin

as), de superior calidad y de un peso 
especifico de 82 kilogramos por heotoutro. 
Procede de la estación Moldes, ferrocarril 
Paclfleo (provincia do Córdoba), y ha sido 
cultivado en la colonia Los Yogueles, pro-gedad de la señora Adela María Harilaos de 

Irnos. 
Los remitentes del trigo son los beüores 

Manuel Rodríguez y Compañía, de Moldea, 
quienes durante ocho afios consecutivos en
vían a plaza el primor lote de trigo y eit* 
año han disputado la mem-lón honorífica 
Instituida por la Bolsa de Cereales. 

En general, la cosecha de trigo es bn« i 
na, abundante,' eapaz de poder satlstacet 
las necesidades nacionales y la enorme de-* 
manda europea. 

Conque ya lo saben los mercaderes ex» 
tranjeros. En la Argentina hay trigo mis 
que suficiente para surtir todaa las nece
sidades del viejo continente. 

|A la Argentina por trigo, compañeros I 
1 Precio? El primer lote se ha vendido • 
diez y ocho pesos los 100 kilos. Ahora, n 
siguiente... 

LOS INGLESES QUIEREN INS
TALAR UN ASTILLERO EN ES
TA CAPITAL 

Las autoridades marítimas vienen r f f 
uniéndose estos días para estudiar y ead-
slderar el proyecto presentado por el ge* 
neral Ony Llvingtone. representante d< nna 
de las Empresas británicas más poderosas, 
la casa Vlckers, relativo a la instalación de 
unos astilleros en ei puerto de Buenos A l -
res o en el lugar que el Poder eJecntlTíl 
estime más apropiado. 

Los detalles de la propuesta se mantie
nen dentro de una discreta reserva; pero 
se dice que... 

La casa Vlckers reproduce en una buena 
parte el proyecto presentado hace oatoreé 
años al Gobierno nacional y al de la pro
vincia de Buenos Aires para instalar tales 
talleres en Rio Santiago, con una aerle de 
mejoras y garantías. 

Entonces fracasó el proyecto; pero ahora 
se llevará a vías de hecho... 

El tiempo será testigo. 
LUIS UMBERT 

CAPITULO DE RATERIAS 

L o s d i s c í p u l o s d e 
C a c o 

Salvador de Asís Alafont (a) "Cullera*^ 
natural de Cutiera (Valencia), acusado pot 
Pilar Cruz Martin (a) "La Morena" de asi 
el autor del robo en la calle de París, 17, bs* 
triada de Casa Antúncz, de unas palomas <nit 

Serienedan a María Porntfs Palau, ha sido de
snido. 

Bata manifestó a los agentes que las pa
lomas que echó de menos ascienden a unas 
300 ó 400. 

— Trente al Hospital Clínico dos Indivi
duos le estafaron a la sirviente Sabina Ha-
rero, por el procedlmi. nto de las mandas 
piadosas, 600 pesetas que retiró de la uaja 
de Ahorros. 

— Por la policía ha sido trasladada al 
Juagado de Marina una denuncia nue le prs-
«enfó Carllo Olaesta, según la cual le fuaroa 
sustraídos de su camarote en el vapor Mar 
del Norte" varios objetos valorados en 60<Í 
pesetas. 

B I E N 0 $ E R V I D A T A P O N H I G I E N I C O 
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E s c o l i o s a u n a r t í c u l o 

A u n lector, poco benévo to , U han 
moleslado las levos I r o n í a s que 1» se
mana pasada d e d i c a m o » a loe caza
dores. 

Mal heobo. » o babla <U q u é . No 
malgastemos loe poooa ouarloe de 
genio que nos quedan. Nueetrae b r o 
mas no eran pesadas, no aran do ma l 
g é n e r o . 

Hay que rescatar la t l « r r a , deola-
mos , do la servidumbre en que g imo. 
Hay que l i b r a r l a da la cadena del 
vedado, de la cdroal del coto. Aaf loe 
cazadores p o d r á n cazar y )oe labra
dores sembrar. As í loe felieae p o d r á n 
d iver t i r se y loa pobres p o d r á n comer. 

Con esto pensamos que a nadie 
.ofendemos, salvo a la la l i fundia , na-
j tu ra lmeale ; salvo a loa acaparadorea 
de t ie r ra , salvo a loa que erigen su 
a l e g r í a sobre el vonolmlonto y las 

imas de loa d e m á s . 
E l deporte venatorio, i tiene, en 

j u s t i c i a , por q u é quejara* de noso
t ros í No hacemos m á s que d i g n i f i 
ca r lo en nues t ra mente y en nuaatro 
c o r a z ó n , despojarle o desnudarle de 
eus arreos de í o r m i d a r , elevar so l i 
be r t ad a la c a t e g o r í a de re iv indioa-
c i ó n humana. 

Que la caza sea gimnasia y p l a 
cer prefer ido de p r í n c i p e s , a r i s t ó c r a 
tas y altos entretenidoa 7 man ten i 
dos, no nos emociona, a decir ver -

e dad, grandemente. 
Todo el que obra rectamente es 

Mrejr. "Rex eria s i recta faoia". Goal -
qu ie ra se puede cel i i r l a oorona de 

¿ l a s a b i d u r í a y de la v i r t u d . 
Nobleza en la c e t r e r í a y ea el arte 

de cazar no vemos n inguna . A l oon-
I t r a r i o . Casi todos los prooedlmiontoa 
I d e acorralar- animales que nosotros 

conocemos e s t á n llenos de v i l l a n í a y 
Ecrucldad. Como en las plazas de t o -
| t o s , en las partidas c inegá t ioa s no se 
Scolumbra h i d a l g u í a 7 franqueza m á s 
K<que en las bestias acosadas. Abusa
m o s de la superior idad que las a r -

. mas nos dan. Bur l amos la buena fe 
>'de nuestras inocentes vfotimaa. E x -
nplo tamos su hambre, so aed, su pa-
p a i ó n amorosa, la misma aolldaridad 
;-<lue entre ellas reina, para atraerlas 
Sm los lazos 7 las t rampas. No hay 

frnaña y ar t i f ic io que no se repute l í
c i t o para hacerse con la presa. Se 

Eacecha a é s t a con a levos ía , se la 
'abate con fiereza y se la remata s i n 
C o m p a s i ó n . 

Vo he asistido a alguna e x c u r s i ó n 
• f t i n e g é t i c a . He vis to pescar 7 cazar 
ffeon red, con espejuelos, con reclamo, 
£ con l iga . He tomado par te act iva en 

alguna da estas matansAf, de estos 
asesinatos. Da zagal, especialmente, 
he d inamitado r í o s , be asaltado te ja
dos, be despojado á r b o l e s ^ deeheoho 
nidos. 

De todas estas feoborfas, ma lan 
danzas y faoineroaidades oonservo u n 
recuerdo amargo, ouando no r e m o r 
dimiento 7 dolor . De alguna de esas 
aventuras he regresado a casa con el 
e s t ó m a g o vuelto, con el c o r a z ó n he
r ido por loa t i roa disparados, con los 
oioa da loa pajar l l loa moribundos 
olavados en al a lma. 

No. No b a r en la ea ia nobleza. 
S e r á la caza sport* da a r i s t ó c r a t a a , 
s e r á juego de nobles; pero no es u n 
juego noble. Le fa l ta d e s i n t e r é s , equi 
dad, innocuidad, g a l l a r d í a . Ea «yNo 
un derroche de astucia, paciencia 7 
mala i n t e n c i ó n . 

A Significa esto que todos los ca
zadores son unos Herodes o unos 
Nemrodes 7 unos be l lacos! N i mucho 
menos. 

No son loa cazadores~,mejore3 n i 
peores que loa d e m á s . ¿íA. son unas 
fieras. 

Tampoco son unos á n g e l e s o unas 
hi jas de Mar ía , precisamente. L a v o 
luptuosidad de la sangro ceba m á s 
gente al monte que la a d m i r a c i ó n del 
paisaje 7 la devoc ión a la Natura le 
za. Y hay quien se cuelga al cuello 
una escopeta, m á s por afición al ban 
dolerismo y al merodeo, que por amor 
al orden y deseo de respirar los 
finos aires o auras del campo. 

¿ T r a t o , con lo que digo, de hacer
me el sentimental y de pasar por 
m á s puro y casto de lo que soy? L e 
jos de m i á n i m o semejante h ipocre
s í a . E l que no tenga las manos o los 
dientes manchados de sangre, que 
los muestre. La sociedad toda es un 
coto; la vida una c a c e r í a . E l pez 
grande se merienda al chico. Y al 
hombre se lo cenan loa gusanos 7 los 
microbios . Y asi vamos viviendo, d i 
go, m a t á n d o n o s y d e v o r á n d o n o s unos 
a otros coa el apetito m á s gent i l . 

Esto es lamentable, pero i r r eme
diable, al parecer. No ea menos l a 
mentable que haya cotos. Dado que 
los haya, lo sentimos—hemos de i n 
s i s t i r — m á s por los labradores que 
por loa cazadores. Y a q u í es donde 
q u e r í a m o s venir a parar finalmente. 
A ese blanco a p u n t á b a m o s . T a l era 
la menuda pieza que nos Interesaba 
cobrar. 

ANGEL 8 A M B L A N C A T 

D o n J u a n P r i m 
y P r a t s 

Anteayer cumplieron clnouenta y cuatit 
aQos da la muerta del general y est&dMI 
curo nombra va unido a los aeeataelmieatot 
políticos mi» trascendentales da nuaatta 
España durante la segunda mitad del pasada 
siglo. 

Ka Cataluña fué con mucha anterioridad 
a la rsvoluotón de soptlembrs al hombr» 
símbolo del espíritu revolucionarlo, ost&cda 
su nombra en todos loa labios, come m 
única voluntad capaz de transformar el r i -
glmtn político da nuestro país. 

Tierra da voluntad Gatalufia, os «a da 
extrañar que pusiera todas las esparaasai 
en quien reunía la doble cualidad de etta* 
dista y da general. 

Nuestro colega «La Libertad», de Madrt^ 
le dedica un sentido editorial, del qm r** 
producimos los siguientes párrafos: 

«Prlm fué uno de los hombres qua mis 
hondamente despertaron la admiración o í 
sus coetáneos y más vivo mantiene si ra . 
cuerdo da su historia. En Méjico, en Tur
quía, en Puerto Kioo. quedó esculpido n 
nombre como cliplomatloo, como guerrera 
como gobernante. En Marruecos, de 1894 
acá, sólo doa nombres lograron la aureola 
de la leyenda y la perpetuidad: el padra 
Lersundl y Prlm. 

En España, la figura militar no ea la 
da Espartero, cuya espada, «pronta—deeia-a 
a salir do su vaina» para ciertos empefióa, 
no salló nunca, según la frase da un his
toriador. La figura militar as la de dea 
Juan Prim, que supo reralarse eomo sol
dado valeroso y formidable frente a los car
listas, frente a los moros, frente a todos 
los enemigos en armas de la patria y da 
la libertad; pero mostrarse también político 
sagaz y devoto inolaudlcante da las Ideas 
progresivas. A ellas ofrendó siempre la exis
tencia, sin regatear su sangre. 

Prlm tenia un concepto preciso y ciara 
de la misión del Ejárolto. 81 Ejérollo debía 
sentir hondamente la patria y la libertad, 
ideas consustanciales, porque la patria na 
se concibe sin que la libertad la alumbra. 
De todo puede prescindir la patria menos 
da la libertad. Inspirado en esa oonvia-
clón, ya en las Cortes de 1851 el general 
Prlm pronunció un discurso condenando el 
estado de sitio y el criterio reaccionario del 
Gobierno y exclamaba: 

«SI os empeñáis en conculcar las Ub»r-
tades, s! os empeñáis en no mantener ile
sas las libertades, más tarde o más tem
prano el trono de Isabel I I irá rodando por 
el suelo.» 

Este sentido liberal, que aa expsndM 
hasta los límites democrátlooi caracteriza 
toda la vida militar y política de Prim, qua 
demostró con sus actos una oonvioción: la 
de que al Ejército era el brazo armado da 
la patria, el mandatario v la aalvaguardla 
dt la nación, y, para que ésta pudiese exis
tir, de la libertad.» 

En España, ospectalmenta ea Cataluña per 
ser uno de sus hijos más Ilustres, al re
cuerdo de su persona ea los que permane
cen vivos a través del tiempo, unto pac 
gratitud a la obra por él realizada, coma 
por ser ejemplo para todos cuantos, per 
encima de todo egoísmo, piensan en el pro
greso de nuestra España. 

R e y e s : S I m e i o r o e s u n a p a r a t o d e 

L O S M A S P E R F E C T O S L O S V E N D E 
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L a M u j e r y e l H o g a r 
(Sección a cargo de doña Leonor Martínez de Cervera) 

Un año más. 
y uno menos 

iSe Ta 1924 I Ss maroba con cansino an
dar y apagados oíos, convertí Jo en mori
bundo anciano 7 llevando sobre sua encor
vadas espalda» el pesado fardo de dolores 
7 decepolones que la Humanidad ha Ido de
positando durante fu reinado. 

Su féretro servirá de auna al alegre ama
necer de 1925. que, envuelto entre tules de 
Báoar y corales se asoma esplendoroso por 
•1 mágico balcón que la Aurora, con amo
rosa sonrisa, obre por Orlente. 

|Afio Nuevo 1, exclama la Juventud pictó
rica de Ilusiones, 7, anhelante espera que 
transcurran sus días, porque en ellos espe
ra ver convertidos en dulces realidades, sus 
asules ensueflos y «us blancas y locas qui
nera» . Su» coraione», no torturados aún 

Eor el dolor, oreen que en la vida todo son 
Inos y risas, flore» y perfumes. Y envuel

tos en la dichosa Ignorancia, el amanecer 
de tm nuevo olio, es una bella promesa de 
días radiosos de dichas sin fln. 

i Un aflo más) Asi murmuran los que mu
tila» veces ya lo han visto morir y, caal 
Ave Fénix, surgir radiante de entre sus ce
niza», convertido en seductor chiquillo. Es
tos saben que el bello Infante que nace, 
trae consigo laa mismas mieles; pero tam
bién «I mismo acíbar que en sua almas de-
Jara el viejo de luenga barba que por Occi
dente se marcha. Y como no Ignoran míe 
an el fondo de la dorada copa en que les 
•frece el dulce néctar de la vida, el rlsuefio 
uifio se esconde la amarga gota, al repetir: 
l ü n aflo másl ae preguntan temerosos: 
1 Qué nueva decepción, qué nuevo dolor 
me ofrecerá ésloT íQné nueva» hieles me 
hará libar? Y eon el alma llena de vagos 
anhelos y de Aeras Inquietudes, lo ven lle-
«ar . . . 

|Un aflo menos I Con temblorosos labios 

Eusltan estas palabra» loa que, bajando ya 
cuesta de la vida van que aon pocas gra

das laa que lo» separan del reino oscuro 7 
•llencloso del que no ae vuelve más. Unos 
«on el alma llena da la pa« del Justo que 
Ye tranquilamente terminada au obra, y otros 
«on la desesperación del que ae resiste a 
dejar eate mundo de risa» 7 de lágrimas, de 
miseria» y opulencias, creen ver, con ojos 
•érenos o llenos de espanto, a través de las 
nacaradas 7 coralinas gasas, otraa negras 7 
densas que qufiá»" mo7 pronto envolverán 

sus cuerpos Inerte». Y tras los rutilante» 
rayos del luminosa amanecer, adivinan la 
oscilante lúa de I09 cirios funerarios, ere-

Íendo oír, con el alma llena de pavor, an-
re el alegre tinttaSo de las campanitas y 

el trinar de loa pajarito» que saludan al
borozados el alba del nuevo aflo, las gravea 
y solemnes campanas que por loa muertos 
pausadamente voltean. ¡Un aflo más, al ; 
pero, jay l un aflo menos I , repite descon
soladamente, y con nublados y triste» oíos 
contemplan la nacarada Aurora que los ale
ja más y más de la cuna, acercándolas, en 
cambio, al misterioso sepulcro... 

|Un aflo más y un aflo menos! También 
asi repetirán, con el corazón embargado por 
honda emoción unos, con Indiferencia los 
menos, los Infortunados que ven transcurrir 
lentamente sus días tras laa rejas de una 
cárcel y traa los muros de un presidio. Es
tos ven con tristeza que han pasado un alio 
más en su horrible cautiverio, pero al mis-
rao tiempo, con go¿o, ven acercarse el día 
do la liberación. L03 que allí gimen, o mal
dicen con loca desesperación el error, la 
injusticia acaso, o el momento de demen
cia que traa las insensibles paredes los con
dujo, y sienten sus almas Invadidas por un 
nostálgico deseo de libertad y amor. Y al 
ver aparecer por Oriente los rosados albo
res del nuevo aflo, una casi Inconfesada 
esperanza, llena por unos momentos de Jú
bilo sus corazones y al murmurar quedo sus 
labios: | Un afio más I la Inmortal 7 flel 
compaflera de los desdichados susurra dul
cemente en sua almas: ¡Y un aflo menosI 

Y asi, entre aladas quimera», rosados l l n -
slones, suefíos, anhelos, decepciones, amor-
guras, cascadas armoniosas de argentinas 
risas 7 torrentes de lágrimas como ardiente 
Uva, se deslizarán los 365 días del naciente 
aflo y, cuando allá en sus postrlmerlss lo 
veamos despedirse con su fárrago de ole-
grias y tristezas, volveremos a exclamar: 
¡Un aflo más . . . 7 un afio menosl 

¡ G r a t i t u d I 
AI darte el postrer adiós, aflo 1924, no 

puedo por menos que compadecerte, vién
dote agobiado bajo el peso de fu Infortunio. 
I Pobre amigo mío, viejo 7 achacoso... 
cuánta lástima me Inspiras I 

iVcn, siéntate aqull Descansa un momen
to sobre la mimbre do lo vida, a do can
sado llegas. 11 Estamos mismamente en ío 

lineo divisoria de la Vida y de la Muerte IL. . 
Mirando desde aquí, podemos ver o un lado, 
si valle de Josafat, por cuyas puerta» ne
gras vas a penetrar en breve, en tanto que, 
al otro lado, podemos mirar el valle de Lá
grimas, que a t u paso dejas. 

Como Virgilio, a el Dante — en la ex
cursión de éste por los infiernos—, yo, dea-
de aqui, te podría mostrar las penalidades 7 
dosdlcba» que dejas allá abajo en la hon
donada de la Vicia; pero, más piadoso con
tigo que la mayoría, quiero ofrecerte un 
motivo que encierre gratitud haola U, 7 
pueda servirte de consuelo llevándotelo —. 

fiara que alivie tus dolores — allá abajo sn 
a hondonada de la Muerte. 

i A qué amargar los últimos instantes ds 
tu existencia con el relato de tantos vidas 
sacrificadas en luchas fratricidas y guerras 
Inútiles? i A qué referirte el tormento y la 
angustia de las almas que sufren esperando 
ai ser querido que se ausentó, no sabiendo 
ni dónde está siquiera? Ni i por qué mos
trarte a los millares 7 millares de seres ous 
lo maldicen, porque vieron transcurrir lo
dos los días de tu reinado, sin abrigo ni 
hogar... sin pan ni lecho? Bien mirado, la 
culpa de todo esto no es tuya, sino de los 
hombres que no te supieron aprovechar, In-
vlrtléndote en prodigar el bien a sus seme-
lantea. jNo llorarán, no, las desdichas qus 
hoy se lloran Pn aquel valle de Lágrimas, ni 
a 11, mi pobre amigo, te perseguirán las 
maldiciones y los improperios de los deadl-
ehadoa que, creyéndote culpable, te hacen 
victima de los yerros de loa demás 1 

Asi, pues, si hay un alma Que te eaté 
agradecida por el bien que halló a su paso 
durante tu reinado, Justo es que — sur
giendo por entre aquellaa maldlclonea • Im
properios — te proporcione el consuelo ds 
la gratitud. Yo, quo puedo proporcionarte 
ese consuelo, no quiero que mueras sin é l ! 
¡Escucha, mi buen «migo, escuchaI 

¡Mira hacia al lál . . . i No distingues en el 
fondo del valle de la vida... — mismamen
te do forma en este momento una pequefla 
circunferencia luminosa, el único rayo ds 
sol que, rompiendo el encapotado gris del 
cielo, llega a la tierra — un como peqnfflo 
vergel que brotara en la hermosa primavera 
de tu reinado y que la Inclemencia de t u -
cruel Invierno no pudo destrozar?... SI ts 
fijas bien, podrás ver allí mismo uno rosa 
purpúrea que se eleva sobre su tallo 7 ba
lanceándose en él. se mece a Impulso de lo 
suave brisa. 1 La ves?... i P í t . . . iPnes b'enl 

I 
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Bo «1 eAliz mismo da aquella flor bermeja, 
vtven «I Idilio de au amor, d)» almas; me
jor dicho, i un alma solal... pues cuando 
m besaron, al encontrarse en la Tida, ¿e 
rundieron al calor del beso aquel. Fué pre-
eiso para ello, que, como ahora pasas tú. 
pasaran muchos aDoa mis hasta encontrar
te aquellas dos almas. Pero antes... ¡cuán
tas angustias hubieron de sufrir!... ¡cuán
tas ilusiones vieron desvanecer I . . . i cuán
tos anhelos vieron sin realizar y cuántas es
peranzas contemplaron muertas I SoQando 
•lemprc en la Quimera encantailora, y ado
rando el ideal que la fantasía fbrjó en ellas; 
Telan pasar a tus antecesores, llorando un 
•nevo desengaflo en cada uno de ellos. 
(Siempre anhelando!... ¡esperando siempre 
al que habla de unirlas con los laios del 
amor, fundiéndolas después al calor de sus 
•liradas y al fuego de sus besos apasiona
dos I 

Y llegaste tú, AOo 1924 — ¡cuánta gra
titud te guardaré por ello!... — llegaste tú, ¡ en una de las tardes radiantes y esplen-

orosas de tu florida primavera, so obrií el 
Bllagro del amor tanto tiempo esperado, 
•uando los dos al mirarse frente a trente. 

Sidlernn comprobar que cada uno era el 
eal que forjara y soflara el otro. {Atraídos 

• f e dos por el mismo anhelo, se Juntaron 
n a bocas y brotó el beso que fundió sus 
almas I . . . Y son aquellas que — fundidas on 
ana sola — viven en el cáliz de aquella flor 
bermeja que mece suavemente la brisa en 
tanto que lo besa amante el único rayo de 
•ol que. rompiendo el encapotado gris del 
«lelo, llega en este momento a la tierra. 

¡Que la felicidad de estas dos almas te 
»compafle, mf" bnen amigo, y que la grall-
tnd que hacia t i sienten, te sirva de con-

Celo en tas postrimerías de la vida sin que 
abandone en la hora de tu muerte I 

PEPE M. ALVAREZ. 
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E n c u e s t a 
¿Como encuentra uttod mi» 

Mduclon • la mujor, con ca-
bollo largo o con melana? ¿Es 
usted partidario que del cuerpo 
faman Ino daaacarezcan las dc-
lioadaa curva* qu* lo diferen
cian del masculino? 

Tienen la palabra mía leo-
tora». 

I _ 
totea que la* mujeres, para ser hermosas, 
•enan que llevar el cabello' largo; el ca-

, bailo corto sólo está bien en las ñiflas de 
Mata a doce afios. Además, opino que la 
•rajar, para resultar estética, tiene que tu-
<lr sus hermosas formas, y no como mu-
«has que se ven, que parecen sacos. Si va 

P i d o la p a l a b r a 

siguiendo asi, no se diferenciará «1 género 
mascuiioc del femenino. 

Yo entiendo que la mujer tiene que lle
var la ropa ajustada a su cuerpo para que 
resalten sus esculturales formas. 

O. cari-arfa 

iCabellera larga o corta?.,< 
Ese es, sonora, un asunto 
que, llevado hasta este punto, 
es asunto que me importa. 

No diré que con melena 
están feas la» mujeres... 
Las hay que sienten placeres, 
aun si de amargor les llena. 

Sin cabellera uua Elena, 
i qué seria? Y las Sabinas, 
esas mujeres divinas, 
¿usaron tal vez melena? 

Asi, pues, yo mo decido 
por una hermosa tocada, 
con cabellera ondulada, 
de pelo bien enlucido. 

Y pues la moda es tirana, 
afgala tan solamente 
aquella que torpemente 
se empeña en ser tarambana. 

iBusto recto o "encurvado"? 
• Por Jove que es peregrina 
la pregunta y no Imagíiia 
mi espíritu trastornado 

qué respuesta pueda darse 
a pregunta semejante. 
SI son curvas de delante, 
i pira qué han de ocultarse? 

Y las curvas laterales 
tampoco acierto a comprender 
que tengan que desaparecer, 
si es que ellas son naturales. 

Amo las ondulaciones 
que a la mujer embellecen, 
ya que, conforme ellas crecen, 
crecen también las pasiones; 

que un cuerpo hermoso, formado 
por sabia Naturaleza, 
a lodo ser interesa 
y le deja embelesado. 

SI el busto es do mujer y se "sostiene", 
pareceranos, no bello, encantador; 
mas si la moda, en su afán transformador, 
nos oculta .el encanto que eso tiene, 
aunque digan algunas Ies conviene, 
protestaremos de un modo atronador; 
por cuanto el Ir contra Naturaleza, 
so pretexto de una mayor lindeza, 
es, sin duda, el mayor de los dUlates,' 
pues siempre han alabado nuestros vates 
lo hermoso de opulenta cabellera, 
la turgencia del seno y su firmeza. 

Benito May 

Soy un entusiasta de la melena; odio las 
blondas cabelleras, que me hacen el efecto 
de bosques vírgenes, con todta sus des
ventajas, por higiene, comodidad y gusto. 

¿Qué más gracioso que una cabeoita de 
mufic.ra con cabello corto y tizado, a una 
mezcla exótica de promontorios, obstáculos 

y enmarañamientos míe trastornan la ca
beza mejor equllibcaaa para «omprender • 
descifrar los Jerogliflcos que las pobres mu
jeres están condenadas a resolver cada dJfc 
para su tormento? Eb fin, ellag oontesta-
rán por mi. Sefioros, ios causa placer la 
hora de vuestro peinado matutino? Bn 
cuanto a la forma, en dos palabras está 
resumido mt pensar. Soy hombre y, como 
a tal, adoro la mujer senolllamente y nun
ca a un muñeco compuesto a base de Oeo-
metria. — Eduardo Dawea. 

Mi opinión es que no hay cosa más ri
dicula y antiestética que ver a una mujer 
con el cogote rasurado, pues parecen hom
bres que no se han pelado en tres meses s 
la nnijer que lo necesita para atraer la 
atención sobre ella, bien está basta cierto 
punto; pero una Joven que se crea ena
morar más de esta manera está en un 
error, pues como yo, muchos, roe causan 
náuseas. 

Sobre la linea recta opino que, desda 
luego, la mujer, si no exhibe su» formas, 
tampoco debe omitirlas, pues hay muchas 

Sue creen "un pecado" presumir lo que 
los las otorgó, y esto es, más debido que 

a otra cosa, a la llamada "moral religio
sa", que muchag confunden con la elegan
cia y naturalidad. — A. J. 

Mi criterio es que la mujer que siente 
la vida del hogar modesto la deseamos la 
mayoría de loa que nos sentimos verdade
ramente masculinos tal como la Naturaleza 
nos la presenta, eso es, femenina en toda 
[la extensión de la palabra. 

Discutir de melenas y otras andanzas de 
h\3 que Unto se valen ciertas mujerolllu 
hoy día para adornarse, debo aconsejarles 
que, a más del correspondiente perjuicio en 
su cutis Xcmenll, quitan la Ilusión que todo 
varón siente por la feminidad. 

Un admirador del sexo débil 

Yo no tengo que decir nada más que 
soy soltero, pero con relaciones, • y si por 
casualidad mi prometida se le ocurriera na
cer semejante crimen con el cabello, para 
mi habría acabado para siempre, y, respec
to a las formas, el hombre que es hom
bre debe pensar como yo, que es lo más 
bonito de uúa mujer, pues palos de escoba 
es lo que más sobran. 

Lorenzo Ouerrero 

No concibo cómo ninguna mujer decente 
que se ame a ella misma y guste de ser 
amada puede adoptar esa funesta y detes
table moda de cortarse los cabellos, toda 
vez que son éstos — a mi manera de ser— 
lo que constituye su principal adorno y lo 
que la hace encantaodra y seductora. 

Sólo las frivolas, las coquetas y las que 
no se dan euenta de la misión que están 
llamadas a desempefiar pueden sujetarse a 
esa nueva tiranta que las obliga a despo-

I V 

G R A N C H A M P A N 

E L M E J O R D E P R O D D C G I O N N A C I O N A L 

P I D A S E E N T O D A S P A R T E S 



PXQ. 28 Jueves, i . ' á» enero de 1*25 E L D I L U V I O 

trae de lo« mái bellos adorno» con <juo 
Naturaleza 1m dotara. 

Mujer sin oabelloa largo* em bM« el 
efecto de un rosal que lo viésemos llano 
de ros&s un día j que al siguiente o* hu
biese ninguna. 

¡No os sometáis, queridas mujeres, a esa 
moda estúpida I Mirad antes a las que ya 
adoptaron la "tala", cómo sus cabezas, mis 
que de mujeres, parecen de foca. 

Respecto a lo de las curvas entiendo de
ben de conservarlas en lodo momento y 
ocasión. Nunca encuentro más seductora a 
la mujer que cuando la veo con la blusa de 
un color y la falda de otro, oeOldas ambas, 
con cual vestido podemos admirar sus ma
ravillosas y encantadoras esculturas con 
que la Naturalesa las adornó. Con esos tra
jes, por desgracia hoy ya tan generaliza
dos, con el cual desaparecen las admira
ble* curvas, mis que mujeres, parecen sa
cos algo vacíos. — Miguel Vilafllnée. 

Soy partidario de que usen el pelo corto 
hasta los diez y seis afios esas muOequItos 
anas, de cuerpo gentil, que con sus son
risas y miradas picaruela* alegran nuestras 
muchas horas tristes, haciéndonos trasla
dar por unos instantes al mundo Ilusorio 
de arcángeles y querubines; pero si du
rante esos instantes de Ilusión en que v i 
vimos cruza ante nuestra vista una mujer 
gruesa, de faeelones desarrolladas, sometida 
a la "tirana", el mundo Ilusorio eaerA des
plomado a nuestros pies como simple cas
tillo en el aire y aparecerá en su lugar el 
de la tríate realidad. 

Por la tanto debe usar melena la mu
jer menndita, pero de ningún modo las 
demás. 

Bn cnanto al vestir, la mujer debe dejar 
adivinar las deHelosas formas que la ma
dre Natura le dló. pues si las hace desa
parecer muere oon ellas el más exquisito 
encanto que tiene. — Jo»* IRarto* Martínez. 

NOTA. — Como es Imposible publicar to
dos las cartas, semanaimenU s* Irán pubd-
oando los rsolbldag hasta el día 80 del pa
sado ncrvlembr», en qu« quedó cerrada la 
encuesto. 

Consultorio 

Juana da Arco. — Ante todo debe lavar
se diariamente la oara con agua callente 
mezclada con polvos de bórax. Pásese des
pués un algodón empapado en alcohol al
canforado y agua a partea iguales. Puede 
darse masajes eon vaselina esterilizada por 
las noches, empolvándose después eon tal
co boratado. 8* lo deja puesto y por la 
maflona se lava en la forma que antes le 
Indico. 

Julio B. M. — Lávese la cabeza todas 
las «emanas oon clara ds huaro batida, 
enjuagándoss oon agua oalenllta. Después 
d seco el cabello se friccionará el oráneo, 
dejándolo secarse al aire, eon este pre
parado: 

Extracto o Untura d* Panamá. 200 gra
mos, y tintura ds Jaborandl, 200. 

Tres veees por semana fricciónese oon 
la siguiente preparación: 

Aceite de ridne, M gromos; medula de 
vaca, 10; aceite de almendros duloes, ocho; 
Untura de quina, 10; Untara da romero, 10; 
Untura de Jaborandl, 10; ron. 100. 

Agítelo bien ante* de usarle. Lo gimna
sio sueco es la preferida. Ba la Librería 
Francesa oon seguridad encontrará usted 
un buen método. 

Una que ama. — Mezcle dos cucharadas 
de harina de avena fresca con glleerloa 
basto formar una crema. Lávese todas las 
noches c^ro y manos con aguo libia, fric
cionándose por espacio de cuatro o cinco 
minutos toa eso crema. Para blanquear la 
piel puede usar todas las maflano», des
pués de lavarse manos y cara eon agua 
fresco, la siguiente preparación: 

Aguo oxigenada, 10 gramos; agrio de 
rosas, 16; gliocrina, 19. 

Para hacer crecer los oabelloa na* dia
riamente esto loción: 

Tintura de nuez vómica, 10 gramos; t in 
tura de cantáridas, 1 ; tinturo de qulílaya, 
75; Untura de jaborandl, 80; aguo da co
lonia, 40. 

Pora ondular el cabello use esto bando
lina: 

Goma «dragante, 10 gramos; agua ds ro
sas, 100; esenelo de almendras amargas, 
50 centigramos. 

Con los cabellos húmedos se ponen los 
ritadoreíl y el ondulado le durará mucho 
tiempo, f 

Un medio muy sencillo para rseuperar el 
aiictito consista en temar en ayunas un vo-
sito de agua tibio salada. Puede tomar, ade
más, algún preparado a basa de raíz de 
genciana o da quino. 

Por i h n n no he publicado otro libra, 
aunque tengo algunos en preparación. Oré
elas por todas sus afectuosas frasea. 

Una buena madre. — Que se dé dtorio-
mente duchos locales con aguo frió y des
pués se pongo compresos da esta toluolón: 

Agua destilada, un l i t ro: acetato de plo
mo, 50 gramos; alúmina, 10. 

Que, además, haga ejercicios respirato
rios y Heve sostenes hechos especialmente 
para ella. Podía darse corrientes eléctri-
css, pero para esto tendría que Ir eos un 
médico especialista. Con mucho gusto que
do a su disposición. 

Rosauro. — Gradea mil, en nombre mío 

I da mis hijos, por sus lindas tarjetas, 
luy contentos ellos y yo muy agradecida 

a sus pruebas de ofeato. 
Sigo tratando de ser amable oon él, pero 

sin darle a conocer lo que usted siente. 
Yo creo que a una personla como usted 
no le sen difícil ser amable cuando lo 
deaee. Un poquito de parienolo, simpática 
a mi guita, y vera convertidos sus bellos sue-
flos en hermosa realidad. Que el nueve alie 
haga pronto ese milagro son mis mayores 
deseos. 

Uno que adora a lo* niño*. — No me 
parece mal lo ideo suya; pero, francamen
te, opino que eso no dará nunca muy bue
nos resultados. Vals más que espere y se 
dedique o los que usted recibo. iNoT 

Vicente B. — No me parece mol lo "Idel-
co"; pero no sé si ustod sabrA que esa 
ennueat* fué abierta por lo bonito y sim
pática revista "El Cine". Ore* ho resol 
lado muy Interesante. 

WenoMlao. — Sao* son le* resultado* 4a 
empeaer o Ueror rolaeion** ton lores, t i 
culpa •* de lo* pedre* de eaa ntfla, porque 
aingém padre debía permitir s w * hljet 
tener rolaeion** ton Idvsne* y mnafc* ma
no* ana otra* ohlqulllo», pos* so otra eoat 
era usted cuando oso* podre* aatoHoaroí 
vuestra* relaciones, l a léglee y natural m 
eonoanote que hoy alenté nato*. Ahora a* 
veo más solución que lo que tasted plenM 
tomar, pues si ne la quiere, ae debe oa* 
sarae. Vale más que llore eua ahora y n4 
más tarde. Aléleee poce a poco. No bet 
otra solución. Bl disgusto d* todos y • 
pena de ella *s lusvilsinle. 

Rómulo. — Heolbl sus carie usa* tarjetea. 
Muy agradecido o sus omahlaa a t i n r t w i l 
paro mis hijos y poro mí. Orea ae ta n i » 
dezoo muy sinceramente. Mis hijee 1* eon 
vían mil gracias. 

I Cuánto me alegro de que lodo» so* 
sobresaltos se hayan roauelto tavorablsmsiw 
tal Le felicite por ello. Sn Doloree ea 
slmpáUoo y muy bonito. Pare oreo que 
ve mny bien. Se lo oseguro. 

Reepeeto o en pregunta, opina qn* M 
impon* ano reformo; pere ereo que en
contrarán serlos obatáoulo* o ooos* 4m 
cuartel y del oonronto qaa te rodeen. • 
cedieran al terreno que ocupa el snartaL 
pronto estarla arreglado. Paro ereo aatt 
un pooe difícil, aunque se hacen giallaw 
oes poro oensegnirlo. Sn enante queda M 
turno. Quedo deaeándote qse al nneoe *4V 
traiga muchas ventor** para usted y áfe 
bueno y amada Doloree. 

Pola Negri La dlreoeita de sa tatvr* 
abijado ee esto: Gerardo Péra» Toril . Re* 
glmlento Infantaria Almanoa número i%> 
Tlstuttn (Melilla). Grao las *a sn nombro, 

Plodad I . — Aquí ttoae lo dlreoolón del 
soldado qus deseo: Felipe Mora. — Orup* 
expedlclonorle del segunde regimiente de 
artillería ds montaña. — Sexto botería,—Te-
luán, 

Gracias en nombre de su futuro ahijaba. 
Jeaú* Puenteeadea Barrtgoe y Miuasl 

Fernández; Castro son do* jórese* muy all&» 
pático* y culto* que prestan su* serví atol 
tn el batallón cazadores de Madrid, allá ea 
Tetuán. EUoe me ruegan que sollolte ma
drina de guerra entre ala lindos y buonoí 
lectoras, y yo, gustosa, traomlto el ruego, 
esperando que los Reyes lee manden mí 
amables madrlnltas a estos simpáticos ohl-

Unos ojo* Indefinido*. — Lamento no pe
der eomplaoerla. 81 usted lo solicito *n • 
Administración, oon seguridad que le anelM 
rán el periódico o su cosa. Tendré moeM 
gusto en saludarla personaimont*. Creo 
oordor aue me dijo era muy joreneita, j S( 
es a s i , ' » aconsejo que no piense aúa at 
relaciones. Acabe de educarse e Instruir** y 
entonces será hora ds tener noria. Anteé 
usted. Gradas por sus afectuosos saludo*. 

C s f c n u m e r e c o n s t a 

d e 4 3 p á g i n a s 

es la que hacen al público 

L O S F A B R I C A N T E S 
CORTES traje caballero, a 
VESTIDOS estambre liso, a 
SABANAS caladas l 12/4, a 

1 5 pesetas 
8 " 7 5 pesetas 
• 4 * Q O pesetas 
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V i d a l i t e r a r i a 

E l heroico Toballa — como le l l a 
m ó Revira y V i r g i l i — , el cuerpo y 
a lma de la Societat Catalana d 'Ed i -
• lons , el maestro de impresores, con
t i n ú a publicando volumen tras v o l u 
men en la citada ed i to r ia l , t an só lo 
para goce de su e s p í r i t u do c a t a l á n 
f s in otro objeto que el de hacer obra 
« u l t u r a l , ya que Tobella, el heroico 
T o b o l l a — r e p i t á m o s l o — , pierdo en esa 
•mpresa lo que en buena l i d oon-
a u i s t ó como Indus t r ia l Impresor , pues 
que el popular t i p ó g r a f o no ha v is to 
recompensado su trabajo de editor, 
n i su esfuerzo do buen c a t a l á n , n i 
#on beneficios en su negocio, n i con 
Ja g ra t i tud de quienes por sus cargos 
é idealismos — siempre predicados y 
b ien pocas veces sen t idos—debieron 
haberle prestado su apoyo, sa coope
r a c i ó n entusiasta y decidida. 

Cuando los de "la t é r r a " e j e r c í a n 
• a poder o m n í m o d o en A y u n t a m i e n 
tos, Diputaciones y Mancomunidad, no 
t u p i e r o n o no quis ie ron logra r para 

Ci ( A r a de cu l tu ra , netamente cata
na, una mala s u b v e n c i ó n , a q u í 

lÉonde se han prodigado por o u a l -
Buler mo t ivo f r ivo lo y banal , y n i 
Jan s iquiera esas corporaciones, n i 
pt ras entidades catalanas, recordaron 
«1 esfuerzo t i t á n i c o del b e n e m é r i t o 
9)obella para acordar la a d q u i s i c i ó n 
4e v o l ú m e n e s con que dotar sus b i -
Blloteeas o servir de premios, cuando 
pastaba, en cambio, una i n d i c a c i ó n 
tfe cualquier paniaguado para votar 
Centenares de pesetas destinadas a 

m compra de obras que se a r r i nco -
Kümui en a l g ú n d e s v á n de la casa. 
T Tobella, amargado po r esas Ingra 
t i tudes y decepcionado por ese aban
dono de los suyos", sigue aun l u -
I t a n d o y acaba de publ icar tres nuc -

v o l ú m e n e s para los que espera 
a l acogida, idén t i co premio que 

los muchos que lleva publicados. 
' E l s aots f e r é s t e c s " , de Raimundo 
ellas, es obra ya sobradamente co

c ida para quo nosotros intentemos 
uparnos de e l l a ; bien ha hecho T o 
l l a en reeditarla para que la gene-

lón actnal pueda saborearla, de-
"ndola los justos elogios que m e 
ló hace ya muchos a ñ o s , al ser 
lioada por el eximio Casellas, o r -

11o de nuestras letras . 
"Del n a t u r a l . . . 1 del meu humor" , 

asi se t i t u l a la obra ú l t i m a de Joa-
ttnin Ciervo, otro de los v o l ú m e n e s de 
U mentada edi tor ia l . Conoc ían los a 
J o a q u í n Ciervo como s a g a c í s i m o c r í 
t i co do arte, pues en diversas rev i s -
m s h a b í a n o s cautivado con sus i m -
B o a b l e s y eruditos Juicios, ver t idos 
I n lengua castellana: hoy se nos apa-
n c a como narrador admirable, do-
b i a a n d o el léx ico c a t a l á n , en una se-

p d t a r t í c u l o s entre los cuales los 
y « u g e s l i v a m e n t e descriptivos, h o n -

amenle sentidos muchos de ellos y 
• I v o I n t e r é s todos, especialmente 

os exactos cuadros ciudadanos de 

la m i s m a real idad arrancados y de 
oolorido jus to y b r i l l an te . "Els h o r -
tets de M o n t j u i c h " y " U n p o l i r ev i s -
colat" son verdaderas escenas v i v i 
das; admirable por su i n t e r é s el be
l lo relato de la t r a d i c i ó n que Ciervo 
t i t u l a "Por una mi rada" y notable, 
aunque algo olvidadizo en la cita do 
valores por lodos conocidos y con
sagrados, su a r t í c u l o " R á f e g u e s de la 
meva t é r r a " . 

Y el ú l t i m o de los v o l ú m e n e s ed i 
tados por el b e n e m é r i t o Tobella es 
una serie de cuentos de Perraul t , 
i lus t rados po r T o r n é Esquius, quo 
const i tuyen un alarde t i pog rá f i co por 
su p r e s e n t a c i ó n excelente. Cuatro son 
los cuentos que in tegran la obra, es
cri tos cuidadosamente en c a t a l á n , 
castellano y f r a n c é s , y por esa d i 
versidad de idiomas el l ib ro de Pe
r r a u l t debieran aceptarlo y d ivu lgar 
lo, para solaz, recreo y e n s e ñ a n z a de 
los n i ñ o s , todos cuantos a la cu l tura 
de la infancia dedican sus esfuerzos 
y desvelos, que seguramente no se 
r e g a t e a r á a la Societat Catalana d 'E-
dicions, cuyos sacrificios en esa m a 
teria son bien notor ios . 

• » • 
U n nuevo acierto de la E d i t o r i a l 

Cervantes ha sido la p u b l i c a c i ó n de 
los hermosos versos que el g ran vate 
mejicano Enr ique Gonzá l ez M a r t í n e z 
c ince ló para goce y recreo de los es
p í r i t u s selectos. 

Vibrantes unas voces, con nosta l 
gias de amor otras, emanando r i sue
ñ o humanismo algunas y siempre 
desbordantes de l í r i ca belleza, las 
p o e s í a s de Gonzá l ez M a r t í n e z dejan 
en nuestro e s p í r i t u la luminosa evo
c a c i ó n de lejanos y divinos r o m a n l l -
clsnros que, a lo largo de los a ñ o s , 
sa turan nuestras almas con u n pene
trante aroma de flores. 

De m á x i m a belleza p o é t i c a p o d r í a 
mos calif icar los versos que, con el 
t í t u l o de "Casa con dos puertas", en
joya el vo lumen que comentamos y 
cuya c o m p o s i c i ó n bastara para dar 
al mencionado l ibro u n m é r i t o excep
cional . 

Indudablemente, este i lus t ro poeta 
americano es el que m á s ha pene
trado en el c o r a z ó n del lector, pues 
no en vano la eximia poetisa u rugua
ya Lu i sa L u i s i d i jo que Gonzá lez 
M a r t í n e z lleva en su p o e s í a la m a 
rav i l losa facultad de hacerse amar. 
Por eso, s i n duda, el e s p í r i t u del poe
ta y del lector se unen por h i los i n 
visibles cu ü n a c o m u n i ó n de Ideas 
f e l i c í s i m a . 

"La v i s i t a l ú g u b r e " . " E l p a l a d í n " , 
"Vis ión lunar" , "Alas" , " L á g r i m a " y 
cuantas p o e s í a s contiene el l i b ro del 
vate mejicano han avalorado la co
lecc ión tan jus tamente l lamada "Las 
mejores p o e s í a s de los mejores poe
tas" que viene publicando la citada 
edi tor ia l . 

/ " E l 
ulja ir 
son, o 

diar io de una novia" t i t ú l a s e 
interesante novela de W l l l l a m ^ 
cuya n a r r a c i ó n puede caer en 

manos femeninas s in temor de que 
el contenido de sus p á g i n a s aureole 
las mej i l las de las lectoras. 

< L a encantadora Sandra, la esposa 
nub i l y buena, deja anotado en su l i 
bro, con toda clar idad y p r e c i s i ó n , su 
estado a n í m i c o , que el lector cree 
ver su alma buena con la diafanidad 
(ftie repite nuestra imagen el c r i s t a l 
de u n espejo. 
^ Una vez m á s la Ed i to r i a l Juventud 
ha publicado una obra extranjera, y 
una vez m á s lamentamos el v a c í o i n 
merecido quo hace esa Empresa a los 
autores nacionales, completamente 
por. ella olvidados. 

L a galana p l u m a de Clovis E i m o -
r i c h ha versificado una serie de i n 
t e r e s a n t í s i m o s cuentos que r e ú n e en 
u n volumen con el o r ig ina l y suges
tivo t í t u l o "Animales i lustres . Cuen
tos son é s t o s que, no solamente ha
r á n las delicias de los p e q u e ñ o s , s i 
que t a m b i é n c a u t i v a r á n a los mayo
res, pues las f ác i l e s y armoniosas poe
s í a s del popular Clovis van m a g i s -
tralmento i lustradas por el conocido 
L l a v e r í a s . E l volumen lo edita, con 
la pu lc r i tud f riqueza que la carac
teriza, la Ed i to r i a l Ribas y Ferrer , 
que tan bellas obras lanza a la p u 
bl ic idad. 

REGINA OPISSO D E LLORENS 

A t r a v é s d e l a 
P r e n s a 
PATRIA Y ESTADO 

Una enseñanza consoladora se desprende, 
sin embargo, del lamentable desprestigio 
a que están sometiendo estos días a la Je
fatura del Estado alemán los despechados 
naclonailstaa, que asf se vengan de t u re
ciente derrota electoral y buscan por este 
sinuoso camino el desquite para las próxi
mas elecciones presidenciales. Y es que en 
Alemania nadie confunde ya el Estado con 
la nación, ni aun los quo se tienen por más 
patriotas, y mientras ultrajan injustamente 
al más alio representante del Estado—cuya 
inocencia, como viraos en el articulo ante
rior, es indiscutible por conforme al más 
severo criterio del patriotismo—, nadie cree, 
ni ellos ni bus adversarios polilicos, que sus 
Inculpaciones y dicterios alcanzan a la esen
cia de la propia y común nación 

Esla distinción entre patria y Estado se
ñala un notable progreso en la educación 
política de un pueblo. 

(De «El Sol», de Madrid, por Luis Ara-
qu'staln.) 

¡ r a n R F ^ T H H K H N T \ 1 í í i H CUBIERTOS A S P T Á S . CON CHAMPAN 
l l C l i l a \ 1 j O i J l i l l l J I i l I I i a U J J I Entremeses escogidos de mavonesa, huevos a la turca o cana-
LSAJE DEL CREDITO, 7, ENTRADA GALLE DE FERNANDO 

lonls, fritura mixta o pescado, roast-beeff o pollo asado, flán 
y lionesas o frutas, una copa de champán 
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P a n a m á 

E 3 1 c a n a l 
A las seis de la tarde entrábamos en la 

bahía de Colón. Cegaba el sol ya en su 
ocaso. Un calor pegajoso como si «1 ollma 
de este bello país" tropical nos hiciera sudar 
goua liquide sos detenía cobijados en el 
fondo do la cubierta del buque, huyendo de 
los agobiadores rayos solares, pesados oo-
mo el plomo. 

Tras las formalidades de rúbrica, aduana, 
emigración, etc., peculiares de las autorida
des americanas, incómodas y hasta onero
sas para el viajero, desembarcamos ávidos 
de recorrer tierra firme y de gozar un poco 
de la vida buscando otro ambiente menos 
aburrido que el del barco, en el que no hay 
para el pasajero mfts distracciones que el 
juego de prendas el dominó o las damas, y 
cuando se han agotado ya estos anticuados 
modos de esparcimiento, no queda otro re
curso que mirarse a la cara de una hamaca 
a otra como perritos de porcelana. 

Colón es admirable. Unidas la indolencia 
del sudamericano con el praotlcismo sibarita 
del anglosajón, se ha formado un conglo
merado de vida, práctico por eieelenola. De 
nada se carece en esta pequefia ciudad abra
sada por un sol implacable, pero la sabia 
previsión americana ha sabido introducir en 
los grandes locales. Bancos, teatros, etc., 
como en los particulares y establecimientos, 
una temperatura fresca y sana producida 
por corrientes de airo frío, un sistema de 
enfriamiento como pudiera serlo de cale
facción. 

Gracias a la fecunda imaginativa yanaul, 
se ha logrado obtener en estas pesadas la
titudes el máximum de trabajo con el rai-
nimum de esfuerzo. Sólo trabaja al negro 
dol país en las rudas faenas que requieren 
algún esfuerzo físico (que en este clima 
agotarla muy pronto a! blanco), y auxilia
dos por un sinnúmero de grúas, carritos 
elóctrlcos, montacargas transportables que 
casi anulan «I trabajo muscular. 3e carga 
y descarga un barco, se llenan vagones da 
sacos sin cargar un solo fardo a hombros. 
La fatiga, que pronto aniquilaría al hombre, 
ha sido anulada. El blanco es solamente 
técnico, industrial, empleado u hombre de 
gobierno: el más Infelii gana más que su-
Hciente para llevar una vida casi fastuosa. 
Todos los empleados, tanto los del canal 
como los de Empresas partioulares, tienen 
en el campo, donde viven, su casita propia 
cedida por el Gobierno, en la que no se ha 
escatimado el confort, tienen su pianola, bu 
Ford, telefonía Inalámbrica, ete.. su alimen
tación es positiva y sana, nada les falta que 
haya podido salir de inventiva humana, lo 
mismo en placeres que en trabajo, y dis
frutado por todos. 

Sin lachas políticas se ha Implantado en 
este maravilloso país el más práctico comu
nismo, "todo es para todos", oomo el sol, 
sabiamente distribuido en adecuadas fórmu
las de categorías y merecimientos. 

Pero la vida para el forastero cuesta xxa 
ojo da la cara; ha de pagar su tributo a la 
"Ciudad del Oro", asi llamada, sólo asequi
ble al domiciliado que disfruta el privilegio 
'le poder Esoelarae en las grandes coopera
tivas yanquis, ea las que mediante una p.d-
mirabla organización, puede oblensrs» a 
precio mínimo todo cuanto lanzan ea el 
morcado mundial las manufacturas ameri
canas. 

La población es reducida y de mariado 
caráster tropical: el comercio, fuera de dos 
o tres grandes bazares americanos, está en 
manos de Japoneses, chinos y malayos, que 

exponen al emfiprador con uca Indolencia 
característica, como si no tuviesen ganas de 
vende;; su maravillosa mereanefa de sedas 
levísimas y multicolores, kimonos bordados 
en policromos colores, Joyas cinceladas eon 
una maestría v paciencia inimitables, marfi
les de sutilísimos calados, obras maestros 
de artífices desconocidos, joyeros de made
ras olorosas coa fantásticas incrustaciones 
de nácar, dragones, pagodas de laca y uc 
sin fin de artículos da pacotilla por los que 
piden precios exorbitantes, oomo el todo 
forastero fuera un potentado, y acaban por 
dejarlo en la tercera parte de lo qrae pedían, 
jurando por sus lares que pierden diuero 
y que el forastero tiene el mal deseo de 
arruinarle. 

Después de realizar algunas compras nos 
encaminamos hacia el magnilloo hotel Was
hington, situado a orillas del mar, en «I cen
tro de uno de ios más bellos panoramas del 
mundo. Excesivamente recargado en lujo de 
detalles, | de un Mflnamtento original, se 
slenle uno cohibido ante tal magnIOccneia, 
creada para los mimados ds 1» fortuna. Sólo 

:n¡OS ornado un modesto, pero delioioso 
refresco, temerosos de excedemos y tener r volcar nuestra modesta fortuna sobre 

nlnúsoulo velador de la veraedha. 
Volvemos ai barco. Sentimos al entrar una 

opresión molesta, un calor de recinto cerra
do que agobia. Me acuerdo, sin saber por 
qué, de Torquemada, y alguno hay en el 
barco que designan por tal nombre, porque 
algunas veces desde mi camarote üe oído 
cierta voz de prevención: ¡Que viene Tor
quemada I Me ne asomado ouriosoy no be 
logrado ver al famoso inquisidor, a cuyo 
conjuro han desaparecido hasta las enca
rachas que Infestan el barco. 

Desatracó el buque de madrugada, enfi
lando el oanal pensadamente. Entramos en 
la primera esclusa de Oatun, que en monos 
de dlei minutos subió el barco a treinta 
pies de altura sobre el nivel del mar, si
guiéndola otras dos consecutivas (rus nos 
elevaron a noventa pies sobre el Atlántleo. 
La precisión y el mecanismo para pasar un 
barco son maravillosos; no se oye una vos 
ni un ruido, «i buque se desllsa con sa pro
pia máquina y es mantenido en el centro 
de los diques por tirantas cables de acero 
que sostienen unos íSrros eléctricos que l la
man "muías" , que van marchando por las 
orillas al mismo tiempo que el narco. 

Las órdenes se transmiten por teléfonos 

E sefiales de timbres. En menos de una hora 
eraos subido las tres esclusas da Oatun 

y nos encontramos navegando sobre ua In
menso lago artificial de 164 millas cuadra
das. Este layo, provocado por al estánoa-
inlento del rio ubafo-es, tiene una longitud 
navegable de 10 millas y ra todo su tra
yecto queda en suspenso el lolmo admiran
do las naturales bellezas ds un suelo feras 
cubierto de selvas Impenetrables, pobladas 
ds feroces allmafias y en las que se respira 
esa fiebre que eoloqoeoe y que tantísimas 
vlotlmis ha causado entre los aventurados 
exploradores. Kos emociona el recordar la 
épica odisea del Intrépido Balboa, que l u 
chando contra el mortífero oliras, i-onira la 
fero» fauna de este suelo Inhospitalario, su
friendo hambre y sed, pudo triunfar eon 
su poderosa voluntad y pasar nnt naves de 
uno a otro mar en homnros de ?us salda
dos, i 

En &mb-i8 orilla» del canal, al pie de inon-
lo i tvlosAuj puincrun da gigaalesca» cei

bas y palmeras, se extienden en claros M 
verde césped importantes colonias donde r*« 
slden los empleados y trabajadoras del Ca
nal; hay grupos da pintorescas casitas pro« 
tegldas por tela metálica contra el temiblí 
"anofeles", techadas de oscuro, ra las q u l 
viven los negros; las que tienen el tejad* 
encarnado, son colonias de blancos y está* 
mejor situadas. 

Por las carreteras ds duro macadan olí* 
cuian numerosos automóvllas en todas dW 
racclones, y el ferrocarril de Panamá nof 
adelanta en vertiginosa Mirara. Bl baro* 
modera su marcha pora entrar «n al corta 
de la Culebra, que es «1 paso peligroso dsi 
canal por los frecuentes derrumbamiento» 
que origina el peso da una «norma montsSa 
que los americanos comiensan ya a trasla* 
dar audaoiosamente. Enormes dragas fuá» 
clonando eonetantemente mantienen la pro* 
fundldad necesaria para la navegación. Gie 
gantesoas naves en las que sa oye al trspU 
liante jadear de potente maquinarla, pro* 
ducen el aire oomprimMo y la eneróla alé»« 
trica necesaria para al alambrado del « a n a 
y el funclonamleato de ¡aa esoiusas. 

A medida qua nos vamos aproximando 4 
la salida sa nota una aotivldad Inusitada 
En las orillas da la esclusa Pedro MlgruaJ 
se admiran muy bellos jardines y eampof 
de tennis y golf, sn los que airosas muena* 
chitas se ejercitan moderadamente. Divisa* 
mos a lo lejos ua hermoso edlflolo, es al 
hospital Aneen, donde residen los InviUdoi 
del canal, que disfrutan ds una vkla para* 
dlslaoa. 

Tiene el canal 85,500 empleados; au eo*, 
ta total se estima en 375 millonee de dte 
lares, y ocupa un área da 448 millas euaie 
dradas. 

Entramos de nuevo en lae dos últimas «a» 
clusas, las de Mlreflore», y descaademot 
otra vez los pies, penetrando en l is tran
quilas aguas del Pacifico. La bandera d | 
popa tremola con gallardía al recibir la brVj 
sa del viejo amigo, y en ella quiebra el sel 
sus ravos saludando a la vieja Insignia dé 
la patria madre. 

Es más de admirar en esta asombros! 
obra de Ingeniería, la férrea voluntad ds ^oi 
americanos, a los que la Naturalesa no lié 
podido poner trabas ni obstáculos. Con un* 
perseverancia laboriosa en grado sumo ha4 
logrado detener el curao normal de la4 
aguas dei rio Ohágres y encanurla por 1* 
misma ruta que siglo» sutes trazaron c o l 
sos huellas lea conquistadoras espafiolea, 
marcando de esta manen el corte que ha* 
brla de unir los dos mares que fueron crea* 
dos separados y que el "hombre" ha eon* 
fundido en uno solo, violando coa ra lose* 
nlo y eon sa fe loe designios de la próvida 
Naturalesa. 

SAMUEL QUIRIL. 

Panamá, noviembre 1914, 

E s t e n ú m e r o h a 

s i d o s o m e t i d o a 

l a p r e v i a e e n s a -

v m . m i l i t a n 
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o m b r e s y c o s a s 

G e n i o y f i ^ x x i r s L , 

I 

r Empezamos u n a ñ o que i m p r o p i a -
•nente l lamamos "nuevo", porque, en 
real idad, cuantos m á s anos pasan, 
m á s viejos son, como nos sucede a 
todos, que el a ñ o que nos cae encima 
no nos rejuvenece, a pesar de no ha 
berlo vivido, sino que recarga nues
tros achaques y acelera nuestra vejez. 
Le l lamamos nuevo poique e s t á toda
v í a por desflorar e ignoramos lo que 
nos trae reservado en sus escondri
jos y sorpresas. 

Realmente en la vida no hay nada 
nuevo, como di jo S a l o m ó n , ni en el 

{ilacer. n i en la desgracia. E s t á n ago-
tdas ya todas las combinaciones de 

ambas cosas; seria muy difícil I n 
ventar un nuevo dolor y un nuevo 
refinamiento para excitar nuestra em
botada sensibil idad. Muchas cosas que 
• h o r a nos parecen del d ía las cono-
oieron ya los antiguos, aunque se h u 
biera perdido su recuerdo, y con ta l 
p r i m o r y pe r f ecc ión que engendran el 
asombro de los a r t í f i ces y ar t is tas 
« o n t e m p o r á n e o s . 

Pero el hombre, soberbio e h i p ó -
er i ta por ins t in to , quiere forjarse la 
I l u s i ó n que es d u e ñ o y á r b i t r o de su 
voluntad y que puede mudar de afec
tos y costumbres s e g ú n le acomode. 
Y al empezar un a ñ o f o r m u l a p r o p ó 
sitos y establece reglas de vida que 
no duran n i un día . 
^ • p o r a que cada acto realizado en
gendra un h á b i t o o costumbre y é s 
tos se convierten en una cadena que 
rada vez nos sujeta con m á s fuerza 
a nuestro habi tual proceder. Es r i 
d ículo esperar a que el calendario l u í 

an a ñ o para cambiar de vida o 

^ H r e g i r un defecto, como si fuera 
una ob l i gac ión estar sujeto al per io
do de d í a s que marca, esperando su 
final para real izar nuestra enmienda 

j ^ H c t i ñ c a r nuestros defectos. 
^ K f i o nuevo, vida nueva", decimos 

tonta y a u t o m á t i c a m e n t e , por seguir 
l a r u t i na , pero a cien leguas nuestro 
á n i m o de in ten ta r s iquiera la m á s le 
vo enmienda. 

^ B ; a ñ o que empieza s e r á igua l o 
peor que el que ha terminado y nos 
o o g e r á con las mismas l a c e r í a s y fla
queza» , incapaces de hacer u n esfuer-

^ ^ B a r a levnnlnrnn.a. para m i r a r m á s 

alto y d i r i g i r el rumbo del cor .-zón 
por senderos m á s puros y elevuaus. 
Seguiremos arrastrando la cadena de 
las claudicaciones individuales y el 
orgul loso c o n t i n u a r á s i é n d o l o , como 
el impuro , el avaro, el cruel y el ex
plotador. C o n t i n u a r á n los hombres 
siendo tobos unos para otros, atentos 
só lo a su solaz, aunque haya de sa
crificarse al p r ó j i m o y pisotearse la 
ley y amordazar a la conciencia, que 
protesta, y al c o r a z ó n , que anhela m a 
numi t i r se y recorrer horizontes m á s 
amplios y sublimes. 

Oonsulte cada uno los progresos 
que ha hecho en v i r t u d y en alteza 
de miras on los muchos afios nuevos 
que ha conocido y a pesar de los n u 
merosos p r o p ó s i t o s de vida recta que 
ha formulado. ¿ Q u é progresos ha he
cho? ¿ C u á n t o s h á b i t o s viciosos ha 
extirpado? Ninguno, seguramente. Es
to evidencia que nuestros anhelos do 
regenerarnos, o no son sinceros, o 
somos impotentes para conseguirlo. 

De todos modos, es loable que s ¡ -

Juiera sintamos una vez al a ñ o cier-
> anhelo de purif icarnos, de apartar 

de nosotros lo que nuestra concien
cia rechaza, lo que repugna a los bue
nos sentimientos, y que, desde luego, 
reconocemos que no e s t á bien hecho. 
No hay estado m á s last imoso que el 
de una persona que desconoce lo ab
yecto de su estado mora l y n i s iqu ie
ra siente la menor punzada para sa
l i r da é l . Para é s t o s no suele haber 
s a l v a c i ó n . ¿ C ó m o han de enmendarse 
si ignoran si fa l tan y aun so oreen 
unos perfectos modelos de vida h o n 
rada? 

Por eso, amable lector, no dejes de 
d i r i g i r una mi rada a t u in te r ior , ha
cer una especie de examen de oon-
ciencia y no dar entrada en el a ñ o 
nuevo a nada de lo que te ha amar
gado y hecho odioso el pasado. Que 
sigas siendo igual que eres, es lo m á s 
seguro, porque genio, c a r á c t e r y figu
ra hasta la sepultura. Pero, aunque 
sea e n g a f i á n d o n o s a nosotros mismos, 
creamos que el a ñ o que comienza se
remos mejores que el pasado. 

FRAY GERUNDIO 

N o t a s m i l i t a r e s 
Soldados exceptuados 

Ls Comisión Mixta de reclutamiento de 
esta provínola ha declarado exceptuados del 
servicio en lilas a los soldados Rafael Asen-
-lo Buzan y Francisco Portolés Urgel, del 
regimiento de infantería de Badajoz, y Ra-
móo Solaona Revira, del de cazadores de 
Treviflo; la de Tarragona, a Damián AltadlU 
Plflol, del de Infantería de Aimansa; Josó No 
lia Poroadell, del de Luchaoa; Antonio 01-
lart Armengol, del de Asia, y Josó Bonet 
Clurana y Salvador Descarrega Mora, del de 
Badajoz; la de Lérida a Antonio Llobet For-
tuny, del de Navarra, y Miguel Casanovas 
Qra'u, del batallón de cazadores de Alfon
so X I I ; la de Burgos a Teófllo Sendino, del 
octavo de artillería ligera; la de Navarra a 
Teófilo Zapanen, del de dragones de San-
Uago; la de Patencia a Saturnino Pastor, del 
de Infantería de Vergara; la de Córdoba, a 
José Cobos Martínez y Fermín Provincial, del 
de Asia; la de Badajoz, a Manuel Medina Na
varro, del de Alcántara; la de Corulla, a Ri
cardo Qloés Cano; del de La Albucra; la de 
Castellón, a Alfredo Ayza Oms, del de caza
dores de Alfonso XI I , y Felipe Cetades Be-
llls, del regimiento de plaza y posición, y la 
de Cádiz, a Ricardo González Lozano, del de 
Infantería de Luohana. 

Llamamientos 

Por la sección tercera de este Gobierno 
militar se interesa la presentación de dufia 
Manuela Sala Sélz, dofia Mercedes Miquel 
Maldonado, don Francisco Rovira Hernández, 
y del soldado licenciado de Cuba, Cándido 
Bermúdez Batalla. 

De viajo 

Salió de Santa Cruz de la Palma el vapot 
"Capitán Segarra", después ae haber embar
cado con destino a nuestro puerto y Jaca 
a la plana mayor y varios individuos de tro
pa del batallón de moo tafia da La Palma, 
que, como es sabido, debe guarnecer la el
uda plaza aragonesa. 

Dicho buque ha debido tocar en Lanzarote 
y Fuerteventura para recoger algunas fuer
zas de aquellas Islas del archipiélago cana
rio con objeto de conducirlas a Sevilla, don
de transbordarán en el vapor "Vlllarreal", 
que t a breve debe llegar a Barcelona. 

La concentración 

— Hoy empezará la concentración en las 
calas a que pertenecen de los reclutas del 
actual reemplazo. 

Indultos 

Por la autoridad militar se han aplicado 
los benefloiOg del decreto de amnistía e In
dulto al paisano Jerónimo Messeguer Mcs-
seguer y a los soldados Luis Jiménez Oay, 
Domingo Olspert Basaes, Julio Ardévol Gra
né», Pedro Rlmblas Verdejo, Gregorio Na
varro Argelé» y Ramón Blanch Carreta. 

Ejercicios do tiro 

Maflana practicará elerclolos de tiro al 
blanco, en el campo de la Bota, el regimien
to de Numancia. 

-L__ 

U N A C U C H A R A D A 

t r e » v e c e » « 1 d i o 
• tes poco* días la tos y sos c a m a » 

La BrooqoJoUn* t» rm preparado ba l iámlco y acfl tépHco de sabor 
afntfaMe <jae do b r t t * «I Cfl6tn«0o y fortalece las vlat r up l ro to r i a t , 

1 corando todas su» afecdoaet. 

farmacia* y es ta d d antor F. Slrcro Poní , Drnch, 64 .«Barce lona . 
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V I D A R E G I O N A L 
B A R C E L O N A 

SABADELL 

Serla muy oonvenienle que las autori
dades municipales dieran las oportunas ór
denes para que se extremara la vigllanoia, 
con objeto de impedir que campen por sus 
respetes los numerosos amigos de lo ajeno 
que actúan desde hace una corta temporada 
en Sabadell. 

— El día 18 del corriente se celebrar* 
un homenaje en honor del director de U 
Escuela Industrial de esla población, don Nar 
ciso Giralt. 

En dicho acto se inaugurara la Biblioteca 
Técnica Industrial y tomar&n parte loa niños 
de las escuelas. 

— La compañía que dirige Esteban Tru-
llás ha dado unas representaciones de "Els 
Pastorets" en el popular teatro Colón, las 
cuales se han visto concurridísimas. 

El corresponsal. 

CARDEDEU 

El mercado semanal se ha visto muy ani
mado, no pudióndose celebrar el de cerdos 
a causa del mal tiempo. 

— Han transcurrido las fiestas de Navi
dad con toda normalidad, debutando en el 
Circulo de Heereo la troupe Zig-Zag, que 
obtuvo grandes aplausos. En el cine Espa
ñol se proyectaron grandes films. &ptre otros 
hay que señalar la gran película ^11 mayor 
gacrlncio" y "Principe y pordiosero", las 
cuales fueron muy bien acogidas por el dis
tinguido público que acude a dicho local. 

En el Casino se celebraron grandes y lu
cidos bailes, los cuates vléronse muy oon-
curridos. 

El corresponsal. 

VICH 

La autoridad suspendió las funciones que 
el día de Sin Esteban debían de celebrarse 
en el teatro Vigatá. 

— A la edad de 23 años ha fallecido el 
Joven abogado don José María Don y Abad, 
cuva muerte ha sido muy sentida. El acto 
del entierro constituyó una, verdadera mani
festación de duelo, a la que se asoció toda 
la ciudad. 

El corresponsal. 

T A R R A 6 0 N A 

VENDRELL. 
El pasado domingo so celebró un acto de 

propaganda cooperatlsta con una conferen
cia a cargo da la compañera Regina Lamo, 
disertado sobre el tema "El cooperatismo an
te los problemas obreros". 

Dicho acto es el tercero de una serie que 
vione realizando la Cooperativa obrera La 
Reforma", de Vendrell, con el objeto da di
vulgar el cooperatismo y tratar de problema* 
económicos, sociales, clentlfloos, cuestión 
agraria y demás que tiendan a elevar el n i 
vel cultural de la clase trabajadora y muy en 

Iiartlcular de la juventud, que siente anhe-
os de conocer cuanto Interesa en la vida. 

A las cinco y media de la tarde dló co
mienzo el acto, y tras algunas palabras del 

Eresidente, hizo uso de la palabra Regina 
amo, la cual, ante una Inmensa concurren 

ola, explicó cuál era el deber de la elase 
obrera para resolver sus cuestiones econó
micas y elevarse espirllualmente. 

Manifiesta a conHjuiaolón que el ger
men de toda» las desdichas del proletariado 
descansa en el sistema capitalista, que en t u * 
competencia* y rivalidades en los negocios 
de todas clases hace estrago* en todo el 
pueblo, que por su Ignorancia tolera sean 

vilipendiados sus Intereses en provecho de 
unos cuantos sefiores sin conciencia ni pie
dad. 

Consideró un lamentable error el que el 
slndieallsmo-anarqulsta no acepte el ooope-
rallsmo, diciendo mal de él mucha* veces, 
cuando en varia* oeaslones y en momentos 
decisivo* para la organización se ha servido 
de la ayuda franca y sincera de las Coopera
tivas. 

Lamentó vivamente la ausencia de la mu
jer en esta clase de aetos, haciendo respon
sables de ello a los hombres, muchos de los 
cuales, alardeando de liberalismo, mantie
nen apartada a la mujer de las reuniones 
pública* y demás aetos de verdadera ciuda
danía y, en cambio, consienten que asistan a 
fiestas religiosas y demás monsergas cleri
cales. 

Terminó excitando a los oyentes a que re
flexionen y sientan el entusiasmo por la santa 
causa del cooperativismo, siendo felicitada 
por muchos cjncurrentes. 

El oorresponsaL 

REOS. 

La Junta autónoma de la mendicidad está 
organizando una función en el teatro Por-
tuny a fin de recaudar fondos para adquirir 
prenda* de vestir para los pobres. 

— Nuevamente han experimentado alza los 
precios do las avellanas, habiéndose reali
zado algunas transacciones en este mercado 
a 132 pesetas saco, con tendencia al alza 
y resistencia de los cosecheros en vender. 

— En el teatro Bartrlua la Juventud Cari
tativa ha celebrado una función por ta com
pañía Bové-Torner, con singular éxito, a be
neficio de.la "Diada deis Reí» deis nen» po
bres". 

— Para la noche de fin de alio en varios 
cafés y hoteles están organizando fiesta* de 
carácter familiar, amenizadas con quinteto*. 
Entre dichos establecimientos figuran el ho
tel de Londres, café-restaurant de París y 
del teatro Bartrina. 

— Van mejorando de sus lesiones los pa
sajeros heridos en el vuelco del automóvil 
de Reus a Montrolg, ocurrido en la carretera 
de Montbrió, cerca del kilómetro 10. 

— Están ultimándose las obra* de eolooa-
ción de una gran caldera subterránea en la 
plaza de Cataluña para suministrar gasolina 
a los automóviles. 

El corresponsal. 

I l l f l i 

Comunican da Flgueras que el tren de 
mercancías número 1.113 arrolló en el paso 
a nivel de la calle de Vilallonga al anciano 
de 80 años, Juan Oosl Vergé, habitante en 
la calle del Colegio, 27, quedando muerto 
en el acto. 

El Juzgado de Instrucción se personó en 
el lugar de la ocurrencia, ordenando el le
vantamiento del cadáver y su conducción al 
oementerlo. 

— En el puente conocido por La Porada-
da, del término municipal de Torroell» de 
Montgri, en oeasión d* perseguir a uno* co
nejos mientras estaban cazando, Antonio 
Junqueras Plferrer y Domingo Balget Bagre-
ra. este último tuvo la desgracia de caerse 
al mar de una altura de más de cien me
tros, sumergiéndose entre las aguas, sin que 
hastia la hora presente haya salido a fióte, a 
pesar de las gestione* realizada* para ello. 

— Ha causado muy buen efecto en FI 
güeras el nuevo horario de trenes por las 
oomodldades que reportará al público y al 
comercio en general la Implantación de los 
nuevos expresos de enlace con los trenes 
franceses, que permitirá el poderse trasladar 
a Perpiñán y regresar en el mismo día. 

— Son esperado* en Flgueras lo« reclutas 
de cuota del cupo de 1923, que deben re
gresar licenciados de Africa. 

B] corresponsal. 

L E R I D A 

De la parte alta de la provincia comuni
can que está nevando copiosamente, espe
cialmente en Esterri de Aneo v Valle de Aráa. 

— Ha causado gran satisfacción el rasga 
del vicepresidente de la Comisión provincial, 
don Ricardo Vllalta, que entregó Integro el 
Importo de las dictas devengadas desde quo 
es diputado con el fin de que sean destina
das a beneficencia. 

— Con objeto de visitar a unos vecinos la 
noche de Navidad salló da su casa con»do* 
hijos suyos de cuatro año* un pastor del 
pueblo de Praga. En la casa del vecino dejó 
a loa do» nlfios, y al regresar notó, con el 
consiguiente sobresalto, que el menor habla 
desaparecido. 

No obstante las pesquisas realizadas, no 
se ha podido encontrar hasta ahora rastro 
de éL 

Se llama al desaparecido José Cas talló 
Ferrer. 

— Han sido nombrados fiscales munici
pales: de Maldá, don Pranolsoo Bosoh; ds 
Tremp, don Miguel Ferrer, y de Solsona, 
don Rosendo Sarri. 

También han sido nombrados suplentes de 
dichos cargos los sefiores don Cosme Grlñó, 
da Maldá; don José Corona, de Tremp, y don 
Agustín Oros, de Solsona. 

El teniente de alcalde gubernativo da Pulg* 
vert, don Juan Pellloer Copdevlla, ha pre
sentado la dimisión de sn cargo y de eon-
eejal. 

— Se dice que lo* empicados que Ut Man
comunidad tiene en Lérida están muy des
contentos, no sólo porque, con motivo de 
Pascuas y Alio Nuevo, no se le* ha conce
dido paga extraordinaria como antes, sino 
porque esta medida no ha sido tomada con 
todos, pues algunos han recibido aguinaldo 
y son "por casualidad" los que perciben ma-

sueldo. 
— Visto el éxito extraordinario alcanzado 

por la audición dada por el Foment de la 
sardana, esta entidad está dispuesta a pro
seguir su objeto, para lo cual la próxima 
audición ge dará en el gran salón de Joven-
tu l Republicana, debidamente oontratado pa
ra dicho fin. 

Tenemos entendido que a dloho acto no 
se permitirá la entrada más que a los que 
tienen derecho a ello. 

|Muy blenl 
— Pora el día primero de alio se anun

cian dos sensacionales partido* de fútbol. 
Jovenlat Republicana luchará en su cam
po contra el Cerverí, y el Lleyda se las en
tenderá con el Tárrega. 

— A propósito de fútbol parece que el 
buen sentido va Imponiéndose. Ayer eran el 
Pons y el Renaixement que se fusionaban en 
un sólo club, acabando la ruinosa compe
tencia y la tirantez habida entre ambos; boy 
son el Cervera y el Cerveri loe que se han 
dejado guiar ñor el buen sentido también y 
se han refundido en un solo club. 

No obstante, parece que el campeonato lo 
seguirán del mismo modo, cada cual por si. 

xa hora de que la rosón se Imponga. 
No es Cervera ni Pona, ni ninguna población 
leridana de categoría ni importancia para 
mantener esa* luchas, ni macho menos do* 
clubs, cuando difícilmente — (y tan difícil' 
mente I — puede vivir uno. 

Ahora 1* toca el torno a Borja* Blancos. 
¿Cuándo será? 

— Para la fiesta de Beyes en lo . asilo* 
de Lérida se han recibido otras 180 pese
ta». 

— Bl Inspector municipal de Sanidad d* 
Cervera ha pedido al Parque sanitario de 
esta cierta cantidad de vacuna antltiaca. 

— Bl domingo hube en Lérida siete ní-
olmlento*, olneo matrlmonlog y ninguna de
función. ' 

— Hemoe tenido do» días coa un sol 
pléndldo, aunque la temperatura, sobre tod< 

• V B ^ ^ ^ a a t Bronquitis crónica y gripal, catarros, resfria- n T T V 1 l 4 V # t O A T k T V T V r > n V TONIFICA Y RR-
a j ^ K dos. afecciones d é l a s vías respiratorias. Se j r U J r f i T l I J 9 A £> l J U J u C f U l GENERA BROM' 

• ^ t a ^ alivian y con constancia se curan tomando a f i o s d e é x i t o QUIOS Y PUL 
ÜE VENTA EN TODAS LAS FARMACIAS Y CENTROS Ü 8 ESPECIFICOS MONES 

E l a b o r a d o e n l a F a r m a c i a y L a b o r a t o r i o d e » . M E R C E , R e c h . i r - B A R C E L O N A 
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|deepu«s de ) • puesta dei eol, ha ruello a 
majar bastante. 

— Leonardo Rodrigues, de elnoo aQos 

£yendo en la oalle so ha fracturado el an 
brazo. 

| — Ha sido detenido Raimundo Villanuova 
(PBares, un aproreonado proilmo que a falta 

i un sueldo ganado oon el trabajo, se las 
asea arramblando con lo que sa presenta. 
En el momento de ser detenido llevaba 

aa cadena con un colgante, de oro, hurta-
> oon la mejor Intención, está claro, de la 
asada Catalana. 
Para mayor seguridad del "mossega" y 

s la oadena, aquél fué llevado a la cárcel 
aquélla restituida a au duefio. 

La Assoolecló de Música de Lérida ha 
su Junta directiva, la cual queda 

apuesta del siguiente modo: 
Presidente, don Magín Morera y Galicia; 

' epresldente. don Félix Gómez; secretarlo, 
Antonio Bergós; tesorero, don Jaime 

t i vocales: don José Llorens, don Juan 
a y don Francisco Farrés. 
• Plexos y F u e r » de Ebro, al construir 
embalses, oausó serios perjuicios — co
sí que citábamos de Saiás, en nuestra 

^ • • r l o r crónica—. Los agricultores, prtme-
res lesionados, han reñido quejándose Ind-
^aonte hasta hoy que la Junta de Cequiaje 

conseguido que la poderosa Gompaflia 
rnlarioe el caudal de aguas de la acequia 
Fontanst. muy mermada a consecuencia 

á a las grandes y numerosas derivaciones de 
• u aguas del Segre que hace la Cana-
Cense. 

A ver si los vecinos da Salara consiguen 
Una es les baga JosUcta. 
r — Bl Casino Independiente prepara un 

gran baile para festejar la entrada del nue-
ro aúo. 

a » ^ - Se dice que loa frailes mercedarios — 
«ne va han cerrado su sección de segunda 
«•scfiaiiza y pronto harén lo mismo con la 
•Bmera — están retirándose paulatinamen-
«a para ceder su local a los Jesuítas 

.Mtioho nos tememos que se va a seahar la 
tr8r.i;nllidad en Lérida. 

día festivo en que el espectador podrá ad
mirar sus bellezas y ta labor insuperable 
de Zorrilla. 

Termina la compañía Ramlres-Zorrllla la 
temporada el día de Reyes y al elgulento 
debutará la de Carmen CobeCa, dirigida por 
Federico Ollver, en la que ea figura preemi
nente Carmlta Ollver Cobefia, la más Joven 
de las actrices actuales y la más positiva 
realidad de !a escena espolióla . 

Además del selecto repertorio, trae la 
compañía Cobeña-Gllver varios estrenos Im
portantes. 

* • • 
TALLA. — La oompafila de Jaime Borrás 

y Amparo Ferrándlz esta tardo pondrá en 
escena «Terra balsa* y por la noche «Lo 
ferrer de tall». 

• * e 
(Ojo, radlomanfoceel i — A los explotado

ras del negooiejo de lo radlomonla galénica 
lea ho salido un grano. 

Según dicen de Madrid, si las estaciones 
radioemisoras no se avienen a pagar loa de
rechos por la radiación de los cuplés, desde 
primeros de mes les será prohibido tmns-
mltlrlos por el micrófono, según acuerdo de 
la Sociedad de Autores. 

Adelantáudose o sus compañeros, los 
maestros Luna, Alonso y Guerrero ya han 
empezado por prohibir la transmisión de su 
música. 

Quiebras del negocio. 

E s p e c t á c u l o s 
TEATROS 

En el Barcelona celebra monona ou bene-
Bolo Rafael Ramírez oon el estreno de cEI 
«o conquistador». — Hoy se don dos t iBó-
aacne ustedl». — Ya en la terminación da 
la excelente temporada que la compañía 
Ramírez-Zorrilla efectúa an el teatro Bar-
*eloua, la Empresa, cumpliendo sus ofre-
atoiantoí, ha dado a conocer las obras de 
autores de indudable solvencia orUstlco y 
•almamente la deliciosa comedio «iBéseme 
M e d í * , real y verdadero éxito para el 

piador y para Pedro Zorrilla, que ha 
en ella una de sus tontas creaciones, 
la mejor de todas. 

lana so eelsbrará el heaefleie del p r i -
ootor Rafael Ramírez eon una de sus 

wes interpretaciones, «El filón*, cUatosa 
de Muñoz Seca, por lo tarde, y eon 

I estreno de lo comedio en tres aetos de 
n José Lócente «El tío conquistador», 
' l a noche. 

pEl autor aragonés ha ofrecido aa obra a 
"sscl Ramírez, seguro del talento de su 

Joborador para dar realce al principal 
^ • I r p r e t e . En efecto, tiene el notable ac

tor • ü «El tío eonquistador» un papel o au 
fio, adaptado a su esneclallsirao modo de 
er la comedia sobria y atildada a un 
npo. 
Jebldo a este estreno, hoy, celebrando 
fiesta de Año Nuevo, se representará 

Tle y noche la deliciosa comedia «iBé-
ualed!» y seguramente será el ünleo 

Joan", Baró; "L'AUáotlda", Soler; "Ceellla", 
Juncá; "La princesa captiva''. Serrat; "En-
oonlament", Blanoh; "Cor Jove", Joaquín 
Serra; "Pirenenques", Pujol. 

Segunda parte. — "El bao de les glnes-
teres , Toldrá; "De bon matl". Pep Ventura-
Pujol; " L * Boidlrona", Morera; "Setem-
bre ' , Btarlo Casáis ;-"Sant Jordl trlomfant". 
Pujol. 

Tercera porte. — "Tardoral", Luis Maria 
Mlllet; "Toes de fcsla", José Serra; "A en 
Pau Casáis", Garrota; "L'apleo del vlnyet", 
Catalá; "La calandria", Pep-Ventura-Pu-

DE LA FUTURA EXPOSICION 

I Vengan SoolododesI — Unos cuantos au
tores han fundado uno nueva Sociedad, pre
sidida por Muñoz Seca, para redimir, según 
dicen, a la actual. 

Los individuos de la sección de pequeño 
derecho no quieren ser menos y ya han 
anunciado a la directivo de lo Sociedad de 
Autores su propósito de fundar una nueva, 
que no tendrá nada que ver oon la re
pelentemente formada. 

Loa músicas tienen su Sociedad, los no
veles la suya y otro grupo de autores ee 
dispone a constituir uno nuera agrupación. 

Total, seis Sociedades de autores. 
La* nuevas ofrecen a los asociados Innu

merables ventaja*. Asi, pues, ae avecina 
ana competencia y ya vemos anuncios de 
alguna otro Sociedad, concebidos en estos 
o parecidos términos: 

•IAutores! La mejor Asociación es la t i 
tulada El derecho triple. Sa adelantan gran
des cantidades a cuenta de futuros éxitos. 
Al que tenga tres fracasos seguidos se le 
indemnizará espléndidamente. Ponslones de 
vejez a los socios que hayan cumplido los 
veintitrés años, i Desconfiad do las Imita
ciones 1» 

MUSICALES 

..Música catalana en Barcelona, Valencia, 
Madrid y Albacete. — La orquesta-cabla La 
Principal, de Gassá da la Selva, que el afio 
pasado alcanzó extraordinario éxito en Va
lencia v Madrid, ha sido contratada para dar 
una audición de sardanas y conciertos hoy 
en al Orfoó Caiali de Barcelona y loa 
días 8, 4, tí, 6, 7 v 8 en el Centre 
Catalá y pa»eo Viveros de Valencia, Junto 
con la banda municipal. 

Ba Madrid, en el Casal Catalá. los días 9. 
10 r I I ; seguramente dará también un con
cierto en el teatro Español en colaboración 
oon la banda de la capital española. 

Según nuestros Informes, es casi segu
ro que en viaje de regreso se detendrá en A l 
bacete para dar a eonocer la música tiplea 
catalana. 

a • • 
Palau de la Músioa Catalana. — He aquí 

el programa del concierto que dará esla tar
da el Orfeó Catalá y las coplas Barcelona, 
Anllga Principal de La Blsbal y Principal, de 
Cassá de la Selva. 

Primera parte. — "Les flors ds Sant 

L a c o n s t r u c c i ó n d e l 
P a l a c i o C e n t r a l 

Ho quedado designado al Jurado que he de 
fallar al concurso y se han abierto ya loe 

proposiciones presentadas. 

En el Ayuntamiento fué facilitada ayer 
tarde a la Prensa la siguiente nota: 

•Bn la última sesión celebrado por la 
Junto directiva de lo Exposición de Bar
celona, además de despacharse algunos 
asuntos de trámite, quedó designado el Ju
rado que ha de tallar el concurso celebrado 

Gara la construcción del Palacio central de 
i Exposición. 
De dicho Jurado, que estará presidido por 

el alcalde, formarán parte los sefiores don 
Julio Batllevell. arquitecto; don Luis Plan-
dlura y el conde de Figols. en represento-
olón de lo Junta; el arquitecto don Enrique 
Sagnler, como académico de Bellas Artes, 
y los señores don Miguel Madorell y don 
Francisco Nelrat. eomo presidente de Aso-
dación de Arquitectos de Cataluña, el p r i 
mero, y director de la Escuela de Arqui
tectura, el segundo. 

Terminado el plazo para la presentación 
de proposiciones en el concurso abierto 
para la mencionada adjudicación del Palacio 
central de la Exposición, procedióse ante el 
notarlo de esta ciudad señor Parés y por 
la presidencia del Comité ejecutivo a abrir 
"as proposiciones que habían sido presen
tadas, resultando ser las siguientes: 

Una firmada por el arquiterto don Benito 
Gultart; otra firmada por el arquitecto don 
Juan Bruguera Roget (casa constructora: 
Materia! y Obras, S. A . ) ; otra del arqui
tecto don Salvador Soleras rcasa construc
tora: Material y Obras, S. A . ) ; otra firmada 
por los arquitectos don Rafael Bcrgamlu, 
don J. Blanco Soler y don Ricardo Ooe-
rreta (casa constructora: Talleres Paten
cia) : otra firmada por el arquitecto don 
Eduardo Fernández (casa constructora: 
Construcciones y Pavimentos. 3. A . ) ; otra 
de los arquitectos-don E. Pedro Cendoya 
y don ítarique O t á (casa constructora*. 
Antonio Montseny); otra firmada por los 
arquitectos don Nicolás Rubló, don Ramón 
Raventós y don Francisco Folguera; otra 
firmada por el arquitecto don Ramón Ter
mes y otra firmada por los arquitectos don 
Jaime Sartonvt y don Mariano Romaní.» 

P u b l i c a c i o n e s 
Los Meostros de la Novela. — El lomo de 

"Los Maestros de la Novela" puesto a la 
venta esta semana publica "La descontenta". 
Interesante novela amorosa del Ilustro lite
rato francés Próspero Meriméc. 

"La descontenta" lleva una hermosísima 
portada en colores de Longorla y se vende 
al precio de treinta céntimos ejempla-. 

E Y E S 
U G U E T E S 

Gran stok en los mejores babys y muñecas de trapo, porcelana, celuloide y pasta Irrompibles 
Iraitaciún porcelana. — Meccano gran stok en todos los números inclusive el número 7. — Bici
cletas j autos para niños en varios modelos. — Trenes c inmenso surtido en juguetes de cuerda 
Predos baratos. — Para convencerse visite usted la casa más esoecializada en el raino de iueue-
terla. - V1LLB0HA, PASAJE BACAROI, naciera 1 (entre ia Rambla y Plaza Real). 
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p e n a 

El fiscal pide la pena de muerte 

EN LA PLAZA DE LA UNIVERSIDAD 

A las seis de ayer tarde se constituyó en 
la sala de Justicia dol cuartel de la calle 
de Roger do Laurla el Consejo de guerra 
sumarlsimo de plaza que vló y falló la 
causa instruida por el comandante de in
fantería don Julio Rocha Ruizdelgado, Juez 
permanente de esta Capllauia general, con
tra el paisano Jesús Fernández Rodríguez 
por el delito de robo y lesiones. 

Presidió el acto el teniente coronel del 
regimiento de Ja ín , don Pedro Suárez de 
Deza, siendo vocales los capitanes don Gon
zalo Garnica, don Angel Alonso de Luna, 
don Joaquín Sánchez Gómez, don Manuel 
Santa Olalla y don Antonio Clarós; vocal 
ponente, el teniente auditor de segunda don 
Isidoro Peñasco, y suplentes los capitanes 
don José Hernández y don Guillermo Aldlr. 

Aotuó como fiscal el Jurídico militar y 
defendió al procesado el capitán del re
gimiento de Infantería de Vergara don Car
los Capdevlla. 

Constituido el Consejo, fué leído el apun
tamiento, en el que se dice que tres Indi
viduos desconocidos entraron en el colmado 
situado en la calle de Mallorca, Z l l , inten
tando robar, no sólo el dinero que habla en 
el cajón, si que también cuantos comesti
bles hallaban a mano. 

Uno de los dependientes no se avino a 
la exigencia de los tres Intrusos y, dando 
voces, llamó la atención al duefio del esta

blecimiento; mas cuando éste salló, el de
pendiente había sido ya herido. 

A poco appreció otro dependiente, siendo 
Igualmente agredido; pero consiguió éste 
alcanzar a uno de los atracadores e infe
rirle una herida, que le impidió huir, gra
cias a lo cual pudo ser detenido. 

Los des restantes atracadores se ceba
ron, entretanto, con el duefio del colmado, 
dejándole gravemente herido, dándose luego 
a la fuga. 

El paciente fué conducido a la clínica del 
doctor Segur. 

El detenido resulta ser el procesado. 
Se practica luego la prueba testifical, que 

en part<) resulta favorable a Jesús Fer
nández. 

Habla luego el fiscal, que pide para el 
procesado la pena de muerte. 

El defensor, alegando que eran tres los 
autores del hecho y dos han conseguido 
darse a la fuga, suplica le sea conmutada 
al procesado la pena de muerte por la de 
cadena perpetua. 

Ya entrada la noche acabó el Consejo. La 
señtencla será firme cuando la apruebe el 
capitán general. 

Parece ser que al procesado se le apli
cará la pena pedida por el defensor. 

Es noticia esta que acogemos con reser
va y sólo a titulo do Información. 

E l n u e v o a l u m b r a 
d o p o r g a s 

Habiendo obtenido un resultado comple
tamente satisfactorio el nuevo alumbrado 
por gas con mecheros Invertidos del tipo 
"pentabeoh", a presión ordinaria. Instalados 
en el Paseo de Gracia, Ramblas y Rambla 
de Catalufla. el teniente de alcalde delega
do de Obras públicas, con el deseo de con
tinuar la referida mejora en diversos pun
tos de la población, ha conseguido pudiera 
prooederse a la Inauguración del alumbra
do de la Plaza de la Universidad. 

Produce el nuevo alumbrado excelente 
efecto. La luz es clara, limpia. Y resulta muy 
bien distribuida. Por otra parte, los cande

labros están admirablemente concebidos; 
son, sin duda alguna, mejores y más ele
gantes que los copiados del extranlero, a 
los cuales se nos ha querido acostumbrar. 

Los faroles Inaugurados son treee de tres 
luces cada uno y tres de cinco. Además, 
se han puesto en servicio los cuatro que 
existían en el cruce de la Oranvfa con la 
calle de Raimes y otros tantos del eruce 
de la misma calle con la de Arlbau. Y que
dan todavía por Inaugurar cuatro faroles 
más. que no han podido ser Instalados eon 
motivo de las obras que en aquel sitio se 
están llevando a término. 

Se procederá en seguida a la Instalación 
de los referidos mecheros "pentabech" en la 
Plaza de San Jaime, frente a las Casas Con
sistoriales y la Diputación provincial y se 
continuará luego en diversos puntos de I» 
localidad, tan necesitada de mejor Ilumina
ción, lográndose eon ello una mejora que 
Barcelona venia reclamando desde hace tiem
po y que, a pesar de haberse propuesto 
conseguirla anteriores Ayuntamientos, no se 
ha llevado a la práetloa hasta ahora. 

P E L A Y O , 1 2 ( e s q u i n a G - r a v i n a ) 

DURANTE LAS FIESTAS 
DE A Ñ O N U E V O Y RE
Y E S QUEDARA ABIER
T A NUESTRA SECCION 

DE V E N T A S 

H A S T A L A S O C H O 
D E L a N O C H E 

Aparatos " BÜRNDEPT 
R e g a l o d e R E V E S 
l)n reeeptot» de galena 
completo eon easeo de 
dos aufieulapcs y de
más aeeesopios papa sa 
iostalaeiÓD, todo eo ana 
bonita eaja de eaptóo. 

A N G L O - E S P A Ñ O L á D E E L E C T R I C I D A D , S . A , | 

( E s q u i n a G r a v i n a ) P E L A I T O , 1 2 
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E c o s d e l a c á r c e l 
lia tlJo «levada al lefiur Milana del Bosch 

Ja slsulentc Id&laacla: 
"Excm. aefior: 

El que auscrite, Ensebio Manzanares Ba
rrera, vecino y contrUmvente de Tarrasa 
7 detenido en esta prlslán de Barcelona 
por suspensión de garantías constitucional-i. 
«nte la versión circulada por la Prensa ret-
pedu a los pésimos antecadentes de los que 
•ontlnuamos detenidos, tiene a bien dirigirse 

i V. E. exponiendo algunos pormenores por 
ta cuales cree hallarse en esta situación. 

Como industrial del ramo de la zapatería, 
«rtenezco al Sindicato Comercial e Indus-
rlal de Tarrasa. En el próximo pasado agos-

Blo, con motivo de renovarse la Jünta de la' 
"«cción de zapatería, íuí designado por una-

ilmldad para desempcQar un cargo de Jun
en dicha seMión, en el preciso momento 

• n que entre los asociados se disentía una 
cuestióB de moralidad administrativa. Se 

discutía la oonducta de la Junta saliente, 
I t u e se babía repartido los fondos colectl-
moa a «spaldas de un buen número de so-
«ioa j oontrlbuyentes a Ja creación de dicho 

fBndo. 
í Como socio y miembro de la Junta se me 
tequlrló para que expusiera mi opinión res-
•ecto a ia cuestión que se discutía. Sostuve 
•uo, legal j honradamente, no había dere-
•oo a disponer de los fondos colectivos sin 
•re vía autorttación de la reunión general, 
•alo bastó para que una mayoría de socios, 
lodos euanfoa se heneflolaron oon el repar
to de los fondos, me hicieran blanco de sus 
•dios, objeto de sus atropellos, y recordaran, 
•In duda, que existían unos antecedeotcs 
por los cuales se me podía reducir a prl-
•lón, atropeliando así mis intereses y algo 
BAa sagrado aun: U Justicia. 

Cierto que pertenecí en otros tiempos al 
•Indloito obrero v clerlo que diversas ve-
«es sufrí detención puhfrnativa. Pero, ihe 
4e continuar constituyendo un peligro aun 
éefendiendo la ley. aun defendiendo un ele-
Vado concepto de la honradez? 
> Por este easo se me amenaza con te-

Krme en la prisión constantemente si no 
re de Tarrasa, si so abandono mis fa-

HlBares, mis Intereses; en una palabra, si 
Bo me someto a la voluntad de uno* aeSores 
•ara loa cüales la ley es un mito y euyo oon-

Hapto de honradez discrepa del sentido co-
p i ú n . 

i No bastarla por si solas estas amena-

ti para demostrar que unos aateceden-
t — alog respetables por cierto — sirven 

•n asta oeaalón para satisfacer odios perso-
kales muy poco dignos? Porque, en rea-
Bdad, al constituyo un peligro en Tarrasa. 
éabo aonsUtuírlo ea «nafquler parte, y fne-
ra Injusto el que con estas amenazas, al 
parpen de la ley, pretendan expulsarsie. 

Considerando que la relación de estos por-
fcamres pueden servir a V. E. do elementos 

de Juicio para el ejercicio de vuestra recta 
autoridad, quedo a vuestra disposición, se
guro de qtie detendrft su atención para re
solver esta mi situación en un sentido/^Ie 
Justicia. 

Dios Ruarde a V. E. muchoa aAos. 
Prisión de Barcelona 18 de diciembre de 1924 

EUSEBIO MANZANARES 
Exorno, seflor gobernador civil de ia pro
vincia." 

E l M u n i c i p i o 
Prosiguen con gran actividad los tra

bajos encomendados a la Comisión encarga
da de practicar la revisión de la labor hasta 
ahora realizada para celebrar la Exposición 
do Barcelona, asi como el balance de la si
tuación económica de la misma, que no ha 
ha podido ultimar aún, debido al sinnúme
ro oe documentos que ha sido preciso exa
minar y a las diligencias y comprobaciones 
que algunos de ellos han obligado a realizar, 
dada su Importancia >• las particularidades 
que hablan llamado la atención de la Comi
sión, la que. al propio tiempo que realiza tan 
delicada labor, viene ultimando el proyecto 
del plan futuro con arreglo al cual deberá 
desenvolverse, si es aceptado, el programa 
para dar realidad a la obra de la Exposición. 

En virtud de las gestiones practicadas por 
el alcalde, barón de VIver, durante su re
ciente «atáosla en Madrid, para que se mo
dificara el articulo 3*7 del Estatuto muni
cipal, que se refiere a la tramitación para 
la implantación de las eontribuciunes capo-
oíales, el alcalde recibió un telegrama del 
director general de Administración local, se
ñor Calvo Bótelo, comunicándole flue por real 
orden de ayer se aclara dicho arlíoufo en la 
forma solicitada por el barón de Vlver. 

Según se dice en la Casa Grande, la se
sión del pleno no se celebrará basta pasado 
Hevea, pues debiendo anunciarse con cua
renta y ocho horas de anticipación y alendo 
prohabla que ocupe, lo menos, tres días eon-
seoutlvos, no habría manera hábil de cele
brarse antes de dicha festividad. 

En dicho pleno el alcalde dará cuenta de 
sus gestiones en Madrid y del estado de 
otros asuntos, de los que se ha ocupado 
durante su estancia en la corte. 

Entre loa temas que ae discutirán en al 
pleno figuran la concesión de una gratlfioa-
olón a loa empleados, el asunto del empla
zamiento del monumento a Pl y Margal!, la 
petición da régimen de Carta municipal, la 
nueva reglamentación Ce servidos de auto-
taxis, etc.. etc. 

Algunos de dichos temas darán lugar a 

r 

L A S E Ñ O R I T A 

HA FALLECIDO AYER, A LA EDAD DE 17 AÑOS 

Loa que le Uoiaa: su padre, don Angel Remigio Rodríguez; su madre, 
do9» Paula; sea hermanos, líoa, primo» v denáa pariente» y la» razones 
aodales «Compajjnle Genérale des Grands Vio» Monsseuz* y ai noticiar a 
su» acigo» y conocidos y a los amantes da la Ba iacdpadón humana, la 
desgrada qne les aflige, lea ruegan se «Irvan honrar con »u aoatenda ta 
conducción del "cadáver de la finada desde la casa moiluoila, Sldlla, »1 
(detría del Palacio de Justicia), al lugar de en eterno repos6, Cementerio 
n.-utro del S.O., hay, Jueves, a las tres de la tarde. 

Barcelona, 1 * de enero de 1036 

discusiones, pero no se oree que lleguen 
éstas, en ningún momento, a crear iltuaclo-* 
nes violentas. 

El aefior Garda Parla ha formulado una 
moción interesando que al confsecionarse la 
Carla municipal todos cuanta» privilegios se 
concedan al ex pueblo do Sarrfi sean tam
bién concedido» cou Igual extensión e In
tensidad a favor de los ex pueblo» de Gra
cia, Sans. San Gervasio, Las Corts, San 
Martín do Provensals, Horta y San Andrés, 

En las Escuelas municipales de Mar, Bos
que de Montlulcli, Parque del Guioardó. La
bores y Ofleloa de la Mujer y do Vilajoana, 
al reanudarse las clases mañana se reanu
dará también el servicio de las canlinas 
instaladas en dichas escuelas, sirviéndose, en 
consecuencia, los desayunos y comidas con 
arreglo a la nueva concesión. 

Asimismo funcionarán las cantinas en las 
escuelas nacionales donde estaban estable
cidas, tan pronto se reanuden las clases, pa
sadas las presentes fiestas. 

Los concejales señorea Balcells, García 
Paria y Fournier han formulado una mo
ción Interesando: 

Que se requiera a la Compafifa de Tran
vías para que proceda a la colocación de 
nuevas lámparas, dotadas de la suficiente 
potencia lumínica, para une la calle de las 
Cortes, entre el paseo ae Orada y el de 
San Juan, tenga la iluminación que le co
rresponde. 

Que se dirija una comunicación a la pro
pia Compafiia y en su caso ae praeUquen las 
gestiones necesarias para que se proceda, 
dentro da la brevedad posible, a la renova
ción del material lijo y móvil de loa tran
vías ea ta exrrcsíida extensión de la callo 
do las Cartes, 

Eri"el Negociado do Obras panucas de la 
sección (te Ensanche de «ate Ayuntamiento 
se halla expuesto el proyecto de construc
ción de cloacas y demás obras eceesorias 
en laa calles de la Igualdad, entre Pedro ÍV 
y la Avenida de Icaria, y San Pedro Abanto, 
entre Cortea y Montadas, cuya subasta, 
bolo el tipo de lt9,264'86 pesetas, se ve
rificará el día 10 del corriente en laa Casas 
Consistoriales, debiendo los que deseen to
mar parte en tal subasta presentar lo» plie
gos de proposición en el propio Negociado, 
de nueve y media a doce de la mañana 
del día 9. 

Se abriga el propósito, según nnestros 
informes, de proceder, a la mayor brevedad 
posible, a la confección del plano de ra
santes y alineaciones de la ciudad. Dioho 
plan, cuya necesidad, según los facultativos 
municipales, se deja sentir cada día mis. 
pondrá fin a la anarquía reinante en la ac
tualidad, en lo que respecta a rasantes y 
alineación de los edificios que se cons
truyen en eslíes no urbanizadas totalmente, 
que se viene observando. 

w m a — m M M — 

| E l R e g a l o d e l a R e f o r m a 

i E M I L I O S A L A 
9 Veotaa al por mayor y üotnll. -ConleccUmcí 
3 ao blanco y color. -<<riui nirtldo en cénoros 
' da ponto.—Articulo* do temporada 

• Arélenlos y material completo para toda da 
•a da deporta*. 

• KspaelalMad «n Poot Hall y atletismo 
• TIA LAISTAN A 10 (trente calla Condal ^ 
B H H I H M U a H H U U I B U U U 
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* * A N U N C I O S ^ 

J B a @ a s a c M a r t i n 

c H g e n f a é e c K o t i e i a s 

( B e r v a n í c s , n ú m e r o 1 ( t r a v e s í a t f t v i ' ñ ó J 

fDesea a sus c f í e n h s y 

a i comercio en gene* 

r a i JOUM y p r ó s p e r o 

d i ñ o clluevo 

G r a n S a s t r e r í a L A S A M E R 1 0 A S 
Aorttcu* c«baiieto desde 10 pta». - Tr«Je« nidos tuda* ola 
Htss dc'de 20 ptaa. Trajes mecánico, a i al superior a 18 pt 

Ursn baratara 

Hospital, número 107 bis íSiSS 
A V I S O S 

a l 
fABA 

Enfermedades crónicas 
Diabetes, Parál is i , Reu
matismo, Venéreo, etc. 
Consulta: De 10a l y 4 a 7 

Hospital, 74. pral. 
Entrada: Roig, 2 _ 

ACADEMIA DE BAILES 
sspafloles, araerlcaaos, namenco j 
(M saldn. Para lefUfrltas, 10 ptl». 
somioa. C. Aialto. 81, bajos. 

Q u i e n q u i e r a g a n a r s e 8 0 0 p t a s . 

con poco trabajo puede conse
guirlo, molestándose en escribir 
al Apartado de Correos, 8i3 de 
Madrid, de donde recibirá in
mediata contestación dic iéndole 
lo que tiene que hacer para ello. 

Propietarios y fabrieantat 
Construcclonea de reiuentn arma
do. Especialidad en tecboi llano* 
•1> Tifas, aosteolendo ana pUM 
da SO roa Iros cuadradoa, da I m* 
osladas f mía al centro. Para coa» 
saltas escribir • J . a P., majrar-
domo del Fomento del Trabaja, 
Plsza de Santa Ana, 4. 

Soladón rápida de toda clase da 
«sontos 

3 U D i e i f l L E 5 
r dafenaa ne toda clase da 

E X P B U I E S T K 8 
CONSULTA OttATUITA 

Fortnny. 15 enl*. 1* 

CONDUCIR AUTO 
•Qulers ser no Daca aMfar y 
oar ona Terdsdera practlea macé* 
nlcaf No dejarse aoiaflar, sin s e 
tea nsltar el taller del « « « J a **• 
nlnaular, oalls da Urqal, M . 

S A S T R E R I A N E W - Y O R K F E R N A N D O » 4 2 
PRECIOS EXCEPCIONALES para l a PRESENTE TEMPORADA DE INVIERNO 

Trajes de lana superior país a medida de Q O a 2 1 0 pesetas 
Trajes de lana superior inglés a medida d e 2 0 0 a 3 0 0 pesetas 
Pantalones lana superior de 2 S a 7 0 pesetas 

A B R I G O S D E T O D A S C L A S E S A M E D I D A D E 1 3 0 A 2 1 0 P E S E T A S 

2 . 0 0 0 a i i r p m w m m a es, 88, no, lis, ise. m 9 iso pesetas 
500 pantalones confeccionados de lana a 20, 23 y 28 pesetas 

PRECIO FIJO ENGLISH SPOKEN ON PARLE FRANCAIS 
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A H O G O 
Curaaon ú» «nugu (oree), u m i , 
Mnaanclo, Dronqullla. tos 7 ana 
Causu. por un nuevo aiatems. rra-
tamlrnio cspeclil de la tisis. Doc
tor A.NTICH Visita da I I T media 
• I y media. Pelayo. T. 1.* Gra
tis, dt 3 a 4. 

C o n s t r u y a V d . 
m i s m o s u c a s a 

coa aas-tru mhterlal de coniitruc' 
clon Ditanisdo. obtoadrá Vd. un 
S O p o r c i e n t o 

d e e c o n o m í a 
J . j A. Jnanoia B. en Ota. 

Paaeo de Knura f Pulg. ndm. 150 
San Andrea — Barcelona 

^ C O N S U L T A » 

S O B R E R O S 
V E N É R E O - S Í F I L I S 

18. San Pablo, 18 
Pe n a I y S a t — 1 peseta. 

CURACION PERFECTA DE LA 

S I F I L I S » 
A P L I C A C I O N del 606 914 
P U R G A C I O N E S 
GOTA MILITAR, ÚLCERAS, oto 
•DIO a l u d í » DlrlflrM al Aml 
roo «MtaOLTORIO OUJfICO -
Rambla Canaleta», la. D» 10 « i j 
» a a.-Conaolu t ptaa. bpeelal 10 
O^ar^^^^to^^^^^^j^de^I^^ 

L i o e r t a d p r o v i s i o n a l 
•9 d<*ranaa do nrocewn. F . Holcarto 
Balofre. abobado. Ciarla 78. pral. 1." 

•ConanUa 5 if aetaii. 1 'e 8. a 6. 

L a regla suspendida 
'ÍTtaait'"—" auseifuiua coi. tuloora 

«DULAS. DK PKOTUCAKB - II1K 
B R Anemia. lel>illdad. Probar a 

I y t » eaia. Sécala Kunbla Flora» I" 

O B R E R O S 

"Casamientos algo cap i ta l 
»l'«ra, «J. 1." Inapacbodel Sr. MaHla 

I M P O T E N C I A 
«uoi sexua , tapido T ain pctlgiu. — 

. CUMCA ülMlbO, mtdico especia-
! tlata. Kaaibla LUoo üoquena, oUm. t 

enlre calle» Hospital J san Pablo).-
Conaul'a diaria: üeü a U v de J a 6. 

í O t i a u f f e u r s 
¡os i'jeiores conductora» taleu de 
•aa Mlcbelona. por MCU t L PKnu 
lAESTRi» » onse5a con los P E O 
IKS AOTíS. l>Ov leeclda día t no 

ramarantana - ^ 

A c a d e m i a 
de chofers 

1 queréis aprender odb eoae&ftDU 
npleta de condacclón v práctica 

^ S T i a A m i a de F . ^ a r r l l i , 
pías. núm. iu. raraea. TeL ¿,886 A. 

CODORNÍU 

C O R O N A S A U S T R I A C A S 
Cameamo* la' billete- de 1.100 Coronas emlfilón SJanncr 190S v de 10,000 Co 
remas i Anrember 1918 retlradns de circulación — Eulrpeamoa en al acto loa 
bUieies naov<u> conrando ana comiai^n da0'6céntira<>npor «1 bHetfl da !.("' 
7 deOSScdnilmoe por el blilatede lOMO. - l>e prorincia hacemos el canle 

por correo o por recadero 
Dirigirse: I T A I O C O M E R C I A ! . , B . A . • C A S A D B C A M B I O 

P Í . A Z A D B L.A R A Z . 3 3 • B A R C E L O N A 

fleflDEMIH 

1 I S P I I I I 0 F I I I I I I S E S B 
Puerta del A n g a l . l y a 

T e l é f o n o 1325 A 

Enseñanza 
serla, completa, perfecta y ripUa de 
ttaaforma <!• laatraa, C á l c u * 
I o n fue r Cfi ti ti I a n , T « n e d u -
r f « .14* l l tvroH, F V n n c ^ s . 
t u t f l é n . E s p a A o l . O r K x i r n -
I f n , C o r r « 9 p o n < l « n c l 8 a f t 
R t i n e n y B o l l a n . O o c u m « n > 
f n e l d o . M e o a n o i t r n t i a y 

T a q u l 4 i * a t l a . 

• • 
Clases generales 

especiales 
por completo in lepondien.'e*, de prA> 
paraciÓD. desarrollo j perfoccioaa-

mlento. de 
ESTUDIOS MERCANTILES 

para 
J O V E I V E S 

recién aaliden del Colegio f do otro* 
. Centros, y • 

E M P L E A D O S 
da Comercio, Imloatrla y Banca ea 

general. 

• • 
Clases distinguidas 

en locales separados 
B X C L U S I V A M B N T B 

para 

S E Ñ O R I T A S 

M a ñ a n a • T a r d e - N o c h e 

CUOTA ECONOMICA 
Matrícula abierta 

• o d o n l o a d í a * 
Vuestras clases están siempre por 
ferranaente atendidas por rarlo» 
i-KlíFr.St iKKS MERCANTILES UlQ-
larea. E X P E K I O - - CONTABLES 
i>r4ctlco<, v ESPECIALIZAIIUS en 
aensi'Aaoza moderna de IUI< )M AS. 
l ' K l i F l S o U A L U >ie honor»'diidad 
TBconocida fijo v ezclnslrn todo da la 
Academia Hispano - Francesa 

I M P O R T A N T E 
Fruto do m á s d a « o a A o a 
de brlllnntn labor profesional, laan-
.-cñan/.n que d4 la A C A U e M i A 
H l ^ P A N O - P R A N C E S t , por 
au Indole «spoelal, mar distinta da 
otras rontriotire eiicazmente al lo-
ero de una bnena eoioeacion. a me-
jorarla da modo estraordlnarlo y a 
procurar en breve píaa» a las perso
nas lanonnaas, cuilqnlera qna sea 
su e'lad. una Instrucción comercial 
solida Hitamente pruvecüoa. 
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í q i e precios en loflas las sscsifloes para el alo acioal 
203 camas inglesas da haya ¿8 cinco pies coa somier desdo 
150 44 *' " " ds matrimonio con somier desde 
: M á s de 50 habitaciones expuestas a precios 

Exposición da ártica" 
: : los de reclamo : i 

50 ptas 
115 " 

I n c r e í b l e s 
« t o a a f>ar:cio f u o 

ü u t o leGCión 4 p l s . 
lU Booet. — campo Eíaríiio, tí. 

CoDsaltorio eccndmíco 
exclitflro para 

m m m u be u kjk 
Calle ('rux CuDlerta. numero 46. lixsulranetas. Luoe», uevea r s4b»Jo de baS. Grataita marte* mlama hora 

GLANDULAS 
opera desde S» pías lir. Haaiot, Brucb. 34. Brooqulos oidoi, sarta, K?.ririii;j V. ecandmlet: marte» j 
Tternea, dettalydsSat nocfia 
Doñ JoañELProtopapas 
participa a sus acreedores y 
al comercio en general, que 
al abandonar su despacho de 
la Rambla Santa Mónica, 18, 
bajos, desde el 1.° de Enero 
próximo, por desocupo for
zoso del local, les indica su 
domicilio, Conde del Asalto, 
número 65, 2 ° , 2.a 

Q U I N T A S 
Kipe'tleBtf» dn exrei)c!dn. Iuntaa-cías, de-tino » coerco. UtceccUa v catüt adí» follona lufi'rmes robre la K. U. '.e 6 .Sontiom̂ re l&lü. da mt-dad a lúa r> cnil.ia iQ̂ mplai'.u actual v >• : f.-: i. s de Africi. 

P A S A P O R T E S 
certlflcadoa do pona'.e-» v todos doca-meato* A* dm. Mort<3lzdt»Atv 2». r>r*a1. 

Fuera desahaeios 
yaumcutoade alqullerc. Ueteaaa 7 apoyo eic-ta de isqullluM Prteta-mos para pasar alqulicr<» atraaadee y para erltar lu<i deaahuclo» por falta da pago- Bda. 8, Aoionlo, I. t.* 

E f l Q P U E O S 

y e o l o G a e i o D e s 
PINTOR 

blioqueador > empapelsdor, ofrew suj serví el oa. — Calla del Car-raen, niliaero 7i, ».«. 1.» 
CHICO 

para recado», de 12 a U afloa. M necesita. Prescaurse acngipalUdo, da t a 10. aa Paaco Oa Orada. número 35. bajo*. 
FALTAN 

camircras, claco pesetas día 7 propinas. — Calle da Saa Jeré-Bimo, 13. r-i La Gloria, 

con antomóvll propio, recorriendu veinte provincias todas locaildadee, daaea viajar articulo que rínil» hencflcioB a comitiún. - liaraml-.s a satisfacción. — Ulrlirlrae I >on Osrlue, Apartado • iu». Madrla (12. 

L a b e b i d a d e r é g i m e n 
deba purificar ta 
destruir la hHh, fadBfeK la digestión, 

el iatutino y o* 
conten*» oicgúo producto qoimfco. • • • La 

T i s a n a V O B I S 
compuesta únicamente de plastas depurativas, 
antibiUoiaa, ea la bebida cotidUo» da todo* 

los que sofrea da 
E s t r e ñ i m i e n t o - M a l a d i g e s t i ó n - N e r v i o 

s i d a d - V a r i c e » - O b e n d a d - A l m o r r a n a » 

Una laza d* li Cirila da TOAMA VOBIS topa* d* ceda comida, eaavtna a hmómm. Lm pwtén UmiiIi l(wd-mcatc t » timftm pdgra. S« uW U ImpartMcU Rcm« u n ella*, el evaen» trfvtima»». $• nmámmirí Bf naMinli U da* UzanU. tatfUtai» U doab ámfanüvt, auiBacaada la caaMM dt teta ftf es neuMito. La* pertMiae leapam f t*cao4o <« Wca* ulud. Wl laicrcBs locur rcpiLuteute éafmto de cada caeold* •na Uca ét TU*»* VORIS. La ftaa veriedaa Se pleetae fee entran en la tampailiiaa ét eaat ttasaa. m mâ fcnleote luirtf * T n detOlcaciaa p<r(ccu, naaUbn-ca d mejot UitusienU 4*i •ttsalMa. B pMCt* otadle» da e<U caadeau Ttaaaa VOSO, ta faee al 1 Viane i * ladaM lm taewai 
La ĉ at V*S. -lakoraterto UCTT • PARIS 

OcfMa «Mr* tililllLliill<« UUU tUIOO. I k 
Pm*i MMh, M • tanria* 

X > 3 3 B I I L a I 3 D ^ . I D S E X X J ^ H . 
Curación rápida de ta impotencia, eaierllldad jr reiaa prematura con la anttaroa 7 renombrada »i**afta Faati flaaBte de Bedrl̂ ae» da lo* Rio*. - Ea Inofensiva jr prolnao efecto maravliloat a la primera frledon Bu empleo anticipado Impida el contagio de toda elaae de enfermedada* pe Serosas, siendo Infalible para los matrlmouloa sin Mjoa. Olee ptaa. bote en toila* la* prinelpsle» farmaclaa r dragnerlaa de Kapafla y América En Bar-eloai Vda. de Salvador Alstca Paaafe dei Crddito 4- Vidal y Ribas. Moneada, ll. y Seffslá, Kbla. Jfiorea, 18. Por mayor: Sefiore* K. Uuran. *, ea U., Te-tnán, »yli, Madrid. 

I 
11 1-1 i 1 'i. 1 

S O L A R E S 
Calle Pedro I V , n ú m . 313 

(liaflin Llnvii.—8m. por 14 m.—Raxón aa lo* mismos los dfaa festtvoa de 11 a L 

esa mmeoia 
Pelef.mo X» s. «. 

Vino» dIráete* del eoeeehero ni ea» 
somldor l 'Cade 0*33 ei litro 
ACEtriTS desde rtP el litro ! * UEdPAUUOS LNIC'dS Calle Monlafla. i i8aa Uarun) * Mariano Amlid. 108 (P.ífJ > crea Uaoietta. aideetafraaeki > San ttafaol. lü (Barcelona). » Arco Teatro. S6 » > Jaime UlraL ét > Pruebe na aólo «tro r ae cooveneari que en precios « clase* ae Weiuoa competidoc. ^ ^ 

zapatera, caue de Prooli, n.* t<. 
TENEDOR DETlBROS^ 

ie ofrece por Iteras. — Escribir a EL DILLYIO ndmaro S30. 
FALTAN MAQUINISTAS 

para calado* dos agujas. — CaW de la Princesa, 14, L», t" 
F A L T A CORTADOR 

iliiiiiiniiiiitiiiinniiiii.ii:iiiiiiiiuii:i i • ;• I I I I I • • I i i. ; 

de Mstrcrfa para una casa da 
confeccione» de Madrid co* 
práctica en hacer modelo» y pa-
troocs y coa capacidad para «»• 
tiegar j recibir diariamente 
cantidad de piendas. DiilgirM 
con informe* y detalle* por carta 
a Florentino Martínez. Hotat 

Palaee. Barcelona 

n D i P O L f O S 
So de-a* una pnro-ua con azperls» cía para Doneraa al frente de na nuevo tallar para coofeecicnar an&r-dapotra*. - EasriMri )1 U-'VIO. tM. 

C o b r a d o r so necesita para aáhada* r A» mingo» - Joaquín Ucata. IMIA (antea Pon Ven tn) a: meen de mnsuiea 

S o o f r e c o 
hombre 'oven » aAoa para ordeaam-aa. cobrador, sereno o earjro andioca active eon baso uarialar 4a letra y poaavendo vario* conododenta» manoaiaa toaaejoraoie* rataaanalaai Diriiflrsa a tiuspllal, M. objete* dd e crin rio. ( 

C o r t a d o r s a s t r e para caoailero y nlfto, que too» maf bien en oblliraclón. falta. ledtU ala* ha desempeñado eargo da pnmef cii*l»d*i ea alcona casa impur. .na» deeata. KaerlMr pmtcudoues y lefo-renciaa ai ndn. 9GD Zurbaoo. nom 1 Anaaelo* . j f ^ 
SESQRITA 

Joven, arreciada j Man educada, la desea Joven de f) «nos par» emprender viaje de propairanía ccicefclal por EspaO*. neserva absoluta. Escribir al numero 4 IT. c«U* ae Aragdo. «79. 
F A L T A N 

oficial y aprendía lampista y elec 
ínclita. Samo liumlngo. i. 
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SASTRE 
Se necesiu un medio ofldaL Ctlie 
da FlondiJ)lauca, 137, «ntreaualo. 

~ PERFUMERIA IDEAL 
Conde del Asalto, ndmero 7». r— 
Falta un aprend í. 

CORTADOR 
•astro o como ayudante, se ofre
ce. Razúu: Taller:, 48, 1.*, 1.* 

FALTAN CHICOS 
para vender caramelos en teatros 
» cines, tañando. — Ronda de 
San Antonio, S5, 3.«, l.» 

Tjovéñ 
tusca para tular carro o ayudante 

i da camión, asbo contabilidad. E L 
i DILUVIO nOmcro 700. 

FALTA 
un moto por las maOanas, con re
ferencias. Calle de COdols, «3. 

SASTRE 
falta medio oOcial, que aspa su 
«bllgaclún. — Calle ds San Mar
tin, número 6, 4.', I .* 

CARPINTERO 
Busca trabajo en taller o da mozo 
«Unacen, edad 88 ahos, muy tra-
mitáOT. Vidrio, «, ».», l.« 

SASTRES 
Compro cualquier partida retales 

ErOTecbable do forros y ectrete-
i. Asalto. 10, entresuelo, ».• — 

¡Rastre. -"•'w* 

Cortador sastre 
BUiiiar, conociendo toda clase da 
•nlformea multares y cunes, enér
gico y trabajador, desea coloca, 
«lón en casa importante que qule-
T* establecer secoldn uniformes. 
Trabajará a prueba lo qua con
sten?» y es practico en propajanaa 
j venta a domicilio, naferenclns 
comerciales. Escribir a E L DILU
VIO ndmero "i'». 

BARBEROS 
Jaliaa semanales, ganando 50 y ÍO 
pesetjs. — San Ramón, 10. 

" MODÉLiSTA^EN YESO 
•rictlco, se necesita. — Calle de 
Calabria, i t , ».* »C8. 

I t a l l e g a d o 
«n vaeijn de Jacas navarras snperlo-
ya: Cabana», ndm. SO (Pueble Seco). 

K a l t a c h i c o 
AslS a 18 aflos, traunjo (icll .-Pe
dro IV. núm. 181. 

¡ C E D U L A S 
PASAPORTES AL DIA 
G e n l i o n o : i x p s ú i s n l a n 
Q U l n t n s . o x e e p e l ó n 3/ d e 
t s o b r o z o . I n s c r l p o l ó n es 
• x l r n n l c r o s , c e r t l f l c n -
tton p e n n l * s , s o l l e r i n , 
a s u n t o s m a t r l m o n l A -
l a s . h a c e I n s t a c s c l a a y 
a c l a r a d u d a s p o r d l f l -
o l l a a Q u e a a a n -
E l , C O I V S U I . X O R 

C I V I C O M I L I T A R 
• R a j a » o^tSj J fmSi i ^ imm 

V E N T A S 
ESTABLECIMIENTOS 
: Hincas e Hipotecas 
CUAL, to. 51.K1I11H.1 

M a 1I3 iai Floreo. 13 

PROPIETARIOS 
SD FIKCA o IN U t S l KIAS seri ron 
dlda con la mayor rapldei y re
serva aportando dalos a LA CO
MERCIAL, dedicada eicluslvamente 
a ü compra-venta de terrenos, ca
sas Industriales y E3TADLECI-
MIE.iTOS; la que por sa procedl-
mleiiTo bace las operaciones mis 
rápidas. OJO, no se cobra anticipo 
Aragón, í l l . Junto Arlbsu. Telé-
fono n.» 1.S4S C. 

Dos casas 
en San?, libre gravamen, Jto. c. 
Saos, 9,ono palmos, 15 y í o mil 
ptas., urgente, es una ganga. 

CASA 
e. Córcega, 5 pisos, ss mil duros. 

CASA 
en P. s., t pisos, os mil ptas. 
Cssa en b. sslud, S.soo ds. 
Casa en Las Ccrrls, 13 mu y otras 
muchas mis. 

Solar do 15 mil palmos en el 
mejor pumo Ensanche. 

TRASPASO 
Zapatería en Gracia, 1,500 ptas. 
Otra en Rondas, 7,000. 
Tda. comestibles a prueba y otras 
varias. 
Visitad La Comercial, Aragón, t i l . 
Junto Arlbau. 

S e v e n d e 
o arrienda maquinaria comple-
tamomo nneva para fabrica
ción tejida*. 

Eazón: T E R R A D ^ f * 
Calle Consejo du Ciento. 355. 
Daspacbo, 

« a a | compro relojes ni 
| B n r M m los arreglo sin vlxl-
I j S f i ^ L ^ p tar antes: Cmlad, 

V B i ^ B u."3,1.°-Cristales, 
0*25; para pulsera todas formss, 2 60. 
Todo barato.-Keloles. desüe 7 pías. 

Solares en venta 
Por 1.221 pésela» uusuiardo 

3.168 palmos, cou lacuaóa a la 
calle de Ali-Bey. 

Sólo finedan cuatro sotares. 
Pueden verse el domingo, do 

diez a una. en la callo de Pe
dro IV, nüm. 563. 

Tienda en mercado 
8a venda, negocio fdcll. gran porve
n i r — K . : Areeotor. 22. i.r. 2.* 

R e l u q u e r í a 
en Coll-Blaneh buena vivienda, traer 
local mucho trabajo vendo por enFu-
medad.— KatótL Kam alteras, n.* i 
holalatería. Uarcelona. 

B O L S E A de 
Ventas y Traspasos 

asa montada a la moderna, proco 
dlmiantos americano.-, la casa rjipon 
son dos mil operaciones, so Compra 
todo, sa vende todo. No dejóle de vl-
lllar diariamente las pizarras de 
BoUa. Hamallcras. 15. tienda. _ 0 

B o r r a c h o s 
La mayoría de los grandes crí

menes son cometidos por hombres 
alcobotlzados, Irreipansablea de 
sns actos. 

Los polvos Lavld son los Unicos 
ta el mundo que quitan el vicio 
da emborracharse, sin que se d« 
cuenta el tn'.eresado. ni perjudi
car su salud. 

Con los Polvos Lavld el alcohol 
a* neutraliza en el estómago y sa 
•rita la embriaguez. 

Da venta: Señora viuda da Al-
slna. Pasaje del Cródito, 4, Bar
celona. 

VENDO 
auto y patente pequeQa, visible 

* Calle da Mununer, 181. 

TRASPASO 
comestibles con vivienda, punto 
muy céntrico. — Escribir a E L 
DILUVIO nümero 933. 

VENDO 
torno para repulsar, con herra
mientas y moldes. Poniente, 43. 

T TODA « t.ASK t)K UOLOK 
Se cura radi^olmento usando la-

A l t f l e s l n n K a r r l o l . de uso ex 
temo. Pruébelo sin vacilar no mo
mento y seconvecccrA do su maravl 
llosa curación. — Vcutn: En Centro 
de csppcificmi» r.iriiiaclas: Depósito 
gemirá i: p'Vil¿if "'* Ai)*' 'arnu* : l'i^¿4¿y{ita Aj¡! 

fEUrnTcmi LLO 
0 aQos, barato, mn engancha o 
sin. Grane. 28 (Coll-Blaneh). 

se TSaspasa 
dos solares Junios, do 0,000 pal
mos, en Santa Coloma de Grama-
net. — Razón: Calle de Rolg, nú
mero 31, tienda. 

H a a l e g a d o 
un ra;róa de Incoa navarras superio-
res. Cabañfts. . u (Pueb:o Soco). 

BARBOOS 
Colocaciones, roroipa y venta de 
esiableclmienios. n.: Boael. Honda 
San Pablo, 51, Bar Berlín. 

B o d e g a 
v I corería cerra l.'amitl/i. con clien
tela, se traspfta*, arrlonda o aimiti-
ríaso socio pur.i rejrenUrU. Ti ato 
airado. Zarbnno, 8, i." 

B o r r a c h o s 
E l único reiui-.dl» que qnlta el vicio 
do einbrlagar*A sin perjudicar la sa
lud ni aporcil>¡n*e el Interesado, son 

los POLVOS LAVIII 
Depótlto v venta: 8ra. Viuda do 
Alslna. Pasaje d«l Crédito, ndm. * 

BarcelonV Follptos irratls 

TRASPASO 
hermoso local con vlvlecla, un 
paso Rambla CeMro. — Escribir 
a E L DILUVIO IIAIIICIO 523. 

L A D B C L A S 
• n a a c l l c l d a a P a r a d a l l " 

al mi auto i peseta 
A S A L T O , 3 8 . F a r m a c i a 

¿iinmiiiisiiiiwiiipiiiiiiiisiisiiiiniiiiiiiiiiiiüii^ 

I MAQUINAS 
i H A U M A N M X 
I PARA COSER | 
| Venta a plazos | 
a So necesitan propagandistas • i " 
s comisión. 
| R r a s a c i t n r a a 3 a 4 i 
1 CASA N AU1WANN1 

Cortes, 587 
*iliiliiai;itiii!it;iiiBiiiKfiiifiir!|iitinitiiii:!|iii;'ii?i 

URBANIZACION F A R M K 8 
S O I w A R B S 

en Coll-Blaneh. a precios reduci
dos con agua v electricidad y sin 

Slus valia, — U.: Los domingos y 
ios festivos en Torre Barrlna. 

Carretera Real,51 
C O L I . - B U A N C H 

VIRUTAS 
de todas clases para embalajes y 
frutas, entrega a domicilio. Co
mercial Marítima, 8. A. Via Laye-
tana, 23, entresuelo D. TcUtono 
mime ra 4,9 31 A. 

V e n d o ttrajes 
usados, buen uso, para caballero, 
desde 25 ptas., y abrigos desda 
16 pías, y trajes de frak y smo
king, casi nuevos, a precios bara
tísimos. San Pablo, 126, piso prin
cipal, • 

S P O R T S y 

S A N R O M A 
B a l m a » . « a - X - 1-44S-A 

S o l a r e s 
para censar en Cotl-Blancb, al pía 
carretera, cerca tranvía. Razón on 
luí mismos 'lYavesera Coll-BIancli 
tranvía 56. C.isa Kaspatl. 6 

G r a m o l a 
! Verdadero mneb'.o da lujo ana 
i valia 400 poseías, vendo por 150 
Tiaiors, l i 

G r a m o f ó n 
preciosísimo, lo mejor del mondo 
que valia 300 ptas. lo vendo por 
100 ptas y aun regalo & disco* 
dobles v una caja de agujas. — 
T A L L E R S , 18 | 

B i e e o s 
dobles na liquidan días mü a 

3 * 3 0 o t a s . 
no comprar sin vialtat esta casa, 
discos viejos aunque eM©n rotos 

sa camoian por nneyoc 
TALLER», 16 (corea Rambla) 

Cocnoatibles v carnicería so 
traspaea por no poderla aten-

per.-Kasón Cnaa Martín.—Cei^ 
Yantes, 7. cerca calle Avlfió. 

Mercería r ^ M S 
otas, alquiler sa traspasa por I 
1.000 ptas.- K.i Casa Martin, callo I 
da Cervantes número 1 

Aceites, vinos y laiiouos, OOp» 
"solas alquil, r. buen local, 
por C.000 pesetaa se vende en 
Gracia.-U.: Cosa Martin, calle 
Cervantes 7 traveain Avlfió. 

Tienda ̂ e ';omesu.b'e',• 't*°o° - cacharrería y aceite' 
I y Jabonea en el UuInardo.se tras-
H pasa por 1.000 duros. — B.i Casa 
I Martin. Cerrantes, número 7. 

j Taberna y comestibles 
I cerca al muelle con piso alqnller 
1 90 ptas. buen negocio, sa venda. 

R. Casa Uartin Cervantes. 7. tra 
vesia AvlM. 

Café camareras 
con piso, alquil. 19drsM 12a&08 
mismo dueño, por marchar A tu 
país «o vende. — Ratón: Casa 
Martin Cervantes, número?. 

SE VENDE 
barato abrigo, traje y ropa Inte
rior caballero, todo bueno y ape
nas usado. — Escribir a E L DI
LUVIO número »8l . 

http://UuInardo.se
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Traspaso d o 
E S T A B L E C I U l ENTOS 

C a s a M a r t í n 
Caito Corr.tQieA niuiieroT, 

traíeaia calle Avlüú 
le!é>ODoagDA. 

Tocinería y eomsstibies 
minio cí-:itneo 85 pta». alqufierpor 
IJrM pta-K. se renda con luda claaa 
de maquinarla. 

Fobe roa 
Se rende por 3-ron pasetas; es ganga 
vera^vd y buen negocio. 

f t e s t a u r a n t 
flafa limpias kOUOpbi a lmene venda 

Fruías y Comestibles 
alquiler 36 ptaa.. cerca callo Kernaa 
do, «e rd. oof no poderla aleudar. 

Comestibles 
Íi mesa da «che alq. 75 pías., por 

9 UOU ptaa. se vende cerca Kaniblaa. 
Urge VtiUdor Verdadero uucuclo. 

C A. J?9 T a l 
ea uaeblo agregado, venut mensua1 
ILOI» poseías, a ornaba ae renda. 

Comestibles 
Carne gallina coueio y polo: alqol 
lar 00 pesetas; 4,00i) pesólas se ronda 

Comestibles 
>•> ptM. eran rfrienda. M veude. 
^T'icu'ia (Jombotlbtea. V¡r.<m f Mesa. 

* de Pan aiqeltor TOnta*. cajón 
30ü pías, día, «e vecd» 

Comestibles 
ea nuen p u t a de Sana, por 3MB0 
peseta* re ronOe 

C a r b o n e r í a 
ea Crseia buena tnrroquli alquilar 
M) ooseui. »e rauda. 

Bar - C Comidas - Café 
L>oan ¡noto del Ensanche, buaaa 
clloarela. se rende. 

Bar-Gasa eonidas S f t S 
dUIon. frabaiando uiucbo. 

Casa comidas-bar 
con habitacone* raanr^adas 

Bar-casa comidas 
on el memr ponrr "toS M . alo. POp» 

Taberna en La Sajjrera 
Gran local, por i.UUJ mas. es caaes 

Horno de pan 
de Mauru-a. se veiuln i-or Xixo ntaa 

Casa Martin 
jVierendero 
situado en la barriada Kargas { 
pur 3.080 niaetu se vende.—Ra 
S6II: Casa í l a n í a . Lotvautes; 7 

Comestibles 
h«t i ! i • a r r a i t a . t p n e n a ^ e ^ t é D 
di la rtrienda. M vtu Je. B.: Casa 
MArtin. Cetvaulca. I 
calle AviAd. 

uavaala 

en buen ponto del Ensa: 
varcnai>e a Francia ae vanla 
por i 000 pea Caaa «Urna. 
Córrame*. 7, trarssia Aiifi.). 

P l M i n n W i f^M' Bar, día y a » 
•acha. buena habUacido. aa vda 
Kazdn: Ctsa Martin. Cervuilaa . 
ailnMnT carca ealt« A r U * . I 

SE VENDE 
un r-rr-i raxa da lobo. — Calle 
de Serri, número 7, i . ; 1.» 

P O M A D A A S F A I H E 
(BotaraK at pachol 

malicaineuio edmodo, da íáqtl aptl 
casida r do rosultados ráoldoj j aa 

tlifactonu» rara 

CURAS LA TOS DE LOS NIÑOS 

Agente eselaslvtt Hijo de José Vida; 
y lilbaa, &. eu C . Uoaeada, t i . Ven
ta (r¡/) cAníímo» cala, begali, Eam 
bla F.'orea. 14. (Jaiabort. rnucesa. i 

v piinjípalos latmaelao. 

Gran ocasión |íara 
ser propietario 

a piojos, desdo 'Jj eta palmo, o 
soau 21 ptaa. mensuales, coa ca
llos do 5U0 metros da lar gu. con 
árbulos. K j Carretera de Boapl-
talet, freuto calle de Sen Joaé. 
Bar ¡V-ret; da W a t r calle de 
Pujos, S7. carbooeri». A. Torres 

C O I . i - - H t- A N C « 4 

BICICLETAS 
A-PLAZDS 

y í a*TADa-ñ .v 

PÜÍ-CíFí ou clao coapaerta en 
CHA LBrt i» eaile roon. da hom 
bona», se venda.-B.; Caaa Msr-
tin.-Corriiutoa. nuineru 7. tra-

' Aviüo. 

H i t c v n s vlnof 
1 1 U C V U 3 dos da fuera. 80 
u asesas alquiw. í 900 paseata. 
Se venda ei negocio mejor tíel 
dio. - KasOn: Casa llartin Car 
vaulm. i. cerca Avino 

Fonógrafos 
v discos a preckia tbcreialoa. rompo i 
tar»s sidra (Guiada las uiA'suiigua 
A. i'Ei.'ls. trille Saula Ana 11 

3 0 P 8 8 8 W ABÍÜS(ñr 
caballero en iodos colera. 9 n -
trerls Berlín. Asalto, n , «atre-
sjelo, 1.'. Junto mmMt. 

Casa torre en venta 
disponible, ríutrica, pie Irsnvta 
pur 15,500 peselss 

R.: Dr. Daa. 13, m U 2.° 
D e 3 a 4 ] r d s ( a « . 
Aceites y jabones 

cea género*, io* duroe, larKk, — 
Ciegos da It Boq^drla. >. 

Tapón Corona 
Uensdar tapador ' H \ P } V paia 
llenar y cerrar botrllss. Pileras, 
ndiaero 17. 

I ESTANTERIA 
da Fiando, nueva, doHnonMble, 
s i n , ; .;.ur. propia p m leiídos o 
K#n*ios do punto, SÍ v^nde. — 
l'Iaiueia del Pino, attmero i , ba
jos. Da l a T, 

LECHERÍA vdcl-barata 
H. ; r j e . Bacardí, a.* t, pgrierU-

SOLAR 
• COMO, se trispat* aa ta AdrUa. 
raadla adineado. Kaaóni Saduna. 
t>, 9.« De • a 8 DOCtls. 

Par aasenaaraa traspaso bonita la
charla, ta pasrtaa, poao il«uUar. 
i.-.sóo: calis da U Diputad da, nd-
u—a t t , ta. 

EN BABAL0MA 
Vendo rasa pltE-.i taja, racMn 
constrclJa. bnen prado, por saoik-
tos ramaia R.: SalrJ. i t , f.* 
( P a i t a Beca). De i o s ( t jr f a < 

POR DESGRACIA 
dt tamllli rendo carro y cabana 
prqpM pan industria. — Raadni 
olmo, ndmaro le . Hada, rm Da 
3 i t da la larda. 

C O M P R A S 
¿Quiera DI NKKO abundante por a u 

Joyas o Géneros? 
ilQalara Tondar mav bien ras 

Papeletas d&l Moatopío? 
Acuda hoy mismo a la caaa da 

Bambia det Centro. 30. eotresoaio 
(al lado del Crddlt Lronnte} 

Casa íuertementa garantida 
SE DESEA ~ 

M t a H I d- &c¡í.iln t e » M f t a 
cióetrlca para corlar prendas da 
ssilrerl». — Ofertas a EL DI
LUVIO mlmero £99. 

DESEAMOS MATBUSONIO 
0 trei amljoi t t a pansMa. •— 
«onda San Antonio. T, t * 

~ SE DESEA 
forro o easlu p a n famUIa seis par-
1 nina, igaaiaiicn.vqaler barro, qna 
soa aoiaads. - Uiriglrse a l IXlavt» 
ndi 

TORRE POR ALQQILAR 
ea San*, da bajos y piso, 31 da
ros moa C-lle Castilla. 1«. >U 
trauvla i i . Visible de I a t. 

SE OFRECE 
salí para i..,iirlroonlo. coa balcdn 
ralla y amiiebiods y derecho eo-
i las y hahitacta para aefior 
l:aa9Q: WlfMfo, I , Oend». 

SE OFRECE 
dormitorio pora nutrsnooío. 
dd Asolia, 87, t.<, í.« 

S» alqnta bxUtacWn pora 
pacho, do" bawünea a 

Ua-uutaa. - Uaste: Caaa 
Corraaiea. a datera 7. 

« U r ^ 

ARRIENDO BAR 
?mo edntrico. BazOn: da I a >. 
Alia da San Pedro. « . 

Solares para censar 
al pía t m v t a y Ude carretara. R» 
ton: en lo* «Uicoa. - Travesera da Ouuaaack Csa* Basaali Graavla.M 

S« desean 2 tabalieres 
sdio dcrmlr. P»Oi9«. T. t.*. <•* 

CEM~DQFHABífAC^NES 
sm muebles, der. cor., a mitrl-
irrulo sin hijo». — Hl»r» KscuiM, 
ndowroa i t y 18, ¡ n n o eolia Sa-
gunto (Sans), Rasdo: portería. 

HABITACION 
rersooa sola, dermir, SS ptaa. M 
mes. San Pablo. 91, a.*, |j» 

DORMITORIO 
part Jovea, sdlo a dormir. CaJK 
ds Arairgús, so. i . ' , i.» 

SE DESEA 
cslMOaro o do» amigos, sólo dar-
mlr. — Cera, 7, I.» 

SALA Y ALCOBA 
Bconímica, matrimonia sla ujes • 
madre a bija, • dormir. — Caaa 
del Careen. 87, prinenn), ».• 

DOS HABITACIONES 
dormir. — Calle de la Porlstmi, 
número 19 (Pueblo Seco). 

SE ALQ. HABIT. 30 PTAS. 
moa. Calis da lirgci. n o , |.at Mjt 

HABITACION 
para caballero, balrdn calla, 
dormir, vidrio, 1, 8.«, 8.a 

SE DESEAN 
•-.no o dos caballeros coa sslstcn-
cl» ct iln, trato famlllir. Pino, ud-
BMM I t , l « 

CEDO HABITACION ' 
sólo a dormir. CaUa da Ribas, 
Junto plaza Koaomontal, cerca es-
tacMa Nona. Ratón: Mediana da 
San Pedro. 48. 1.*, l.s .-.ifáfi 

PISO PRINCIPAL 
roa tribuna por alquilar, s i da
ros al mas. — Cana de Itsadndsa 
Pala ya. número s» . 

KABITACSOÑ " 
para caballero o Joven trato fv 
millar. Radas, 88, 8.», t.a 

SE ADMITIRAN 
uno o dos cabañeros, sdlo a 
mlr. Flor del U l r l , S, 

H U S S P E D E S 

H u é s p e d e s 
a todo estar, 130 pesetas inoasaaisa 
80.11.1« peoeu^semana aspoela lab» 
n̂ v» para lo* mllítarea da cuota, aolf 
dormir, 7 pesetas seotana Platerta-W 

Deseo caballero 
toda peasldn o so.o dormir. - hogeat 
ndm. 7. V « 

BONITA HAB3TACI0I 
balcda calla p a n de* amigos • 
maHaMaSs, con e sin. — Calla 
88 Saa rabio. 6A. 8.'. 1.' 

SE DESEA 
chica a dormir a i toda < 
Huxpical. 11 i , enircsudo, 8.» 

A b o n o s m e n s u a l e s 
da 80 eabiortos a 80 y 78 ptas. y da 18 
y 11 samini Valldoncoli*, A bar. 
S« dsseaa f 6 2 jóvenn 
a iota ottar. Saa Itotnda. 6 pv*'. 

HABIT. A CAB. T. ESTAR 
• ds. ssaaim. Doa. 17, 8.*, 8.» 

ÜNIC0HÜESPED r 
o SÍ>1O a dormir, admito. Cana da 
la Pillería. 59 prloeipa!. t.* 

SE DESEAR 
I:IM> o dos caballero? s lr-!o «star. 
Doctor Don. I S . rp.trm'io, ».• 

—BOUTA HABITACION 
b. c. par* í - S liaos, o smlgus, • 
l-«H pensión e s « o • dormir, — 
Cilie ds Oerooa, 94, 1.* 
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CASA PARTICULAR 
j|»3ca un caballero a lodo estar. 

BiplDerlt. 60, principal. 

Í > £ R D 1 D A S 
LA SEMANA PASADA 

K entuolrd perro lobo. — Baiún: 
B u c o de Oiray, »». 4.*, i . * 

SE HA PERDIDO 
un perro trlgado; atiende par Cor-
qul. Be griuncarí IU deioluclón. 
Calle BtJ» de San Pedro, núme
ro 8», principal. 

£ . x t p a v i a d a 
la libreta número MDOU de I). Anto
nio I'ca Jnannla. calle de ("arder» 
n, tienda contra la Caja de Ahorroa 
v Monte de Piedad de Bareelnna. re 
axnedlri ciaultcado de no reeiamane 
dentro 15 rliaa 1 

S I R V I E N T E S 

i S l r v i e n t a s I 
¿Queréis coiocaros..? 
l^lriKirse a la Caaa UAKTIt). -
Bajada Cervantea, 1.— Seriedad 

j rapldea. 

N O D R I Z A S 
NODRIZA JOVEN 

con lecbe rreaca y buenas refe-
renciaa. te ofrece para criar an 
caja. También aceptarla a media 
lacbe. — Escribir a EL DILUVIO 
mlmr.ro 7IS. 

M E R C E D E S 
Í.A M E J O R M Á Q U I N A D E E S C R I B I R • 

kAMBLA DE CATALUÑA. 41 :: B A R C B L r O I V A ; 
( Í S E O C I O N ir») 

! TELEFONO 45 - 88 A 

SAÜTU 1>E BOTi La ClretuicialOD del Sebor j rao Coneordlo' 
bale el Bol a laa ?17. — 6e pone a laa t t L — tele la Lona a lai tfSS m a n a i - So pone a laa It'íS noche 

Coarto creciente a las I I horas 26 mlnatos de la nocho. i-u Arlos 

•ERVICIO TELEGRAFICO 7 TELEFÚiCQ 
r 

B general Burguete capitán general de la primera región : Aclaraciones al Estatuto municipal 
Proyecto de presupuesto para la construcción de grupos escolares : El conde de Caralt 

encargado de una informaciún sobre la crisis de la industria textil : El general 
Vallespinosa manifiesta que en Africa van normalizándose los servicios y las 

comunicaciones: Sale para su país el embajador de los Estados Unidos 

F i r m a d e l r e y 
Madrid, 11. 

deeretoi Urmados boy por al rey 
aigulentes: 
lencia. — Resolvieado la oompe-
jromovida entre el gobernador olvll 
l i 7 el Jues de Instrucción de San 

a, a favor de la autoridad Judióla], la 
léñela promovida catre el gobernador 

cJw de Milifra y el Juez de primera ln«-
taucta del distrito de la Merced. 

I * * favor de la autoridad Judleial, U 
etencla promovida entra el gobernador 
de Falencia y el Juex de primer» ins-

de la misma capital. 
— Disponiendo ce»e en la eoml-

nncedlda cerca del alto comisarlo el 
de brigada don Alberto Castro Gi
rando oapilin general de la primera 

t i teniente general don Ricardo Bur-
aotnal eapllfe general de la taxta 

oviendo al empleo de teniente gene-
-nerel de dlTlslón don Antonio V*-

t-rando eaplUn general da la sexta 
al teniente general don Antonio Va-

Vüa. &et-iTr- • < 
^ • i l o r l u n d o al depósito de Guerra para 

adquiera por gestión directa ana má

quina de imprimir y cuatro máquinas de 
componer. 

Proponiendo al coronal da oaballería don 
Fernando Enrilo Oaroia para al mando del 
quinto regimiento de reserva. 

Proponiendo a don Antonio Candela G i l -
ves para el osrgo de Inspector Jefe de ta 
sexta sona pecuaria. 

Idem al teolcnle coronel de la guardia 
olvll don Emilio Garrido Felipe para et 
mando de la Comandancia de Gerona. 

A don Antonio Gullérres Coromoa para 
la de Almería. 

A don Luis López Sanliesleban para el 
de eaballerta del décimo tercio. 

Proponiendo la concesión de la cruz lau
reada de San Fernando al comandante de 
Infantería don Félix Duel por su heroico 
comportamiento en ta defenss de Igucr Iben 
desda e 117 al t i de jnUo de 1921, en la 
que halló gloriosa mnerte. 

Idem la concesión de la medalla de Su
frimientos por la Patria, pensionada, a tres 
capitanes y tres alféreces, heridos por el 
enemigo en aeeldentes de evüdóD. 

Idem la otnceslón del empleo superior 
Inmediato de la escala activa de su cuerpo 
y arma, por méritos en campana, al eoman-
dante de Estado Mayor don Allllo Cerbero 
Saldaba y al teniente de Infantería don Luis 
Maquena Alvsrez. 

Gobernación. — Nombrando comisario da 
sefrunda oíase del euerpo de vigilancia a 
don Miguel Ibarra, que lo ea de tercera y 
está declarado apto para el ascenso. 

S i n f u n d a m e n t o 
Madrid, 31. 

Hoy se ha logrado comunicar con agen' 
olas telegráficas de Parts, las que aseguran 
que todos loa telegramas recibidos anoche 
en París sobre una supuesta reyerta entre 
Blasco Ibáfies y el "Caballero Audaz", en 
loa que se aseguraba que éste habla sido 
gravemente herido, son apócrifos. 

PROHIBICION 

Madrid, 81. 
El seflor Rico, Jefe del servid ode censura 

e Información manifestó um vez más hoy 
a los periodistas, que quedaban terminante
mente prohibidos en los periódicos lOg blan
cos y los machacados. 

VISITEO 

Madrid. 31. 
Bl general Castro Glrona visitó esta ma-

Oana an la Presidencia al almirante Magas 
y a varios generala» del Directorio. 

— El roneral Dermúdez de Castro visitó 
hoy al señor Maeaz. 

— Una Comisión presidida por el ex mi
nistro seflor Oetuflo, ha visitado al general 
Hermosa. 

— Bl gobernador de Lugo visitó hoy al 
Venera! S. Vallespinosa, 
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La "Gaceta" 
Madrid, 31. 

La "Gaceta" poblioa la« siguientes d l í -
posiciones: 

Real orden disponiendo el medio de acla
rar las dudas que se susciten en los des
pachos de mercancías o claslfloaclones aran
celarias y ferina de adeudo, siempre que por 
su carácter pueda evitarse el tener que for
mular una reelamaetén económloo-adminis-
tratlva. 

Otra dando generalidad a la resolución del 
minielerlo de la Gobernación, recalda ai re
solver dudas y consultas formuladas al mis
mo sobre aplicación del Estatuto municipal 
y de paso dictando las normas supletorias ou-
y» necesidad ha puesto en evidencia la prác
tica del nuevo régimen municipal. 

Otra concediendo una úlllrna y definitiva 
prórroga, que terminará en 1.* de febrero 

Eróxlmo para que puedan despacharse como 
asta ahora los paquetes comerciales que 

lleguen a España y disponiendo que a partir 
de la referida fecha se aplique a los paque
tes comerciales que puedan recibirse, el r é 
gimen general de importación establecido en 
tas ordenanzas de aduanas. 

Otra declarando qne la concesión de! trang 
porte de la correspondencia pública posterior 
a 4 de Julio último, tiene carácter provisio
nal y en modo alguno puede ser alegado 
como mejor derecho para que las concesio
nes definitivas sean por veinte aBos y de
más ventajas que establece el real decreto 
de la referida fecha, y que en U l sentido 
deberán conceptuarse aquellas por las res
pectivas Juntas de transportes ai aplioar los 
preceptos de dicho real eoreto y de su oo-
respondianle reglamento. 

Rea! orden disponiendo asista a la 25 reu
nión del Consejo de administraelóa de la 00-
clna Internacional del Trabajo, que se ce
lebrará en Ginebra el 8 do enero próximo, el 
represenlanle gubcrnameinal de España en 
la misma, don José Jorro y Miranda, conde 
de Altea. 

Real orden resolviendo Instancia de los 
fabricantes de conservas vegetales y de pes
cados, solicitando que ge establezca o que 
se mantenga el plazo de dos años para la 
exportación de los envases fabricados con 
hoja de lata importada en régimen de ad
misión temporal. 

Otra señalando el recargo que deben sa
tisfacer en el mes de enero próximo las l i 
quidaciones de derechos arancelarlos que se 
hagan efectivos en moneda de plata o bille
tes. 

Otra Ajando la cotización media que ha de 
servir de base para la aplicación de coefi
cientes por depreciación de moneda en ene
ro próximo. 

Otra nombrando secretario de la Escuela 
Superior de Arquitectura de Barcelona a don 
Enrique Oatá y Catá, catedrático numerario 
del referido Centro docente. 

ARROLLADOS POR EL TREN 

Madrid, 81. 
En el kilómetro 5 de la linea del Medio

día, JurlsdicMún de Villaverde, esta mañana 
un grupo de trabajadoree se dirigía rápi
damente a la estación para tomar un tren 
de los llamados de obreros en el momento 
e nque cruzó la vía el correo de Alicante 
y arrolló a Juan del Pozo Pardo y a Ense
bio Roma. 

El maquinista del correo frenó rápida
mente, pero no pudo evitar la desgrada. 

'Joan del Pozo resultó muerto y Ensebio 
Roma herido grave. 

En el botiquín de urgencia se hizo la 
primera cura a Roma y después pasó tí 
ncspital. 

ACTO PLAUSIBLE 

Madrid, S I . 
El duque de Homachuelos hace en la Pren 

sa matutina un llamamiento a los madrile
ños en favor de los mutilados de Africa pa
ra que contribuyan al éxito del conelerto 
anunciado para el lunes en el teatro Pontí l-
ba y cuyo producto se destina al fin antes 
Indicado. 

El Estatuto municipal 
Madrid, 81. 

La "Gaceta" publica el siguiente decreto: 
"Excelentísimo sefior: 
"Reforma tan trasoedental como la he

cha por el decreto de S de marzo último so
bre organización y administración de los 
Ayuntamientos, había de suscitar Inevita
blemente numerosas dudas y consultes, que 
por el ministerio de la Gobernación se han 
ido resolviendo & medida que se suscita
ban. 

Pero para facilitar la aplicación del esta
tuto municipal conviene dar generalidad a 
las aludidas resoluciones y, de paso, distar 
algunas normas supletorias, euya seoosidad 
ha puesto en evidencia la práctica del nue
vo régimen municipal. 

En su virtud, el rey, se ha servido dis
poner: 

Primero: A las efectos prevenidos en 
el apartado A. del articulo segundo del re
glamento de población y términos munici
pales, tendrán la consideración de parro
quias rurales todos aquellos que no consti
tuyan casco urbano de la localidad del res
pectivo municipio. 

El párrafo segundo de la disposición tren 
sltorla del mismo reglamento será aplicado 
a las entidades locales menores cuyo ex
pediente de creación o de reconocimiento 
se haya ultimado o simplemente Incoado 
antes del día primero de enero de 19S5.. 

Cuando para obtener la constitución de 
una cantidad local menor o la alteración de 
un término municipal se haya suscrito por 
la mayoría de vecinos Interesados la opor
tuna los(ar.c!a acompañada de acta notarial 
credlfativa del hecho de la firma de aquélla, 
no poclri denegarse la petición a pretexto 
de no estar Jüstifloada ta personalidad de 
los Armantes, salvo que Judicialmente se 
pruebe la existencia de falsedad o suplan
tación de personas. 

Segundo: Con arreglo a lo dispuesto en 
el articulo 42 del estatuto municipal, en los 
Municipios de menos de quinientos habitan
tes formarán el Consejo abierto todos los 
electores, pero sólo podrán pertenecer a la 
Comisión municipal permanente aquellos que 
tengan capacidad para ser concejales, con
forme a los artículos 84 y 85. 

Tercero: Las Sociedades o Shidlcatn» 
agrícolas de que forman parte propietarios 
o arrendatarios, colonos, aparceros o Jor
naleros, serán claslfleados a los efectos del 
censo corprativo en el grupo tercero de loc 
que establece el arUonlo 74, número dos. 
des estatuto municipal, eonslderándose, por 
consiguiente, como de carácter definitivo. 

Cuarto: Con arreirlo a lo prevenido en 
los artículos 235 y 243 del estatuto muni
cipal, deberá entenderse aclarado el párraf" 
primero del articulo 90 del reglamento de 
seeretartos. Interventores de fondos o em
pleados municipales, en el sentido de que 
en armonía con lo dispuesto en el 51 de' 
mismo cuerpo lega!, las falta» leve» de \o= 
Intarventore» han de ser corregidas per Is 
reaneotíva Comisión municipal permanente 

Para ta debida eficacia de lo dispuesta 
en el articulo 24* del estatuto, y en espa
cial en su párrafo último, se deberán citar 
a toda» la» sesiones da Ayuntamiento», ple
no» y de la Comisión permanente, a lo» In-
terventore» municipales. 

Quinto. El «eoretarlo tendrá derecho " 
verificar 1$ apertura de la correspondencia 

ofldal; pero, salvo autorizaolón expreso 
dada por el alealde, deberá ejercitar este de
recho en presencia del mismo alcalde y s 
las horas que éste designe. 

Conforma i lo dispuesto en el articulo oc
tavo d^l reglamento de seeretarlo», Inter
ventores y empleado» municipales en rela
ción ron el 229 del Estatuto munlolpal. sólo 
podrán ser nombrado» secretarios adjuntos 
los Individuos que pertenezcan al cuerpo de 
ser retarlos de AyuntamleOte. 

Sexto. Lo» Avuntíimlento» deberán apro
bar los reglamento» orgánicos de sus respec
tivos empTea'los a qa* »e refler» el articulo 
248 del Estatuto municipal antes del día SO 
de Junio de 1925. 

Los Ayuntamiento» que no cumplan esta 
obligación en el zncnolonodo plexo se consi

derarán decaídos en su derecho, pudiendo 
imponerlas el ministerio de la Gobernación 
un reglamento provisional, que regirá mien
tra» la corporación munlolpal no el»bor« 
otro. 

Séptimo. El artículo 221 del Estatuto 
municipal sólo será aplicable a la» enajena-
olone» de bienes mualoipales que tengan va
lor artístico o carácter histórico. 

Octavo. Regirá, con pleno vigor, oon re-
ación a las operaciones bursátiles o mercan-
Ules que hubieren da realizar lo» Ayunta
mientos, y que requieran la Intervención dt 
igente mediador, lo diapuesto en el real de
creto de la Presidencia del Consejo de minis
tros de 11 de mayo de 1916. 

, Noveno. Los concejales jurados serán 
competente» para entender en las reolamaolo-
nes que se entablen contra multas Impuestas 
por los presidentes de las Juntas vecinales en 
los casos en que éstos hayan obrado como 
representantes del alcalde-presidente del 
Ayuntamiento, conforme a lo prevenido en «1 
•lurrafo séptimo del artículo 198 del Esta
tuto municipal. 

En lo» restante» casos, el recurso perti
nente ocntra estas sanciones penales será «1 
judióla!, conforme a lo previsto en el apar
tado o) de! artículo 265. 

Décimo. Contra las decisiones de los con
cejales Jurados hállense comprendidas en el 
número uno o en el dos del artículo 197 del 
Estatuto municipal, se dará recurso Judicial, 
previo el trámite de reposición, con arregle 
a lo dispuesto en el articulo 30 de! regla
mento de procedimiento, aprobado por rea! 
lecreto de 23 de agosto último. 

UndéOlmo. Tendrán la consideración d» 
"interesados" y podrán, por conalguicnte, 
Interponer el recurso de nulidad por Infrac
ción da ley, a que se refieren los artículos 89 
y 252 del Estatuto municipal, los electores 
de lo» respectivos Municipios. 

Duodécimo. Para la recta aplicación di 
lo dispuesto en lo» articulo» 6 y 23 del re
glamento de Obras y Servicios municipales, 
aprobado por real decreto de 14 de Julio de 
1924, sera preciso que los preceptos téenl-
co-sanitarios. Incorporados por cada Ayun
tamiento a sus Ordenanzas municipales, res
pondan a un criterio de rigor higiénico. Igual 
o mayor que e! aplicado en los menclonadoi 
textos legales. 

En todo caso, al someterse a la Comisión 
ianilarla central o provincia!, según proceda, 
el proyecto de Ensanche, extensión o mejo
ra Interior, deberá acompañarse copla de loi 
expresados preceptos, y en cuanto desde el 
punto de vista sanitario supongan mayor le-1 
nidad que los del reglamento de Obras y ser- j 
vicios munlclpale», la Gomlílín central o pro- I 
vínola! de Sanidad local podrá oponer loi i 
oerlinente» reparos. 

El articulo %i del reglamento de Obras y 
Servicios municipales será aplicable a todas I 
las obra» que se realicen dentro de! térmlao 
municipal. 

El párrafo segundo del articulo séptimo 
del reglamento de Obras y Servicio» munioi-
M i M ha de entenderse en el sentido de que 
las Ordenanza» mhnlclpale» a qde hace refe
rencia son las de Ensanche o las especíale! 
aprobada» en su caso para el plan de ex-
'cnslón. 

Décimo tercero. Para la recta aplicación 
leí artículo 125 del reglamento de Obras T 
-íervlolos municipales en bu párrafo segundo, 
ha da entenderse que el preelo reaultanle. 
lespués de la» dedueelonas establecidas «I 
Si mismo, nunca serán Inferiores al del t«-
-reno ocupado por la finca. 

Décimo cuarto. Los Ayuntamiento» qo*l 
layan munlc.i ¿litado alguno» de su» servi
cios, deberán consignar lo» gasto» corre»-1 
nondlenle» a lo» mismos en un capitulo q») 
' udrá el número 14, bajo el epígrafe i * 

"Servicios munle'palizado»". corriéndose 
numeración da los capitulo» siguiente» en >' 
modelo oficial do presupuestos puhl'inrto t» 
•A regUimetito de Hacienda municipal. I 

Déclmoqulnto. La Comisión municli;»' 
permanente podrá acordar la imposición 6' 
la» contribuciones especiales por mejor;;', 
oon relación a la» obra» que el mismo of 
<raniimo pueda aprobar, conforme a lo di»; 
ouesto en el estatuto municipal y en 
reglamento de organización y funclonanrfeni' 
de los Ayuntamientos. 

La Asociación de contribuyente», a I11' 
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: i a refiere el artículo 347 del estatuto munl-
iJpal, deber* Informar, siempre que lo Muer 
'a el Ayuntamiento, sobre lai base* que 
ste haya de flJar, con arreglo «1 articulo 

'856, para la apUoaclón y peroepolón de lai 
I oontlbuclones especiales comprendidas en 
n i 354. 
I No obstante lo dispuesto en el artículo 
B 4 7 del estatuto, podiá prescindlrse de oons 
' t l l u l r U Asociación de contribuyentes, cuan
do la obra, instalación o serrloloB, que de
terminen la imposición de eontrlbuclonea es-

{«oíales, no exceda, por su coste total, de 
Da límites que establece el articulo 104 del 

«Itado cuerpo legal, en au número 1. Sin 
embargo, seri preciso eonstítulr la Aaocla-
)Hón cuando asi lo acuerde la mayoría do 
loa Interesados, representando la mayor par-

K del importe de laa cuotas. 
W A los efectos de esta regla, aeri preciso 
bomputar el coste íntegro de laa obras, Ins-
lalaoloncs o servtcloa que íormea conjunto 
Indivisible." 

Movimiento bursátil 
Madrid, 8 i . 

La última sesión bursátil del afio 1924 re-
•ulta poco interesante a consecuencia de la 
falta de negocio. 

Bl Interior 4 por 100 al eon^do sube elnco 
«éotimos en la serie de partMa, que cierra 

El Banco de Espafia sube dos enteros y 
8a los valores industriales ae destacan loa 
Ferrocarriles, que están bien dispuestos. 

' Los francos no varían de 38'S5. Laa l i 
bras pasan de 83'85 a 33'8* y los dólares de 
r i 5 a T16. 

ECCNOMIA NACIONAL 

Madrid, 81'. 
El Consejo de la Economía Nacional cele

bró hoy reunión del pleno, ocupándose do di
versos asuntos. 

Esta noche conversaron con el vlccpresl-
'dsnte do dicho Comité, sefior Castado, para 
Interrogarle acerca de los acuerdos que hu-
Meran podido adoptar en principio en relación 
iMn la crisis que atraviesa la industria textil. 

El sefior Castedo nos ha dicho auc, atento 
jConsejo de Economía Nacional a cuan-
' problemas se plantean, se venía tratando, 

el Interés que el asunto merece, de la 
s que sufre la irfdustrla textil, esbozán-

aquellas iniciativas que so oonsidera-
más o menos acertadas para resolver la 

la, o, por lo menos, atenuarla. 
ha discutido — dijo —, ñero como ae 

exteriorizado diversos criterios, hemos 
Jdldo aplazar todo julolo concreto hasta 
r la mayoría de los elernontos de juicio 
ÉpeMÉbles. 

no sólo se trata de ilustrarnos at i sentido de apreciar bien el estado de la 
astris textil, sino de poder calcular con 

""BDres conocimientos hasta dónde se pueda 
en qué clases de tejidos, en la pro-

jblón de primas a la exportación, ai ea que 
Un recae un acuerdo en ese sentido. 
Para conseguir esto o hacer m&s eficaz 

nuestra labor, hemos decidlo aue el conde 
de Caralt, que esta misma noche sale para 
Barcelona, abra en aquella capital una in
formación, a la que puedan acudir aquellas 
«Btidades interesadas en este problema quo 
Un dlreotamenle afecta a la industria cala-

TgB-Y entra tanto se resuelve esta cueatlón, 
adoptará una fórmula Interina? — le he-
pregnntado. 

-Entre tanto — nos ha dicho — todo que 
gen suspenso hasta después de Revés, fe-
fcen que ya habrá regresado ahí el conde 

J Caralt, y suponemos que habrá terminado 
^ f o r m a c i ó n a que hice alusión. 

MUCHACHAS DESAPARECIDAS 

B | Madrid, 81. 
J»e ha presenlado en la Comisarla un ve-

de ta calle de Salitre, quien denunció 
| ^ H d e su domicilio había desaparecido una 

suya, llamada Antonia Alamo. 
Junto con la hija del denunciante ha de-

^ ^ • r e c i d o otra muchacha, vecina de la mis
an) calle. 

policía ha practicado gestiones, que 
naata ahora han sido Infructuosas. 

De fútbol 
Madrid, 81 

Está tarde se ha celebrado en el campo 
de Chanmartín el primer nartido entre el 
Zurioh, de Suiza, y el Madrid Fútbol Club. 

El encuentro no resultó todo lo Intere
sante que era de esperar, por el excesivo 
dominio que demostró el Zurich sobre los 
raadrl lefios. 

Estos han tenido una tarde malísima. Lee 
faltó cohesión y les faltó entusiasmo. 

No es la primera vez que el o ampón 
de la reglón ha demostrado falta de en
tusiasmo. Ello le viene sucediendo tocta 
la temporada actual, en la que sólo ha ve
nido una actuación digna de la fama que 
alio tras afio supo conquistar. 

El público madrilefio, que habla hecho 
del Madrid au equipo favorito, va decayen
do también en su preferencia, y ya le ha 
hecho algunas demostraciones inequívocas 
de desagrado. 

El partido de hoy es de los manchan el 
historial de un equipo. 

El Zurich es. Indiscutiblemente, un buen 
"once", pero su superioridad sobre 1o« 
mdrlleflog no es tan acentuada como, a Juz
gar por la exhibición de esta tarde, pudié
ramos creer. 

E! partido comenzó a las tres y media, 
arbitrando el aviador chileno O'Page. 

El equipo suizo se alineó en esta forma: 
Hofmann — Ewadlnger, Olutlnger—So-

lucpp, Vlelser, Ouller — Mantel, Shurzen-
geger, Keller, Horeys, Egg.er. 

El Madrid, se constituyo así: 
Martínez —- Manzancdo, Peris — Barre

ro, Contretas, Coronado — Moraleda, Ber-
naben, Dbeda, Félix Pérez y Del Campo. 

A los pocos minutos de empezado el jue
go Félix Pérez, apoderándose del balón, 
consigue el primer goal do un magnifico 
chut, con que coronó una arrafloada precio
sa, en la que demostró una vez más la 
excelencia y calidad de su Juego. 

Todo hacia esperar que ei Madrid vol
verla hoy por sus marohitos laureles, cuan
do ha aquí que cambia en un momento la 
decoración. 

Se apoderan del balón los suizos, y, se
renamente, confiadamente, sin apresura
miento y, al parecer, sin emplearse a fondo, 
consiguieron dominar por completo al Ma
drid, al que marcaron seis tantos. 

El juego del Zurifh es rápido y efica-
otalmo. Los sulsos combinan maravUlosa-
mento. 

REALES ORDENES 

Madrid, 81. 
Una real orden de Estado, publicada hoy 

en ta "Gaceta", dispone que asista a la vigé-
slmaqulnta reunión del Consejo de adminis
tración de la Oficina Internacional del Tra
bajo, que se celebrará en Ginebra el 8 de 
enero próximo, el representante guberna
mental de Espada en el mismo den José Jo
rro y Miranda, conde do Altea. 

Otra real orden de Instrucción pública 
establece que se Inserte en el mismo perió
dico oficial la real orden dictada por la pre
sidencia del Gobierno con fecha 8 de no
viembre próximo pasado, nombrando dele
gados oficiales, en representación de este 
miniaterto, en el Contrreso Médico de La Ha
bana, a don José Codina Castellví, académico 
de la Real de Medicina, y a don Rafael Mollá 
y Rodrigo, catedrático de la Universidad Cen
tral. 

GRUPOS ESCOLARES 

Madrid, 81. 
LaJunta municipal de primera ensefian-

za, a propuesta do los sefiures .Blanco y 
Crespo, ha acordado incluir en el proyecto 
de prasuppesto para continuación de edi
ficios escolares la cantidad de 1.250.000 pe
setas, que podrá capitalizarse de acuerdo 
con el oí Instituto Nacional de Previsión, a 
fin de acometer, en plazo relativamente bre
ve, la edificación de -iO grupos escolares. 

También ta Junta acordó la propuesta de 
equiparar en sueldo a los maestros municipa
les con los nacionales. 

La reunión vespertina 
Madrid, 31 

Como de costumbre, esta tardo, a las 
siete menos cuarto, se reunieron en la 
presidencia ios vocales del Directorio. 

La reunión ha durado hasta las nueve 
menos diez. 

E l marqués de Magaz abandonó la pre
sidencia pora trasladarse a la estación con 
obleto de despedir al embajador de los Es
tados Unidos, que marcha con una Ucencia 
n su pais. 

Volvió el presidente interino a la presi
dencia a laa nueve y cuarto y terminó la 
reunión del Directorio a las 9 25. 

A la salida, el general Vallespinosa ma
nifestó a los periodistas que las noticias 
de Africa recibidas hoy, durante la confe
rencia telefónica mantenida con el general 
en Jefe, eran buenas. La normalidad en 
todos los servicios y en todas las comunl-
oaetunes es absoluta. 

A la reunión del Directorio asistió el sub
secretario de Instrucción pública, que llevó 
un real decreto referente a la modifica
ción de las plantillas de los empleados 
qnep restan servicio en los Museos. Fué 
aprobado. 

El mismo subsecretario dió también cuen
ta deu n proyecto dictando reglas para la 
provisión do cátedras vacantes, unas por 
concurso y otras medíanle oposición. 

Bl subsecretario de Hacienda, presente 
también a parte de la reunión del Directo
rio, Informó a los vocales de algunos asun
tes de poca Importancia que afectaban a su 
departamento. 

Asistió, en último término, el sefior Cas-
ledo. 

En la reunión fué aprobada la relación 
dé los artículos o productos para cuya ad
quisición se admite la concurrencia extran
jera en los servicios del Estado durante el 
afio 1925, en cumplimiento de la ley de 
14 de febrero de 1907. 

También fué aprobado el repertorio para 
la aplicación del arancel, cuya revisión anual 
dispone el rea! decreto orgánico de 8 de 
marzo de 1924, para ser ampliado sucesi
vamente en beneficio del servicio y en evi
tación de que surjan expedientes de "Con
troversia. 

LA CATALANA DE OAS Y ELECTRICIDAD 

. Madrid. 31 
Loí delegados obreros Gerardo Villa, re

presentante de la Sociedad Catalana de Gas 
y Electricidad, y Aptonio Clapé, secretarlo 
do la Confederación de Sindícalos Libres, 
que se encuerttran en Madrid, han estado 
en los ministerios de la Gobernación y de 
Trabajo para gestionar desaparezcan las d i 
ficultades que se oponen a tonstilnción 
del Comité paritario quo habrá de entender 
en los conflictos que puedan presentarse 
entre la Empresa y los 3,000 obreros de 
la Catalana de Gas y Eloctrldilad. 

Este Comité paritario será el primero que 
existirá en Empresas quo presten servicios 
públicos. 

PARTIDA 
Madrid, 81 

Esta noche salió para Londres, en donde 
embarcará para Nueva York el embajador 
'de los Estados Unidos, sefior Moore. 

En la estación fué despedido por (ñ 
contralmirante Magaz, el subsecrelarlo de 
Estado, señor Espinosa de los Monteros; 
el duque de Tóvar. e! sefior Barcia, el I n 
troductor de embajadores, conde de Belle, 
y el secretarlo del rey, don Tml'.io María 
de Torres. , 

LOS PROBLEMAS ftONSTITUOiONALES 

Madrid. 31. 
El conde de la Moriera, refiriéndose al 

problema de reforma constitucional en sen
tido prealdenclalista, que se atribuye su 
confección a ex ministros mauristas, ha dicho aue no existe tal proyecto, sino un estu-

lo doctrinal de don Antonio Maura sobre pro 
blemas constitucionales, del que ha dado a 
conocer, a algunos de sus amigos, notas con 
observaciones e Ideas, pero no en el sentido 
que so ha hecho público. 
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España en Africa 
PARTE OFICIAL 

Madrid. 31. 
En !a Presidencia facilitaron esta madru

gada el siguiente parte oficial: « 
«Zona oriental. — Sin novedad. 
Zona occidental. — Las fuerzas de esta 

zona se dedican a reforzar las nuevas l i 
neas, castigando al enemigo donde ofrece 
resistencia.» 

CONVOY :: ATAQUE RECHA
ZADO :: MEDIDAS DEL ALTO 
COMISARIO : : EL FUEGO AE
REO :: REPLIEGUE 

Tetuán. 31. 
So ha verificado sin novedad eun convoy 

de automóviles de intendencia a la posición 
de Aln Dir para la columna del teniente 
coronel Franco. 

Un grupo enemigo atacó la posición de 
Imuna con vivo tiroteo, que fué contestado 
por la guarnición, la que hizo una vigorosa 
salida con tal acometida que los rebldes 
tuvieron que alejarse. 

Se ha hecho un convoy aéreo de víveres 
a Melusa. 

Después de vlsilar el poblado y el cam
pamento de Med!!:, el alto comisario ha 
dictado medidas para mejorar las condi
ciones de aquel campamento por tratarse 
de un punto de gran valor para las comu
nicaciones con Ceuta. 

Ccmunican del campo rebelde los dafios 
causados a las cabllas indómitas por los 
aviadores en los bombardeos de poblados 
que les hacen Imposible la vida. Nuestras 
tropas ejercen un bloqueo estrecho en An-
ghera, cuyos habitantes han tenido 235 
muertos y numerosos heridos. 

La columna del teniente coronel Franco 
ha venido operando estos días desde Ain 
Dir para conocer la situación de las posi
ciones de Telatsa, Anghera y blooaus de 
Tulla, que se han defendido bravamente del 
cerco de los rebeldes. Estas guarniciones 
han logrado replegarse a Ceuta, haciendo 
marchas nocturnas, con armas y municio
nes, y han llegado a la plaza sin nove
dad. 

BOMBARDEO :: HOSPITALIZA
DO :: EL TRANSPORTE «AL
MIRANTE LOBO. 

Malilla, 31. 
Una escuadrilla aérea ha bombardeado 

loa aduares próximos a Loma Roja. 
En la enfermería de Taferslt ha Ingre

sado, a causa de un accidente, el soldado 
del Principe Manuel González Menéndez 

El transporte «Almirante Lobo» ha mar
chado a Tres Percas. 

RELEVO :: LA AVIACION : : HE
RIDOS : : REFORMA DE UN 
TRAZADO 

Melilla, 31. 
La Comandancia general ha dispuesto 

3ue marche a Rriua una compaa.'a del 4.» 
e zapadores para sustituir a otra que va a 

la zona oooldental. 
Los aviadores han bombardeado el sector 

de Tafersit y las cuevas de Loma Roja y 
los poblados de TallUU y Tiza. 

Ha ingresado en el Hospital de la Cruz 
Roja el comandante don Felipe Figueras, 
herj'io en la zona ocoidenlal. 

En las iupiedlaclones del poblado de Loma 

Roja han sido heridos por los rebeldes m 
•argento de ra mehalla y un askarl. 

Se sabe que el alto comisarlo ha dli-
puesto que se proceda a la reforma del tr». 
zado del ferrocarril de Nador a Tlstutin. 

CADAVER DE UN OFICIAL 

El viernes, a Us once, llegará a Madrid,! 
procedente de Tetuán. el cadáver del ofl-
olal don Luis Bustamante y Polo de Ber
nabé, teniente de artillería, hijo de la mar-j 
quesa viuda de Vllla-Torrns, que murió en 
el fondalillo de Anim (Tetuán) el día 10 i 
de tUeiembre de 1924, a los 22 años. 

Desde la estación del Mediodía serán i 
conducidos los restos al cementerio d» 
Nuestra Seflora de la Almudena. 

FALLECIMIENTO 
Ha fallecido en Marruecos, victima de | 

una enfermedad, el teniente don Carlos Ai-
varez de Toledo. 

Pertenecía al arma de caballería; prestó 
servicios en el regimiento de Húsares de ( 
la Princesa y hace un afio fué destinado 
a Marruecos. 

Ha muerto a consecuencia de unas fie-i 
bres tíficas. 

Era hijo del marqués da Casa Paptejoi 
y conde de Villa-Paterna y de su primera 
esposa, la hija del conde de Guendulain, 7 
hermano del duque de Zaragoza. 

COMBATE 
T.arache, 31. 
En la madrugada de hoy salieron de ii 

plaza res columnas al mando de los coro-
neles Carrasco. Bell-lloc y González Carras-1 
oo. para realizar una Importante operación j 
en el sector de Gueyada. 

La columna Carrasco sostuvo nutrido fue-1 
go a derecha e izquierda con numerosos ene-
inlgoa que se oponían al paso de nuestra 
tropas. 

JSa Cóitorial 

ffresea a sus /avor&oeóores 

" un feliz %Hño ¿Huevo -

Su # Jiiíííi"í* 6r Í4> • • «ií í a# • n 11 •Ján * í >»» í n • ía»í ikr i 
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Eilaülcció una nueva posición en Benl-
Oaret y otra en la zona de Raizara. 

También ae eatabiceleron posislones t n 
Torra j Takuraa. 

La operación fuá dirigida por el general 
de la zona, seflor Hlquelae. 

Sufrirao9 algunas bajas, en su mayoría de 
i barca y deltabor. 

Laa bajas fueron evacuadas a la plaza y el 
Hpllegue se Inició fácilmente después de 

•«onsegiilrse todos los objetivos. 
La aviación cooperó eficazmente, 

KHFERmO GRAVE 
Madrtd, t i . 

Comunican de Glón que se encuentra en-
vVermo el ex ministro seflor Rodrigues Sam-

fedro-
DCTENCION INUTIL 

Madrid, I I 
lia «Ido detenido un muohaciio que se 

tflea tenia una Intima nmislad con una de 
Bp> famosas ñiflas desaparecidas; pero des-

K(s se bao omprobado que es en absoluto 
no a la desaparición. 

B a l a n c e 
Madrid, 81. 

g "La Epoca" publivea un balance eeonúml-
• t y financiero del aflo que termina, que por 
M i elraunstanciss reduce a considerar las cl
oras de as cotizaciones de diversos valores, 
T da os siguientes datos reallvos a la vida 
éeoDÓmloa del Estado en 19Í8 y en 19Í4. 
{ Obligaciones del Tesoro en circulación: 
JM77'5« y •i.SÍS'iS. 

Recaudación en los nueve meses prlma-
• M : t.lOG'Cé y 1.898'9S. 

Oastoe públicos: nueve primeros meses: 
l.*70'81 y 

Cuenta corriente plata y tesoro del Ban-
I » : 828'00 y Í37,00. 

Vida económica del país, billetes en elr-
' elón: i.SSS'OO y á.iSVOO. 
Cuenta corriente del Banco de Bspafla: 

1^4100 v 917'00. 
Recaudación del ferrocarril del Norte: 

iWOO y 336-00. 
Recaudación del ferroearril de M. Z. A.; 

WO'OO y t65'00. 
Coste de la vida número Indico total: 

l í t 'OO y lesO'OO. 

Rsm Idem de alimentos, 188'00 y 189'00. 
•eolo fanega trigo Castilla: reales 69'00 

«O'OO. 
Idem arroba de carne en Madrid: reales 

•00 y 158'00. 
Idem Idem de aceite en Sevilla: pese-

SÍ'OO y lá'OO. 
Idem Idem vino de la Mancha, pesetas J16 

Idem Idem tonelada de carbón en Astu-
H u . pesetas «9'00 y 57•00. 

• L OOHGRESO UNIVERSITARIO HISPANO 
AMERICANO 

Madrid, 11. 
_La Federación Universitaria Hiapano-Am»^ 

ha publicado ana cireular aenle-
sdo si programa mlnbno de la Fedcraelóa 
vorsitaria que hito trabajos para eele-
• en breve un Congreso universitario UIs-
-Amerioano. 

. iiajar por el Intercambio inteieotual y 
fcipecialraente de las Unlversidadea hispano-
HMrfoanas entre todas las nsolenet republl-
taaas de América hlstwna, Espafla y portu-

Tral/ajar por la estrecha totellgenela « 
todas las Federaciones nnlversltarlae de 

letra raza. 
Trabajar por la determinación en todos los 

Uses de nuestra raza de los vslores de 
da una. 
^Trabajar por la valdex de os t i tu os aca-

aoos de euaquler Unlversldid líwwo-sme
en todos k) países de nuestra raza, 

•abatir por cuantos medios parezcan ade 
tos U tafluer.ola norteanerieaca en loe 

los de nuestra raía, 
«mentar todo género de reboloues, par-

•prmente las universitarias, anL-e Us He-
»UC43 hispánicas y América y Bspafla y 

51. 
r Finalidad última: trabajar son vistas a mía 
-nanead mejor por la liga Intarnaolonal 

loa pueblo» hispánicos, América espaflo-
Bspafla y Portugal, »n que todos los mlea 
- tengan igual derecho. 

E XTRANJERO 
r« la R í a a c I * f l a v a v de susdtraa c o w < i » i m i « l e « • s p t c t X M 

J 
Yon Hoesch da cuenta a Herriot de la situación en Alemania. 
Inglaterra estudia la cuestión de la seguridad de Bélgica. 
Herriot preside un Consejo de ministros.—Comentarios favo

rables a la franqueza de Clemente!. 
LA SITUACION EN ALEMANIA 

París, 81. 
El embajador alemán Von Hoesch ha v i 

sitado al seflor Herriot, hablando con él de 
la nueva situación creada en Alemania por 
el resultado de las Invastigaalones sobre 
tos armamentos. Von Hoesch ezplled al te-1 
fior Herriot detalladamente el estado de 
espíritu actual de Alamrtila por aquellas de-
olslones y la situación Interior y exterior 
del país como consecuencia de las últimas 
sleoelones. 

LAS DEUDAS DE GUERRA 

París, 81. 
Los diarios comentan largamente el In

cidente surgido respecto al arreglo de las 
deudas de guerra da Francia. 

I I " Bebo de Par ís" dice que el deseo de 
Francia es el de cumplir sus obligaciones, 
pero que para ello as necesario que se ten
gan en cuenta dos cosas: 

Primera, que en el arreglo de todas las 
deudas Inte -aliadas se tengan en euenla los 
sacrificios excepcionales que Francia tuvo 
que soportar durante la guerra. 

Segunda, que Francia se benefició de nna 
moratoria, como se ha concedido a Alemania. 

LOS COMPROMISOS DE FRANCIA 

París, Si. 
Beffún el 'Malta", el seflor Clemente! 

ha declarado que en ningún momento Fran
ela ha tenido Intención de eludir el eum-
ptlrolento de sus obligaciones. 

En seguida de producirse efl Incidente 
se envió un largo telegrama a Londres con 
amplias explicaciones, y personalmente el 
seflor Herriot entregó un memorad um al 

embajador norteamertoano, qu!?n lo ea-
blegrafió seguidamente a Washington. 

INGLATERRA T FRANCIA 

Londres, I I . 
' Babllndo el "Morning Post" de la cues
tión del arreglo de la» deudas, dloe que 
Francia ha demostrado en todo momento 
deseos de pa^ar lo que debe. Una oompli-
eaolón en evtos asuntos podría representar 
si Incumplimiento del plan Dawes y esto 
traerla por rsautlado una situación Urente 
•ntra lafflateTa y Tranela, que bay que evi
tar a toda costa, no sólo en beneficio de am
bas, sino en oeneflelo de la pai del mundo. 

UN OFRECIMIENTO 

Parte, 81. 
Bl Ingenien) raso Makhonlne. que reside 

en Frenóla desde hsoe tiempo y que ba in
ventado un sostltutivo de los aceitas pesados 
minerales y vegetales de esencia para los 
motores de explosión, ha concedido desin
teresadamente al Gobierno francés el dere
cho de ntUItar an taranto para odo lo que 
»e refiera a la defensa naelonal. 

UN INFORME 

_ Washington. 81. 
• departamento da Bstado ha recibido nn 

Informe da Mr. Mirón Reírle): sobre !a eon-
versaelóa que «1 embalador sostuvo eon M. 
Herriot aoerca de la» deodas Interaliadas. 

Ba los senlroe afiélales se indica que el 
tefonne asegura que Franela o tiene la In
tención de no reconocer las deudas. 

IRREDUCTIBLES 

París. 31. 
Al "Matla" le telegrafían de Anistcnlam 

que unos Importantes astilleros marítimos 
fabrican piezas y partes de eubmarinos con 
lestlno a Alemania. 

BLEOCIONES TURCAS 

Constantioopla, 31 
Según los detos ooooeidos parece que el 

partido de Mostafá Kemal ba obtenido una 
completa vletoria en las eieeciones. 

CAMBIO DE RESIDENCIA 

Bruselas, 31. 
Bl conde Delafaille, embajador de Bél

gica en Berlín, ha sido nombrado para ocu
par el mismo cargo en Roma en sustitución 
del seflor Vandenseen, que presentó la di 
misión. 

LA SEGURIDAD BELGA 

Bruselas, 31. 
"L'Etlle Bslge" oree saber que después 

ds las conversaciones entre Chamberiain y 
Hymans n Roma, el Porelgo Office está es
tudiando la cuestión de la seguridad de Bél
gica. 

UNA VISITA 

París, 31. 
M. Herriot ha recibido esta mafiana al ma-

rlsoal petaln. 

CONSEJO DE MINISTRO! 

- y Parí», 31. 
Esta mafiana se ha celebrado Consejo de 

ministros, bajo la presidencia de M. HcrrioL 

ft.ilDIDAS DEL GOBIERNO ITALIANO 

Roma, 31. 
El Consejo de ralcletros ha acordado apll-

ear toda clase de medidas para la defensa 
de los Intereses morales y materiales de Ita-
lia. — 

Roma, 31. 
B seflor Salondlra ba presentado la di

misión de presiíente de le Comisión general 
de presupuestos. 

LA BINOERIDAD DE CLEMENTEL 

Londres, 31. 
Kl "EvwInK News", hablando de la cues

tión de les deudas Interaliados dice que el 
ministro de Hacienda. M. Clemeatel, se ha 
•«presado con una franqueza que otros hom
bres de Ksledo evitaron, quizás por timidez. 

Dicho diario concluye diciendo que la 
oootribuolÓB de Franela en dinero no fué du-
rsas te la gnerra menor a la de los demés 
aliados, pero que debe reconocerse que su 
eontribueldn «o hombres fué muy superior. 

LOS IWONUMENTOa DE LA INDOCHINA 

París, 31. 
Be ha publicado un decreto fijando las 

eaDdloionea mediante las cuales serán pro
tegidos los monumentos históricos de la 
Indochinas 
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Unanimidad del Gabi
nete italiano 

ama, 31. 

Carecen en absoluto de fundamento los 
tumores que han circulado acerca de las di 
misiones de algunos ministros, como so des
prende claramente del comunicado oficial del 
Consejo de ministros celebrado ayer, en el 
cual se consigna que todas las decisiones 
fueron adoptada por unanimidad. 

Roma, 31. 

Convocada con urgencia se ha reunido esta 
tarde, a las tres, el Consejo de ministros, ba-

Ío la presidencia del señor Mussolini, asis-
íendo todos los miembros del Gabinete, a 

excepción del ministro de Colonias, ausente 
de Roma, y del ministro de Economía Na
cional, que se encuentra algo indispuesto. 

Después de tres horas de deliberación, se 
facilitó a la Prensa el siguiente comunicado: 

"El Consejo de ministros ha aprobado con 
absoluta unanimidad todo lo que se refiere 
a la situación creada por elementos irres
ponsables, asi corno las consecuencias que 
de dicha situación pudiera derivarse, en es
pecial las económicas y financieras. 

Además, el Consejo está dispuesto a apli
car todas las medidas que sean necesarias 
para salvaguardar los Intereses morales y 
materiales del país. 

Naufragio 
t Morlahx, 31. 

El vapor español "íAlfredo» naufragó en 
la noche del 29 a treinta millas Noroeste 
de este puerto. -

El capitán y 18 hombres que formaban 
la tripulación pudieron salvarse en un boto; 

fiero seis de los tripulantes murieron de 
naniclón. 

El capitán y los doce restantes han lle
gado hoy a Guimaec. 

El bote que contiene los seis cadáverees 
ha sido arrastrado por el viento y la co
rriente, navegando en la actualidad a la 
deriva, perdido en alta mar. 

EL COMERCIO EXTERIOR AUSTRIACO 

Viena, 31. 

El ministro de Comercio ha anunciado 
que Austria tiene intención de concertar 
tratados de co^uercio con varias naciones, 
entre las cuales está España. 

MANIFESTACION FASCISTA 

Florencia, 31. 

Una gran manifestación fascista ha reco-
Mdo la ciudad, aclamando a Mussolini. 

A i pasar los manifestantes por delante 
de la Redacción del periódico de la opo-
•Iclón «II Nuovo Glornale», penetraron vio
lentamente en el edificio, quemando pape
lea y destruyendo cuanto hallaron a mano. 

NEGOCIACIONES TERMINADAS 

Londres, 31. 

Han terminado las negociaciones relati
vas a la contestación que hay que dar a 
Alemania a propósito del asunto concer
niente a la evacuación de Colonia, 

MISION ESPECIAL 

Nueva York, 31. 

Han negado los señores Montagu Norman 

I Andcrson, gobernador y director, respec-
vamente, del Banco de Inglaterra. 
Segón el "New York Times", el Gobierno 

británico ha confladn a dichos señores una 
misión espeoial relativa a las deudas inter
aliadas. 

Dichos señores conferenciarán con el se-
Por Hughes. 

La revuelta albanesa 
Belgrado, 31 

Se confirma que les insurrectos albaaeses 
se han adueñado de Scutarl. 

Fan Noli sólo tiene en el territorio al-
banés unos 600 rombres escasos. 

LA INDISCIPLINA EN RUSIA 

Riga, 31. 

Parece que en varias guarniciones rusas 
ae han producido desórdenes. 

EMPRESTITO BELGA ' 

Bruselas, 31. 

Un real decreto autorizó al ministro de 
Hacienda para realizar en los Estados Uni
dos un empréstito amortizable en 30 años, 
cuya cuantía no podrá exceder de 50 millo
nes de dólares oro. 

EL PROYECTO DE AMNISTIA 

París, 31. 

La Cámara ha discutido el proyecto de 
amnistía devuelto por el Senado con algu
nas modificaciones. 

El debato ha sido mu ymovido y al discu
tirse una enmienda llegaron a las manos los 
señores Reynoult y Balanant. 

Los señores Andre Hesse y Leen Blumm 
presentaron un informe muy completo ha
ciendo notar que la amnistía era muy amplia 
especialmente por lo que se refiere a los de
sertores y a los condenado por cielitos come
tidos durante las huelgas. 

LAS DEUDAS INTERALIADAS 

Londres, 31 

Ha quedado redactado el texto de la 
contestación que el Gobierno británico da 
a la nota de los Estados Unidos, en lo 
referente a la indemnización que estos pre.-
tenden percibir por daños de guerra. 

El Gobierno de Londres, manifiesta que 
no estima fundada la demanda do los Es
tados Unidos. 

En lo que concierne a las deudas intera
liadas, so confia en el éxito de ciertas ges
tiones preliminares muy importantes. 

ACUERDOS DE LA CAMARA FRANCESA 

París, 31. 
La Cámara de los Diputados ha aprobado 

por 340 votos contra 136 el proyecto de ley 
de amnistía tal y conforme lo tenia enmen
dado el Senado. 

Aprobó también en votación ordinaria un 
proyecto de ley ratificando el convenio con
certado con el Banco de Francia en la misma 
forma que habla sido aprobado por el Se
nado. 

LA NO EVACUACION DE COLONIA 

París, 31. 

La Conferencia de Embajadores reunida 
esta tarde, dir igió 'a los Gobiernos aliados 
el texto de la nota que tenia preparada con 
arreglo a las Instrucciones de éstos relativa 
a la comunicación que ha de hacerse al Go
bierno del Relch acerca do la no evacuación 
de la zona de Colonia en 10 de enro pró
ximo. 

La Conferencia se puso sin dificultad de 
acuerdo sobre el fondo de esa comunicación, 
que será hecha a Alemania a primeros de la 
semana próxima. 

Como quiera que la decisión de los Go
biernos aliados «e no evacuar la zona de 
Colonia en esa fecha, tiene carácter guber-
^amental,, serán los embajadores aliados en 
Berlín los que entregarán al ministro de Ne
gocios Extranjeros alemán dicha comunica
ción, que tendrá forma de nota colectiva, y 
en la cual irán expuestas brevemente, pero 
con irrebatible cairldad, las razones que han 
motivado la medida acordada por los aliados. 

razones constituidas principalmente por el 
flagrante incumplimiento por parte de Alema 
nia de sus obligaciones, en especial la rela
tiva al desarme. 

La comunicación no se hará pública h a s t í 
que los embajadores aliados la tengan entre* 
gada al Gobierno del Relch. 

EL RESCOLDO DE LA REVUELTA 

Shanghai, 3 1 . 

El general Chonlclissaa se ha rebelado 
contra el gobernador do CTio Miang. 

En los combates que se han librado hasta' 
ahora han resultado algunos centenares da 
muertos 7 heridos. 

NOTICIAS NOCTURNAS 

Roma, 3 i . 
Los periódicos de la noche dan las al* 

guíenles noticias: 
Nombramiento y traslado de gobernadores 

en casi todas las provincias, quedando tres 
de ellos en disponibilidad y otros cuatro j u 
bilados. 

Segunda. Re-iglda de once periódicos en 
Roma, Milán, Ñápeles y Turín, entre ellos 
"E l Corriere della Sera", "Avantl", "Stam-
pa" y "El Mundo". 

Tercero. Numerosos registros practica-' 
dos en los domicilios de fascistas disidentes. 

MAL TIEMPO 

Ha vuelW a desencadenarse una violen
tísima tempestad sobre las costas inglesas. 

LA ULTIMA PENA 

Parto, 8 1 . 

El tribunal ha condenado a Paul Der-
vaux, que descuartizó a su mujer, a la pena 
de muerte. 

mm mimmm mmm 
El año nuevo 

Madrid, 1, 

Desde' las diez y media de la noche co-" 
menzaron a llegar grupos de comparsas a l i 
Puerta del Sol, siendo imposible, a las on-
ce y medía, dar materialmente un paso, de« 
bido al numeroso público allí congregado. 

Al dar las dooe «1 reloj de Gobernación, 
la bola se Iluminó con profusión de bombi
llas de colores, con la inscripción del añ« 
de 1925. 

El público acogió el nuovo año con gran-» 
dea aplausos. 

En ei preciso momento de dar las doo4 
cayó un ohaparón más que regular, sin em
bargo los grupos continuaron por laa calles, 
siendo las libaciones muy frecuentes. 

FATAL ACCIDENTE 

San Sebastián, I . ' 

En"él "muelle de la factoría y almacene! 
de pasaje el armador de barcos de pesca 
don Pedro Ciriza aprendía a manejar un 
automóvil, llevando en el carruaje a un 
cuñado suyo. 

Este se apeó para entrar en las oficinas 
de los almacenes y, al pretender el sefior 
Ciriza dar marcha, el coche cayó al mar. 

Acudieron varios empleados y marineros, 
pero cuando pudieron sacarle había falle
cido. 
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Lo del ferrocarril de Sarriá 

¿Se harán los túneles en la 
rambla de Cataluña? 

A propósito de la transformación del fe-i 
Irooinii de Sarriá en subterráneo, se ha 
hablado ettoe días de que la Empresa del 
| |atro llamado transversal cuidará de la 
yaailuolón de las correupondlentea obra* 7 

que, Juntamente con el referido proyeo-
§ e , existe la intención de llevar a térmln* 
W de convertir la Rambla de Calalulla en 
^Olevard. 

i l /ué hay de verdad en todo esoT 
t Fijamente, no lo sabemos. 
U Pero pudiera ser muy bien, a Juagar por 
faferenolaa que llegan hasta nosotros, que 
•ata vez resultase ciarlo aquello de que 
Ganando el río suena, agua lleva" y que 
Moa rumores tuviesen estrecha relación 
•on las entrevistas que hau tenido estos 
4las Mr. Lawtou, director de la Compafiia 
é* los rerrocarrlles de Catalufia, 7 al saflor 
VlfnarM DotU, seeretarlo del Consejo de 
•Bnlnlstraclón del Metro transversal, entre-
Mata a alguna de las cuales ha asistido, al 
parecer, el alcalde, barón de Vlver. 
I Como la Soeledad Ferrocarril Metropoll-
•nno de Barcelona «s concesionaria de la 
linea subterránea que podría construirse en 
| a Rambla de Catalufia. y como, da efec
tuarse los túneles del ferrocarril de Sarriá 
fea la calle de Balmea, resultarían las obras 
fainamente dlflofles, a causa de la trepida
ción de los trenes, ¿no se habría pensado. 
Mase, en la posibilidad de que si ferro-
Mrrll de Sarriá pasara por la Rambla de 
Catalufia. aprovechando la concesión antes 
Mencionada? Coa poaerse do acuerdo las 
#0» Ccmpafilas, y a esto, segdn M dice, 
M a lo que ge va, la cosa seria la más 

sencilla del mundo. T lo sería mncho más 
teniendo en ooonta: primero, que el servi
cio de la calle de Balmea no se tnterrum-
plria ni un solo momento, y segundo que 
el subsielo de la Rambla de Catalufla desde 
la calle de Aragón hasta la Diagonal, está 
perforado en parte, pues por allí, conforme 
és sabido, pasa la riera de Malla. 

Ofrecerla, además, esta proyecto,, entre 
otras, una ventaja Importantísima: la de 
que podría construirse la estación del fe
rrocarril de Sarriá Junto a la dei Metro 
transversal, lo cual permitirla a la Compa-
nia disponer totalmente de los terrenas don
de so encuentra enoUvada la eslíefón ac
tual y que valen, indudablemente, muchos 
puBados do pesetas. 

Esperemos a ver. 
Kuestraa noticias son da qne, lo inUmo 

la Compafiia del P. C. de Sarriá qne la del 
Metro transversal, están muy bien dispues
tas para que eso proyecto se convierta en 
reaUdad y de que la del Metro lleva su 
buena disposición de ánimo Incluso a ceder 
¡a concesión del metropolitano de la Ram
bla de Catalufia a prado en extremo mode
rado. Pero—y' ahí radica el punto princi
pal del asunto—pone, al decir de los ente-
rados, una condición: la de que las obras 
tía de efectuarlas, en todo easo, una enti
dad que se constituirá a base de los ele
mentos financieros, coa don Horacio Eobe-
verrieta ai frente, que alimentan la Com
pafiia del Metro transversal. ;8e rá acep
tada? 

Por hoy, nada más podemos decir. 

consultarnos — y quo tanto debíamos asar
nos, puesto que Juntos arrostramos en tan 
Intimo consorcio los pehgros y las vlclsl tu 
das de la lucha por la vida — de nuestra 
vida, que es un constante óxodo a través 
del mundo, sin tregua para poder elevarse 
un momento a las apacibles soledades que 
fortifican el espíritu. 

Es un barco un pequufio Cosmos, en el 
que nada se esconde a la vista de nadie, j 
en tan reducido circulo se franquean las 
virtudes y>lo8 vicios; en él se arraigan con 
tenacidad las pasiones. También aquí crece 
y prospera en intenso cultivo, como planta 
vi l , la calumnia y el ensado, alcanzando sá
dicos refinamientos y alevosas oomplicacio-
nes alarmantes. La virtud, cuando se embar
ca, es negada, y ha de vivir oculta para U-
bratse de la mofa. Inútil poner todo el em
iten o al servicio de las más estimables cua-
Udndet, siempre se encuentra uua envidia 
en el camino, un despecho en cualquier en
crucijada que destruye con Insidias la hon
rada labor y las buenas intenciones. 

Abundan en los barcos, y por desgracia 
en altes cargos, estos s^res do cercbraclótt 
defeotoosa, de nervtea desquiciados por el 
abuso del alcohol y la enervación sexual, 
que sólo se deleitan en el mal y son Incapa
ces de Inspirar su goce en la delectación de 
una conciencia tranquila. 

1 Pobres almas, para las quo todo es nc-
gaciónl 

Vivimos Juntos sin carillo, nos odiamos 
eordlabnente; oes sonreimos y prodigamos 
mutuas alabanzas que mentalmente conde
namos. Nos colocamos trampas y enredos 
que hlpócrttamenta compadecemos luego de 
haber necho polvo a un pobre padre de fa
milia; damos arteramente al pequefio defec
to oon Insidiosas dubitaciones, proporciones 
gigantescas; hacemos trizas la honradez y 
cortejamos la truhanería del villano. 

Y es Inútil Implorar socorro... no pode-" 
mos sustraernos al Desllno. 

Vivimos encadenados a otros como Pro
meteo a la roca del vicio, viéndonos devorar 
las entradas por el buitre de las pasiones. 

Las noches clásicas 
Bu eualquier parte del mundo, sea en el 

Macón c á s lnou,,o de ia tierra donde anide 
K erletiano. se celebra el tradlelonal ad-
iaiiliiilen'.o del Mesías con toda solemnidad y 
pompa adecuada», al medio y ios posibles. 

Las familias se congregan, los amigos se 

Ktan y reúnen fraternalmente para eele-
• tan fausta noche en pantagruélico ban-

foete alrededor de la clásica sopa de al-
•sadras, de! Insusíltaíble pavo 7 del »us-
mneSota besugo, amén de otra» menudencias 
• arofisión de golosinas que para sólo estos 
• á » ee reservan, sin faltar lo» Indlapeusa-

turrones, evocadores de nuestros prime-
Ns cólico» Infantiles. 

Bita Inveterada costumbre de conmemorar 

&nacimiento de Cristo es en tan alto gra-
Ivrofeaada. que lo» Gobiernos procuran 

C. de la fleeta participe el Indigente; las 
ledadea biráfira» recorren lo» hogure» 

(•tw»« repsrUíRd-» doca£3vo»; envían 1»« 
^^Bnaaa s u regalos a los soldado», y I»-* 
^^Bd ' s Bmpre«'s «aorlflcan i n j dividendos 
^^Bajsando fiestas para los n'Cos pobre», 

Melando juguete» y reiralíndo»» pubtlel-
Md a »on de bembo y platillo. 
H b t a noche clásica no hay pobres ni rio*»; 

todos en su esfera y en su medio comen, 
beben, rien y ee alocan de optimismo y ale
gría; todos... menos el marino, que, acurru
cado en el rincón más oscuro de su barco, 
mecido por la suave brisa de los trópicos, 
o bruscamente agitado en turbulentos ma
ree, busca coa mirada ansiosa, que horada 
e! borlsonte, el lejano hogar en el oue su 
asiento está vacío, j también vacío está el 
ambiente, porque fafu el núcleo, el foco M I 
que Irradia el amor y la alegría de una ca
sa; falta el padre da familia: falta todo. 

Por muy pródiga que ee muestre la for
tuna eon nosotros, dejándonos ahilos de 
paro y de turrones y ahogándonos en ríos 
de champán y de alegre manzanilla, no nos 
saca esta abundancia la trlstexa del alma. 
Nos falta a ceda cna! su ambiente y el ca
rillo da les «uyo», nos falta eee grato es-
parctaUento espiritual existente catre te
re» de Icdieolable comunión de Idea» 7 de 
aantlmlento». 

Por eso nos sentimos tan aislados esta 
noche — en oue debe hacerse excepcional 
derroche de earlflo — los qne formamos 
una familia en lo» barco». Seras reunidos al 
azar con irónico sarcasmo del Deslino, sin 

Jamalca-6-12-24. 
POI.DX, 

P o r e s o s t e a t r o s 
•í POLORAMA. — "Cancionera'', 

de los hermanos Quintero. 

Una breve noticia informativa, qne es to-
do lo que consienten premuras de tiempo. 

Una gran obra, un gran éxito... y una 
gran actriz: Lola Membrives. De la obra ha
blaremos como ella merece y oon el debido 
reposo. De! éxito. Igual al de Ttadrld, dan fe 
las cien representaciones que a teatro lleno 
se han dado en la corte. Y de la aclria di 
gamos que fué para todo el mundo la re
velación de un temperamento fastísimo de 
artista comprensiva do una dicción Impeca
ble, de un absoluto dominio de la figura que 
encarnaba. 

Poca» vece» hemos visto obra en la que 
ninguno de lo» Intérpretes saliera del límite 
de lo perfecto como en "Cancionera". Fué 
ella una labor que no puedo superarse, 7 a 
su tiempo también se dará, a oada cual lo 

I anyo. 
Basla por hoy lo presurosamente apun t í -

I do 7 que no debía callarse para que el pú-
i bllco sepa de .lo que al comlense de esta nota 
j se ha escrito: una gran ebra, un gran éxito T 
i una gran actriz. — U, 

imprenta da EL PRINCIPADO, Escadillen Blanohs, | bis. b&loa 



C O O P E R A T I V A D E F A B R I C A N T E S D E S A B A D E L L 

P a ñ e r í a s S a l m e r ó n 
o o o o o o n POR E F E C T U A R S E E L B A L A N C E P E R M A N E C E R A N 

C E R R A D O S N U E S T R O S G R A N D E S A L M A C E N E S 
HASTA E L PRÓXIMO S Á B A D O 

E N E R O 

3 
S A B A D O 

R E A P E R T U R A 
Efectuado el balance liquidaremos a 

cualquier precio todas las existencias 

S E B W S BEBiJflS - U S i DHl 
COSTS DE 

FABRICACIÓN 
PRECIO OB VEN
TA LIQUIDACIÓN 

840 Cortes de abrigo ooveilal íofio \ m , torte. 
1230 [oríes de alirige ilesaflo lana superior, corte 
750 [oríes de abrigo la mejor sama, corte. 

noo [oríes de traje l e i l a I w . certe , , 
1480 [oríes de íraje esíasbre doblado, corte . 
1320 [oríes de traje estaire Sosíralia. certe . 

24 ptas. 10 ptas. 

47*50 ptas. 3 0 ptas. 

80 ptas. 50 ptas. 

42 ptas. 25 ptas. 

39 ptas. 24 ptas. 

72 ptas. 45 ptas. 

A P R E S Ú R E S E U S T E D A B E N E F I C I A R S E E N E S T A FANTÁSTICA 

u nmu del m LIQUIDACION l i m ve. 

Pafterfas S a l m e r ó n 
1 3 - S A L M E R O N - 1 3 


